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NO LIMIAR A unidade «modesta»
If I�IRI AnI não pr ,uz

.

�ais
..

caro
q a unidade «g,ran­
de» além de que, na
laboração'da peque­
na fábricá, o, próprio
industrial intervém pes­
soahnente- diz-nos o in­
dustriai conserveiro sr.,

JoãoHugo Estrela Pestana.
iiii LHAO vive das indústrias da pesca e das conservas de peixe. Elas amparam
VI todas as outras actividades industriais e comerciais. � sabido. No prln-.
cipio do ano passado, o eco de alguns fracassos intranquilizou a população.,
Previa-se a derrocada; Depois, mercê de vãrios factores, a nuvem negra do.

pessimismo dissipou-se .

A situação de suspense' (como agora dizem os babáus) despertou a minha
curiosidade. Quis conhecer o que se passou no periodo fabril de 1960/61.'
Para mitigar' o vício, ancestral, de
jornalismo, apeteceu-me uma entre­
vista.
Isto de entrevistas jornalísticas,

(a quem as sofre) pertence ao núme­
ro das pequenas torturas que a vida

impõe, como provar um fato, cortar o
cabelo (quando hã!) ou tirar um

dente ; .•

Escolhi a «vítima». Recaiu a es­

colha num dos mais modernos in­
dustriais da praça. '0 seu caso, é
deveras interessante. Formado, por
uma escola superior, com vista à
administração ultramarína, as con­

tingências do destino integraram­
-no, como sócio-gerente, numa fir­
ma industrial conserveira. Estudou,
observou, aplicou-se e, hoje, sabe

ENTRA hoje Jornal do Al­
garve no seu quinto ano.

Fazer anos de vida. tal­
vez não entristeça, mesmo que

,

os anos tenham sido difíceis
e trabalhosos de vencer. Che­
ga-se ao dia de hoje um pouco
mais cansado, com uma por­
ção maior de desilusões e com

u m a documentação menos

abonatória do discernimento
mental de certos homens. Mas
chega-se também ao dia de ho­
je com a certeza de que valeu
a pena empreender a difícil
caminhada na qual, felizmen­
te, não nos têm faltado acom­

panhantes, comungando con­

nosco na fé eno entusiasmo <le
engrandecermos a nossa, pe­
quenina pátria, de proporcio­
narmos à sua gente meios ma­

. teriais que lhe aliviem as -ca­
rências e de lhe estimularmos
o desejo de mais se ilustrar
para mais valer. A certeza de
que temos agido equilibrada e

honestamente chega para nos

sentirmos em paz com a nossa

consciência.
Ao entrarmos num novo

ano de luta queremos reiterar
. o nosso apreço e o nosso agra­
decimento aos nossos leitores
e anunciantes - as duas úni­
cas e exclusivas forças mate­
-riais sustentáculo do Jornal
do Algarve - aos nossos esti­
mados colaboradores que mui­
to .têm contríbuído. para 'o
prestígio

-

do jornal provincial
e às oficinas gráficas que tan­
to esmero põem na sua execu­
ção. E não queremos esquecer
os nossos colegas do Algarve
pela boa camaradagem e pela
defesa em que também se em­

penham daquilo que para nós
está acima de, tudo - o

Algarve.

JDlo Hugo Estrela Plstanl

(,Oonclui na 1$. - página)

.Para quand'o a

'Escol,a Técnic�
de Olhão?

.e;OCAR uma vez por ano um as­
V sunto que está na vanguarda
de todas as aspirações dos munící­
pes dum ímportante núcleo popu-

(Oonclui na .ts.« página)

E EXPANSio DE TODOS OS ALGARVE

por JOÃO TR,IGUEIROS

.................•. , As danças do Oriente, pela sua expressão plástica e pela sua fantasia,
são muito do agrado das gentes ocidentais. Daí que tenham sempreESQUEMA DA ACÇÃO pARA
acolhimento amigo os grupos de coreografia que visitam a Europa. En-

O FOMENTO DA PESCA DO contra-se agora em Londres um «ballet» japonês que muito tem ímpres-
ATUM NA COSTA ALGARVIA, 'slouado os londrinos pela extraordínárla execução dos seus bailados.

PELO DR A. SOUSA PONTES. Vemo-lo aqui numa cena realmente fantástíca. As bailarinas são lin-
............... � ••• -

\

_., das, destacando-se Tomooka Hatsue (Miss Japão), à esquerda e Katau-

O"preçó da água ü��·;¡�;�¡:"���;�� DmAM:;:;��:M·¡��A:��O ALGARVE
.,

em Mértola
. ,

A Rf�llIA If IA�IRA lInIRA I� A1MIAIA�A CERCA da nossa local sobre o:
Pê} preço da água em Mértola,
recebemos do sr. Eduardo José

Raposo, presidente da Câmara Mu­

nicipal daquele concelho, a seguin­
te carta que esclarece o assunto:

Durante d-ézasseis anos AI­
-Wuhaybi procurou fazer
deTavire a sedede um prin­
cipado independente do
Sotavento alg'arvio

Sr. director do ,Jornal do Algarve
Lemos com interes8e a notícia

publicada no número 20"1 de 11 de
Março do ano' corrente do jornal de
que v. é mui digno director, e, por­
que ãeesa notícia se infere que o

seu autor, ou estâ mal informado
ou pretende 'de8virtuar a realidade,
muito grato ficarei a v. se tieer pu­
blicar a 8eguinte nota:
A Câmara Municipal de' Mérto­

la, tendo tido conhecimento da no­

tícia publicada no Jornal do Algar­
ve de 11 do corrente mê8, vem e8-

clarecer que:
O 8erviço domiciliário de abas­

'tecimento de água à Vila de Mér-

Art)go de rosé D. GARCIA D6M:INGUES

Exclusivo para o JORNAL DO ALGARVE
em homenagem ao seu director, José Barão

(Conctui na 14." pág/na) IRfi0S meus estudos sobre a história ãrabe do Algarve poucas vezes encontrei
W referências a Tavira. Os autores árabes falam muito de Silves e de San-

'

ta Maria do Algarve (Faro) mas pouco ou quase nada de Tavira ou de quais­
quer outras povoações do Sotavento. Apesar de tudo, há neles algumas refe­
rências a Tavira sobretudo a revoltas ai registadas e ainda a um tal Abu
Othman Saíd Ibn Hãkim que foi um sãbio notável, mais tarde rei da Minorca,

nas Baleares e era natural de Tavira.
Na «Crónica dos Reis de Portugals

de que a «Crónica da Conquista do
Algarve» é uma parte, conta-se, com

alguns pormenores, a maneira como

D. Paio Peres Correia tomou Tavira
ao senhor dela Aben Favila.
E é tudo, aproximadamente, quan­

to se sabe sobre Tavira na época
.àrabe. Sucede, porém, que o apare­
cimento de novos cadernos do
«Dayan Al-Mugrib» de Ibn Idhari
AI-Marracuxi nos permite conhecer
hoje, com alguns pormenores, a revol­
ta de Tavira contra os almóadas, sem
dúvida a mais importante revolta des­
ta cidade na época árabe, Parece-nos
que é esse, hoje, o acontecimento
mais significativo da hLst;ória de
Tavira na época' ãrab."._�: '

" -
- J, isso,

julgo de interesse J:J;,:t-' .ves 10breo assunto escreveu'&!! . .;
',- :- "rentearabista espanhol "<Li.- "

"

.. orõsío

Conclui na 11.- piiYina
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A expressiva homenágem prestœdœ
ao sr.

-

Qlajc)r Mateus Moreno
Casa do Algar�ena

A meaa da prealdêDcla do almoço de homeDagem ao sr. major
Mateua MoreDo. Da Caaa do Algarve

�� ....................•..............•..

,0 problema hotele'iro de Vila
Real 'de Santa 'António
I nosso prezado colega «Diãrio

da Manhã», num artigo acerca
d� Vila Real de Santo António,
diZ, que a linda terra fronteiriça
«c��e?e de um hotel, dado que o
edifiCIO onde funcionou o único que,
eXi�tia na víla, está encerrado há
mUlto, havendo uma promessa do

�eu actual proprietário de o reabrir
revemente. Mas s6 promessa.
«Monte Gordo - prossegue ....

uma das suas freguesias, caminha
para se tornar cada vez mais uma
esplêndida zona de turismo, com

uma boa unidade hoteleira e ou­

tra em perspecñva e um magni­
fico parque de campismo, que está
a: ser ampliado, ficando um dos
melhores do Pais. Aqui se nota
igualmente a falta de um hotel
mais modesto ou de pensões que
possam servir a classe média, a
não ser que se recorra às pensões
de Vila Real. de Santo António', ..»,
Não é preciso acrescentar que

o jornal lisboeta tem razão e que é
indesculpável que perdurem as la­
mentáveis deficiências hoteleiras
que aponta..

Alcançou o esperado brilho .a ho­
menagem prestada na Casa do Al­
garve ao sr. major Mateus Moreno,.
pre�idente honorário da nossa agre­
miação regionalista, pois a ela se

associaram os elementos mais pre­
ponderantes da nossa colónia em
Lisboa e os representantes de di­
versas casas regionais. Presidiu o
sr. conselheiro dr. Bernardino de
Sousa Carvalho, ladeado pelo ho-,
menageado, pelas sr.'· D. Rosário
Fernandes Salgado Moreno, D. Ma_'
ria da Luz de Deus Ponce de Car­
valho, D. Maria Eugénia Martel
Correia e D. Isabel Seita Monteiro
e srs. deputado coronel Sousa Ro­
sal e dr. Ferreira de Almeida. En-'
tre o expediente figuravam sauda­
ções dos srs. governador civil do
nosso distrito, dr. Júlio Dantas, de­
putado eng. Sebastião Ramires, Ju�
lião QUintinha, drs. Mário Lister
Franco e Jaime Rua, João Triguei­
ros e Grupo dos Amigos do Museu
Regional de Lagos.
A falta de espaço, que neste nú­

mero do Jornal do'Algarve assume

proporções aflitivas, impede-nos de
circunstanciar, com a merecida por­
menorização, tudo o que se disse
em louvor dos méritos do preitea­
do, Nomearemos, no entanto, al­
guns dos oradores que depuseram
o seu testemunho de admiração e

apreço pelo sr. major Mateus Mo­
reno, focando os seus predicados
em que se avolumam a bondade, a

compreensão e o fervor regiona-

(Conctui na 14." pág/na)

O n08SO prezado colega «Noti­
cia8 do Algarve» pela pena do sr,

Valentim da Cruz, dá o alarme da
destruição que e8tá a sofrer, devi­
do ao ataque da «processionária»,
a, mata de Vila Real de Santo An­
tónio que fje estende pela faixa li­
toral, âeste- a Ponta da Areia até
próximo de oaceta. Trata-se de um

(Oonciui na 11,- página)

A1!pecto de Tavira vendo-se no primeiro piaDo as muralhas do castelo
e a Torre das OuiDas

... � - ,

,

ATE QUE ENFIM é a..malor rIqueza
pela dr.· MARIA ODETE LEONARDO DA FONSECA ·Culde dos pêl.

Os pé8 são o esteio mais
importante do corpo. O pé
perfelto deve ter o dor80 alto
e a curva normal da planta.
Para melhorar 08 pé8 há vá­
ri08 moviment08 de ginásti­
ca. Além di8so, é preciso fa­
zer massagens e cuidar da
sua higiene: limpeza, cuida­
dos com as unhas e com

a pele.
Cuide da boa posição. �

preciso que o peso do corpo
seja normalmente distribuido
pelos pés para que o andar
seja elegante e Dio haja de­
formidades nos pés e DO

ÜlEINA a maior alegria por toda a
W nossa Província com a anunéia­
da construção do Liceu Feminino, em
Faro, e, bem assim, a restituição do
glorioso nome de João de Deus à fa­
chada do seu actual Liceu, em Santo
António do Alto. Nestas colunas ba­
temo-nos por estes assuntos e razão
sobeja nos assiste, pois, para cantar
a nossa satisfação. Sabíamos que,
tarde ou cedo, estas justas aspirações
seriam uma realidade e, embora
conhecedores' dos esforços despen­
didos pelo sr, dr. "aptista Coelho,
ilustre governador civil do Algarve, a

cuja acção ñeámos, por certo, a dever
este melhoramento, Insurgíramo-nos
na sessão solen� do ... de Dez�mb�o,

(Oonclui na 9,- página)

................... �

E o que diz a isso, a

Direcção-Geral dos
Serviços Florestais?

I Este número do JORNAL DO

ALGARVE tem 24 pãginas.
..,..------------------------�
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}C R O N I C Â
CE FARO

por ENCARNAÇÃO VIEGAS

Deseja vedir bem J
Com elegância
e bom gosto?
Vista na

Alfaiataria . Oynia
Telefone 156

Rua Teófilo Bra'ga, 59

Vila Real de Santo António

LOTARIA DA PÁSCOA
Na lotaria de ontem da Miseri­

córdia de Lisboa foi premiado com

200 contos o N.o 23612, vendido pe­
la feliz Casa da Sorte, nossa

anunciante.

MAIS 120 CONTOS

dtstríbuídos

AO� BALCõES DA

CASA ,DA SORTE
27.081 - 4.0 Prémio

50 CONTOS

34.635
21.545
51.771
13.884
61.343
16.162
26.809
36.121
40.589
40.900
23.639
11,.708
53.921

10.350$00
10.150$00
10.000$00
5.350$00
5.150$00
5.000$00
5.000$00
5.000$00
5.000$00
5.000$00
2.200$00
2.000$00
2.000$00
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D.... Alberto Iria

A convite do governo norte-ame­
ricano e Gomo bolseiro do Instituto

de Alta O'!!,ltura, parte na segunda­
-feira para os Estados Unidos o

nosso comprovinciano sr. dr Alberto

Iria, director do Arquivo Rist6rico

Ultramarino, que vai àquele país
estudar os arquivos e bibliotecas.

PartitlliD' e, eLe,ada.

Estiveram em Lisboa de visita à

Exposição Portuguesa de Embala­

gem os srs. José Gomes Oumbrera,
Sebastião Santos Silva e Joaquim
de Almeida Mortágua, s6cios da

Empresa Lito-GRAFIOA DO SUL,
Lda., e os técnicos da mesma em­

presa srs. Jorge Alberto Farinha
e Francisco Aguileira Oardoso.

= Acompanhada de seus filhos Jo­
sé Manuel e Maria Manuela, foi a
Lisboa a er» D. Rosário Moreno

O,ampinas,
.

esposa do nosso assinan­
te sr. José doe Santos Oampinas.
= Foi a Lisboa o nosso assinante
em Vila Real de Santo António, sr.
José do Oarmo Parra, e visitou o

Jornal do Algarve, gentileza que

agradecemos, o sr. Alvaro Duarte

Gomes, nosso dedicado correspon­
dente em Algoz.
= Em gozo de férias encontram-se
em Bias do Norte (Olhão), ,4lbufei­
ra e Armação de Pera, respectiva­
mente, os nossos assinantes srs.

Joaquim Pereira das Neves, Fran­
cisco Romão Matias Gonçalves e

Manuel de Lima Ricardo.

= De visita a sua família, encon­

tra-se em Vila Real de Santo An­
tónio a menina Neusa do Oarmo
Lorador Perrolas, estüdante, resi­
dente em Almada.

Doente.

Foi submetida a uma interven­

ção cirúrgica que decorreu com [e­
licidade, a sr." D. Isabel Rocha de
Sousa Oaroalho, esposa do sr, con­

selheiro dr. João Bernardino de
Sousa Oarvalho.

= Tem estado enferma a sr." D.
Beatriz Madeira Lúcio Alves, es­

posa do nosso assinante sr, José
Lúcio Alves Júnior.

Duarte Pinto de Macedo
AGRADECIMENTO

Sua família, na impossibilidade de
directamente o fazer por faIta de en­

dereços, vem por este meio manifes­

tar o seu profundo agradecimento a

todas as pessoas que se incorporaram
no funeral e a acompanharam na

sua dor.

JORNAL DO ALGARVE
Iê-se em todo o Algarve.

Alvará de Estiva e Filetagem
Vende

M. Rodrigues Pereira - Olhão

Âs três vilas que
Henrique possuiu

Na última sessão da Academia Portu- '

guesa de História o académico corres­

pondente, nosso comprovíncíano, sr. dr.

Alberto Iria, fez uma comunicação acer­

ca de As tres vilas do Infante D. Hen­

rique no Algarve. Começou por afirmar

que, como já larga e documentadamen­

te provou em trabalho pubfícado em

1956 pelo Instituto de Alta Cultura, «foi

no Algarve, em especial na região La­

gos-Sagres, que D. Henrique, embora

fortemente vinculado ao Norte do Pais,
pelo nascimento, baptismo e senhorio

de numerosas terras, encontrou o am­

biente geográfico e social mais própr-io
e a gente maritima mais sabedora, tra­
dícíonalmente preparaâa e expertmen­
tada, como aliás era not6rio na. SU'l épo­
ca, para fazer do extremo sul de P·Ol·tu­
gal, como de facto fel, I) fulcrú inicial

dos Descobrimentos :M:aritimos».
.Depois de demonstrar, com base em

Zurara, a importância excepcional de

Lagos, .como principal porto de arma­

mento das caravelas descobridoras, afir­
mou que <mão foi Lagos 8 primeira vila

que D. Henrique possuiu no Algarve»,
mas sim aquela que rundou e edificou

no global Cabo de .�agres - a actual

Ponta deste nome - com (I nome d»
Vila '¡lo Infante, cuja importância his­

tórica descreveu a largos traços. E so­

bre esta vila afirmou que, não obstan­

te as diversas formas pelas quais foi

conhecida e chamada, Vila do Infante
e Vila de Sagres, rderrtifícam-se numa

só vila. ",No estado' actual da questão
e dos conhecímentos históricos, para

cujo esclarecimento me parece - d is­

se - ter já contribuido decisivamente.
assim nos autorizam a afirmar os t"st�­

munhos coevos henriquinos e pôs-hen­
riquinos, as antigas e modernas noções
corográficas, geográficas, cartog;"{,Fcas

........�..�..�..�.�.�.�.�..

CANTO
DO

TARECO

o espectáculo cinematográfico

APENAS
uma casa de espectáculos, uma única numa ci­

dade onde labutam cerca de trinta mil almas e que por
força desse solitarismo tem sobre si o encargo, o pe-

sado encargo de proporcionar ao público farense o recreio

espiritual necessário e indispensável e a cultura inegável
através da arte.

Assim, noite após noite por volta das nove horas muitos
são os que tomam o rumo da
Rua de Santo António em

busca do seu passatempo fa­
vorito - o cinema - uns pela
necessidade de, passar o tem- - em prémios de categoria
po, outros porque para eles ó
cinema constitui unia verda­
deira paixão, verdadeira ido­
latria, e outros ainda que ali,
na obscuridade da sala de projec­
ção, apenas procuram «não ter de

pensar». pela extracção da semana passada
Existe assim uma diversidade de

conceitos no que se refere à for­
ma como deve ser encarada a séti­
ma arte, dado que, cada um encara

o espectáculo cinematográfico pelo
ângulo mais compatível com a sua

sensibilidade. Todavia terá de bus­
car-se a verdade, ou melhor, a ideia

que poderá explicar este interesse
colectivista pelo cinema, de molde
a podermos analisar o que de mau

ou bom nos apresentam.
Encarando o cinema como modo

de «passar tempo» desaparecem
implicitamente a obrigatoriedade
de uma programação cuidada em

que o sentido artístico é subjugado
pelo intuito comercial (filmes mais
baratos mesmo de menor catego-
ria). Esta situação pode bem servir

para os aficionados do cinema, pa­
ra aqueles que apelidamos de mor­

finómanos do cinema. Sob a in­
fluência do seu estado de espírito
no momento da análise, obscure­

cendo-se-lhes as faculdades, aceitam
por bom tudo quanto lhes advenha

daquilo de que gostam. Mas há ain­
da os que gostam do cinema-arte,
aquelés que apreciam o sentido es­

tético, a capacidade interpretativa,
todos os pormenores que podem
proporcionar o prazer intelectual.
As empresas exibidoras quase na­

da interessa este último tipo de es­

pectador. É maís conhecedor e por
norma mais exigente)' Bons filmes

representam maiores encargos e

os exibidores não podem esquecer
o seu intuito lucrativo, o rendimen­
to do capital aplicado nem isso se­

ria lógico ou racional. O cinema é
uma indústria de que vivem muitos
milhares de pessoas.
Por esta intenção lucrativa justí­

fica-se então a fraca programação
que se observa no único cinema que

possuímos? Não, de modo nenhum.
A empresa cinematográfica que ex­

plora o Oínema Santo António ca­

be uma responsabilidade maior do

que. a outras de grandes capitais,
ou mesmo cidades onde exista mais
do que um cinema. Os monopólios
- embora neste caso, acídentaís=­

. impõem obrigações que se têm de

respeitar e assim, por essa mesma

imposição embora mais moral que
coerciva, deverá a empresa de Faro
cuidar da programação' dos seus

espectáculos. O facto de se encon­

trar sem competidor não quer dizer

que tenha de nos impingir todos os

filmes que lhe aprouver (é ver a

frequência com que se exibem aqui
filmes de «western»,). Tem de ha-
ver também um pouco de consi-

'deração por quem paga e mesmo

reconhecendo que os «cow-boys»
enchem o cinema, os outros, os fil­
mes de reconhecida categoria tam­

bém proporcionam boas bilheteiras
como se tem verificado mesmo con-

siderando acréscimos do preço dos
bilhetes.
A nós parece-nos que se houves­

se outro cinemazinho tudo se pas­
saria melhor. É- que a emulação
ainda é um grande estímulo.

Em 5.1 do corrente:

GRANDE LOTARIA DA

PÁSCOA
1.0 PR�MIO

6.000 CONTOS
Com 3 séries:

AZUL - ENCARNADA
VERDE

Como uma das séries é toda
premiada, quem comprar os
3 bilhetes do mesmo número
habilita-se aos 6.000 contos
apenas por 1.180$00, embora
de entrada tenha de despender
1.680$00
Os bilhetes são divididos em

40 cautelas, a 14$00 cada uma,
mas comprando 3, uma de
cada cor,' está garantido o

reembolso de 12$50.

PARA TER SORTE,
HABILITE-SE DESDE JÁ

AOS BALCõES DA

CASA DA SORTE

PENSAO

CARAVELA

Rua Dr. Oliveita Salazar

Hotel Condestável
1.a Clasee-A

Ulil dos mais modernos hotéis
de Lisboa e o mais central

MÁXIMO CONFORTO E DISTINCÃO
Todos os quartos com casa de ba­
nho, rádio, telefone e aquecimento

Televisão '11 Ar.. condicionado
Alojamento desde 9O $ OO:

Casal 135$00

RESTAURANTE�BAR
Requintado serviço de cozinha

Telefone 33922 - Teleg. CONDOTEL

TRAVESSA DO SALITRE

(Avenida da Liberdade)

LISBOA

O caso em si é de tal modo surpreen­

dente que dispensa comentár·ios. Limi­

tamo-nos portanto (I; referi-lo: Manuel

.Arenas. conta sessenta e cinco anos, nas­

ceu em Oiudad Real e é varredor da

Oamara Municip£J1 de Madrid, cidade

para onde se transtervu. em 1925, a ex­

perimentar fortuna. Até aqui nada de

extraordinário. O maravilhoso começa

agora.
O humilde varredor possui u·m£J bi­

blioteca composta de 1.500 volumes, fi­

gurando entre eles livros de Papini Il

Eça de Queirós - os dois autores seu.�

preferidos - Bossuet, Daudet e sao

Tomás. O seu amor aos livros mani­

[estou-se em criança, lendo tudo que
. apanhav.œ à mito. Mais tarde começou-o

frequentar a Bib.lioteca Nacional' mas
como o tempo de que dispunhtÍ era

pouco, resolveu fazer a sua biblioteoa

à custa de enormes sacrifíciós. Antes

de ser varredor empreçara-se como lei­

teiro. Um dia viu na montra de uma li­

vraria um volume que o deslumbrou.

«Hei-de adquiri-lo» - disse de si para

si. Ganhava entao quatro pesetas diá­

ril!8 e o livro custava 250 pesetas. Solu­

çlio para adquirir a obra que o enfeiti­
çara -tres meses a pão e água, e adqui­
riu o livro.
Manuel Arenas é solteiro e vive num

quarto onde tem' uma estante repleta
de livros que se amontoam também por

toda a casa até quase tocar .o tecto. Ge­

ralmente lê ao domingo, dia de descan­

so, entretendo-se com a leitura duran­

te dez horas seguidas. Já fez o seu tes­

tamento. A sua única propriedade são

os livros, todos encadernados. Destina­

-os a local onde sejam bem acolhidos

e estimados e onde haja a garantia de

que seJam lidos. E -comenta para o

jornœlista:' ",Vivemos numa sociedade

materialista. 1!l indispensável fomentar
o amor aos livros»,

Gomo dissemos no çomeço, este fac­
to surpreendente dispensa comentários.
- MINON.

.

5.900$00
1.700$00
720S00

,.

6.520$00

dQ !l a 16 dQ Mar�v

Tavira

Artes diversas. . • 94.265$00

Santa L.uzla

Artes diversas. . . 75.113$00

Cabana.

Artes diversas. . . . . . 24.578$00

Praia de Salema

Artes diversas. . . . . . 57.040$00

o Infante D.
no Algarve

e náuticas relativas a esta famosa e for­

mosa região extrema da costa algarv ia.
onde se ergueu tal víla», que VIU morrer

o seu fundador cm 13 d,} Novembro
de 1460.
Seguidamente, o sr. dr. Alberto Iria

ocupou-se das outras duas vilas algar-'
vias que D. Henrique possuiu: Lagos
e Alvor. Depois de dizer, quat.to a La­

.gos, haver erradamente suposto, como

o erudito historiógrafo padre Dias Di-.

nis também supôs, que a sua doação a

D. Henrique se fez à volta de 113i e

talvez antes, leu a carta de Afonso V,
dada em Santarém a 2 de .Iuiho de 1460.

quatro meses antes do Infante falecer
e a pedido deste, pela qU3.1 � possível
estabelecer o ano exacto em que tal

doação foi feita por este monarca ao

Navegador: 1453. E sublí abou o notável
interesse desta carta afonatna, que dá
conta do grande progresso alcançado
pela vila de Lagos ;iurante o sonnorío
e posse do Infante D. Henrique, ende
este - segundo outra fome inédita -

teve até paços próprios, concedidos pelo
seu régio irmão D .Duarte.

Quanto a Alvor, e ainda com base em

fontes inéditas, demonstrou que, em­

bora não se conheça, cerno no caso de

Lagos, o original da sua doação a D.

Henrique, foi também Afonso V quem
deu ao Navegador aquele antigo termo

de Silves, elevando Alvor a vila, da

qual foi primeiro e único alcaide, o seu

criado e governador da sua casa e ter­

ras, chamado Joãp do Rego, que vivia

em Silves, onde faleceu e jaz sepulta­
do na Sé, com capela e tú_mulo própriOS.
«Acerca dessa doação afonsina de Alvor

ao Infante D. Henrique - disse e de­

monstrou - pode agora pela primeira
vez fixar-se uma data aproximada, isto

é, deve ter. sido feita depois de 8 de

Abril de 1455 e antes de '26 de Junho

de 1459». Neste último ano Silves, ain­

da em vida do Infante, reclamou li de­

volução de Alvor nas Cortes então efec­

tuadas em Lisboa, quando D. He'nrique
falecesse, e assim aconteceu, pois Alvor

era das principais coisas e boas que
Silves tinha em seu termo.: com toda

a terra da fruita de boyna palla... E se­

ria decerto toda esta terra- da fruita,
que teria em parte motivado o grande
interesse de D. Henrique ein possuir
Alvor, aliás centro piscatório de relati­

va importância, onde também teria re­

crutado gente maritima para as suas

empresas. Finalmente, concluiu: «O In­

fantE) D.. Henrique possuiu no Algarve
três vilas que tiveram, no ciclo inicial

dos Descobrimentos Matitimos, cada

uma delas a sua especial importância.
Se Lagõs foi o prtneípal centro dessa

actívídade e o porto de armamento das

caravelas descobridoras, Alvor foi a ter­

ra da boa fruta, tão necessária ao co­

mércio marttímo, e Sagres, a Vilá do

Infante, foi a inspiração, o sonho e o

cérebro que comandou toda essa herói-

ca gesta henriquina».

�.�..._ �..�..�.�."

#IIII .bnao', 's'al, .aTalvez
· .. Que uma âas sepulturas mais

populares do cemitério tie Pére La­

chaise, em Paris, é a de Eloisa e

Abelardo; e que, recentemente, en­

tre [lores e outras oferendas dos
namorados que ali vão em peregri­
nação, foi encontrado um disco da

serenata de Schubert com a seguin­
te dedica-tória: «Se vocês tivessem
ouvido esta serenatq" ter-se-iam

amado, ainda muito mais».

· .. Que a travessia mais longa
que um navio pode percorrer em'
linha recta é a de Manila, nas Fi­

lipinas, ao Panamá, na América

Oentral; e que essa recta mede

15.048 quilómetros.

..• Que foi André Maria Ampere,
célebre físico francês, o primeiro
cientista que demonstrou, no co­

meço do século XIX, a estreita re­

lação existente entre o magnetis-
mo e a electricidade.

-

• .. Que o livro mais antigo do

mundo .é chinês e se intitula
«y - King», isto é, «O Livro dos

Números»; e que muitos séculos
antes de Oonfúcio já aquele traba­

lho era objecto de acalorada con­

trovérsia entre os sábios da India

e da Ohinq,.

· .. Que o cetro do czar Nicolau
II, o último soberano da Rússia,
era de ouro maciço, ornado de 268

diamantes, 360 rubis e 15 esmeral­

das; que seu comprimento era de

92 centímetros; que pesava mais

de 5 quilos.; que um joalheiro rus­

so o avaliou certa vez em 1 milhão

de rublos; e que, finalmente, era

guardado com grande cuidado nu­

ma das torres do Kremlin.

· .. Que, nos Estados Unidos, o

correio transporta tudo o que pode
ser enviado por esse meio de comu­

nicação, desde a correspondênciq
ordinária às encomendas de ovos,

pintos e até roupa suja; e que, co­

mo o custo da lavagem de roupa

naquele país é quase proibitivo, os

estudantes das grandes cidades en­

viam semanalmente às suas famí­
lias, pelo correio, maletas adrede

preparadas conduzindo roupa suja,
para ser lavada e depois devolvida

pelo correio.

NECROLOGIA
João'Lázaro da Ponte

Em Mem Moniz (Paderne) , fa­
leceu o .sr. João Lázaro da Ponte,
de 80 anos, viúvo, proprietário, na­
tural de S. Brás de Alportel, pai
das sr.v D. Maria da Purificação
Pontes, D. Celeste Pontes Gomes
e D. Gabriela Pontes Barreira, so­

gro dos srs. José Lopes Rosa da
Ponte, Abel Guerreiro Gomes e

Manuel da Silva Barreira e avô das
meninas Maria Madalena Pontes

Louro, Maria Manuela Pontes Bar.
reira e Maria Margarida Pontes
Rosa da Ponte. O corpo foi trans­
ferido para a igreja de S. Sebas­
tião, de S. Brás de Alportel, e apóií
ser rezada missá. de corpo presen­
te procedeu-se ao funeral para o

cemitério local.

Tomé José Martins

Em Moscavide, onde residia, fa­
leceu o sr. Tomé José Martins, de
78 anos, carpinteiro naval, natural
de Castro Marim. Deixa viúva a

sr.' D. Vícêncía dos Ramos Mar­
tins e era' pai da sr.s D. Ester dos
Ramos Martins Domingues, casada
com o sr. Francisco José Domin­

gues, funcionário do Instituto Na­
clonal-de Estatística, avô da meni­
na Maria Martins Lancinha Domin­

gues e do sr. José Martins Lanci­
nha Domingues, mecânico de ins­
trumentos de precisão dos T. A. P.,
casado com a sr.' D. Maria Ema
Valdez Saraíva Lancinha Domin­

gues, funcionária da subdelegacia
do Liceu D. Filipa de Lencastre.

Também faleceram:

Em SILVES - o sr. António
Martins Baião, de 84 anos, corti­

ceiro, casado com a sr. a D. Beatriz
da Conceição Marques e pai das
sr."S D. Laura, D. Maria e D. Amé­
lia Monteiro Baião e do sr. Joaquim
Martins Baião.
EM LISBOA - a sr.s D. Ludoví­

na da Conceição Vieira, de 80 anos,
viúva, natural de Silves, mãe da
sr. a D. Ângela Vieira Garcíade Al­
meida e dos srs. José Vieira Gar­
cia e Garcia, Vieira Serro.

- a sr.» D. Maria' Bárbara Lino,
de 91 anos, viúva, natural de Mon­

chique.
- o sr. Francisco Ribeiro Fer­

nandes, de 59 anos, escriturário do
Comissariado do Desemprego, na­

tural de Vila Real de Santo An­
tónio.
- a sr,> D. Emília de Jesus Bar­

. reiros Leal, de 60 anos, viúva, na­

tural de Loulé, mãe do sr. Francis­

CO Barreiros Leal, empregado no

comércio, casado com a sr.s D,

Margarida Neves Leal, irmã dos
srs. Alexandre Joaquim Barreilo�,
Francisco Joaquím Barreiros, in­

,dustriais, José Joaquim Barreiros
e Manuel Joaquim Barreiros, Co­

merciantes no Rio de Janeiro.
- O sr.' João Horta, de 60 anos,

natural de Tavira,' reformado da

G. N. R.

-o sr. António Joaquim dos

Santos, de 45 anos, natural de

Monchique.
- O menino Manuel Simão Cos­

ta Fernandes, de 13 anos; natural
de Olhão, filho do sr. Manuel José
Ferna,ndes.

Ell). ALMADA - a sr." D.' Rita

EZequiel dos Ramos, de 68 anos,
natural de Castro Marim, casada
com o sr. Alvaro Macedónio Viegas,
mãe da sr." D. Maria do Carmo

Ezequiel Ramos Silva e dos srs.

Desidério Eugénio Viegas, José An­
tónio Viegas e António Alvaro

Viegas.
As familias enlutadas apresenta

Jornal dó Algarve sentidos pêsa­
mes.

"lia JlQal d4il SanlV Anllinhj

de 16 a 22 de Março

ENTRADOS:
.

Português «Mi'ra
Terra», de 563 ton., de Lisboa,

vazio; Arrastão grego «Evridiki»,
de 360 ton., de Gibraltar, vazio;

português «São Macário», de :1039
ton., de Lísboa, vazio; italiano «Gé­

nova», de 497 ton., de Leixões, corn

carga em trânsito; português <.:Ma­

ria Christina», de 549 ton., de Lis-

boa, vazio.
'

SAlDOS: «Maria Christina»,
«Mira Terra» e «São Macário», to­

dos para Lisboa, com minério;
«Evridiki», para o alto mar, vazio;
«Génova», com cortiça e conservas,
para Marselha e Génova.

Manll�l �a �ilva �Omin�ll��
ESTÂNCIÀ E SERRAÇÃO
MECÂNICA DE MADEIRAS

•••••

AVENIDA DA REPÚBLICA

TELEFONE 12

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

y.¡y..¡a�
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PIiNORliNlICIl
COM A COLABORAÇÃO DOS SERViÇOS CULTURAIS DA SHELL PORTUGUESA

.�IÁ 7:000 anos, os chíneses usa- dados.Tdà 9 a 12.metros de compri­II1J 'lam J�. «pípe-Itneæ de bam- meritó, e de diâmetro que varia de
'bu, numa ap.tecipação 'da cadeia de 15 a 77 centímetros. Normalmente,
-. tubos de aço que constítuí os «pipe- as juntas são soldadas no local,
'--lines» de hoje. mas num caso recente" as secções-,

,Embora seja geralmente mais' foram' reunidas em grandes arma-

.barato 'tra¡:¡sportar petróleo a gra-
.

zéns, 'áó longo do percurso, onde
....�ri,el por mar, os- «pípe-Iífies» �!io' ei'áii1 soldácI¥:' em secções cujo
." nalguns. casos muito económicos, õomprímento iá até 144 metros. De­
: .espeCl�lmente: quando .a alternatíva pois transportavam-nas para as po­
'para.uma .curta· viagem por t�r_ra síções onde .seriam instaladas por
é uma longa viagem. por mar ·de meio de tractores e ali eram nova-

muitas milhas de dístãncfa, Um .mente soldadas. .

.

bom exemplo de economia é o «pi- Qwuido es «pipe-lines» estão sob
-

pe-iine»' de i.609 quüõmetros," exis- a terra, o que acontece sempre que
tente na· Arábia Saudita, que. pou- é necessário evitar perturbar as

Um «pipe-line» serpenteando pela selva

pa uma viagem de 9;654 quílóme­
trôs e o pagamento das taxas de
travessia do Canal de Suez,
Os «pipe-lines» modernos, de 'aço,

consistem numa série de tubos sol-'

comunicações à superfície ou cum­

prír certos regulamentos, têm que
suportar as propriedades extra­
-corrosivas do solo e são, por isso,
previamente embalados em papel
à prova de corrosão. Essa embala­
gem inclui um revestimento de be­
tume e uma ou mais camadas de
feltro embebido em betume ou fi­
bra de vidro.

Nalguns «pipe-lines» o óleo cor­

re pela força da gravidade mas ge­
raímente é auxílíado, na sua mar­

cha, pelas estações de bombagem,
As grandes linhas de tubo, espa­
lhadas ao tongo de centenas de qui­
lómetros, têm várias estações de
bombagem, localizadas de longe em

longe. Na maioria dos «pipe-lines»
actuais, as estações de bombagem
são automáticas,

,

Os ·difereJ:l.tes produtos podem ser

bombeados em- sequência, através
de um «pipe-line», apenas com uma

.
leve contamínação no Iocal de jun­
ç�o, mas os produtos devem ser

movimentados a um mínimo de ve­

Iocídade. As partes contamínadas
são' retiradas no fim do dia e .Iim­
pas separadamente.
Mesmo com a planíf'ícação mais

cuidadosa, a colocação do «pipe­
-line» é uma tarefa muito dispen­
diosa. O, sistema de «pipe-lines»
que liga Abqriq, no Golfo Pérsico,
a Sidon, na costa do Mediterrâneo,
custou 18 milhões e quatrocentos
mil contos, cerca de 6.400 contos
por cada 1.600 metros. Embora a

despesa inicial de um «pipe-line» se­

ja enorme, tem a vantagem de cus­
tar menos a manter do que Q trans­
porte do petróleo por estrada ou
caminho de ferro. Outras vanta­
gens são a capacidade do «pipe-li­
ne» para transportar grandes
quantidades de combustível conti­
nuamente e a relativa facilidade de
alinhar a sua capacidade de trans-,

porte com o aumento de nomba­
gem. O «pipe-line» também não é
afectado pelo estado' do tempo, da
maneira como o são outras formas
de transporte.
Daí a tendência moderna para

utilizar «pipe-lines» quando se tra­
ta de grandes distâncias terrestres,
e camiões e vagões de caminho de
f'erro para distâncias mais peque­
nas, como seja a refinaria, os lo­
cais de distribuição e as estações
de serviço.

ANEDOTAS-
._--------.

o professor, eternamente distraí­
do, é convidado para um jantar de
cerim6nia. Claro que chega atrasa­
do e, muito con!,uso." senta-se no

¡�gar que lhe fora reservado, pre­
Ctsamente ao lado de uma encanta-

, dora mulher.
Vendo'�o assim tão pert'u;bado, a

beleza resolve dirigir-lhe a palavra:
- Lembra-se de mim, professor?
- Não, minha senhora.
- Mas como? Há apenas três

anos perguntou-me até se eu que­
ria casar_20nsi9o?

- E' o que. é que: respondeu?
� .

� :�
*

-

Um indivíãuo se1Ítà�8e à mesa de
�m restauramte e, depois de exami­
nar a -lista, escolhe o 'almoço que
p�'etende. Passam-se dez minutos e;
em 'vez da comida, surge o criado
com a cónta.
- Essa é boa! exclama o clien­

te - Então aind!l nem sequer comi
e já você vem com a conta!
- 1!J sempre assim cá na casa

quando o cliente pede cogumelos!,
responde impassível o criado.

Um cidadão que pela primeira
v�z viaia num grande paquete de­
ctde, para esquecer a hip6tese de
enjoar, ir até ao bar tomar umas
bebidas. Pouco a pouco o álcool e
o balanço dão conta dele, cai esta­
telado no chão, e é levado em bra-
ços para a cabine.

.

No dia seguinte acorda, ainda
'I1'I:a! refeito, para ouvir a 'l:OZ do
Vtztnho de beliche, que lhe per­
gunta:
,

- Então o que foi aquilo ontem
a noite'
- Nada, absolutamente nada. Be

calhar jUlgou que eu estava Mba­

�o, não? Pois fique sabendo que me
embro de tudo, tudo •..
E, indignado, faz um eslorço de

mem6ria e prossegue:
.

- 136 há uma coisa de que não
me. recordo bem: quem pagou otax¡ que me trouxe aqui para casa'i

.Em Charleston, Car'olinà do Bul,
um. gatuno que não encontrou di­
nheiro na caixa da Bouthern Beat
Cover Oo., levou cinco cheques que
depois devolveu, pois não os pôde
cobrar.

.

* O operador da televistio ame­

ricana Jim Trueblood foi encarre­
gado. de ,filmar o primeiro dia de
serviço da polícia feminina Viola
Terroæei, que logo se estreou mul­
tando um carro que estava mal ar­
rumado.
Proprietário: Jim Trueblood.

* Em Nova Iorque, na ilha Sta­
ten, foi suspensa a inauguração de
uma nova estação de bombeiros,
que custara uma fortuna porque se

verificou que não obedecia a todas
as exigências da inspecção de in­
cêndios.

OPAPEt DOS ccPIPE-LlNES» A sensaç,ão de tame
não, ,provém do estô­
mago mas·do cérebro

,
• ¡

As pessoas obesas .. comem sas do hipotálamo, fazendo
majs, não pela sua condi- funcionar aquela região cere­

.ção de gordura, mas. porque a bral por forma a dar aos pa­
.alteração e «confusão» de cer-. cientes a contínua sensação de
tas substâncias químicas do fome.
organismo impedem. o normal O dr. Stunkard aconselhou
funcionamento do centro ce- os médicos a, quando tratem
rebral que comanda as neces- doentes obesos, procurarem,
-sídades de alimentação e de- em primeira' análise, averi­
termina o momento em que as guar da estabilidade do seu

refeições devem ser suspensas. sistema nervoso central, vis­
Numa conferência da Asso- to estar provado que a sensa­

cíação : Médica dós Estados ção : de, fome, sobretudo, não
Unidos, o dr. Albert J. Stun- provém do estômago, mas do
kard, cientista da Universida- cérebro.
de de Filadélfia, salientou que Indivíduos que sofreram a

os «centros de comando» des- ablação do estômago conti­
tas necessidades estão locali- nuaram a ter a mesma sensa­

zados ri'o hipotálamo. ção de -{orne
'

que sentem as

É o hipotálamo que deter- pessoas normais e, segundo fi­
mina as sensações de fome e cou demonstrado em experiên- ') '.'

de sede, entre outras, da mes- cias laboratoriais, com cobaias li
:

ma forma que -«diz» quando o cujos estômagos foram priva-
.

;
estômago já recebeu suficien-. dos do feixe nervoso que os

te alimento, ou bebidas envolvia, o cérebro continuou L
acrescentou o dr, Stunkard. a comandar as necessidades I
No caso dos obesos, porém, vegetativas do organismo,

parece existirem certos agen-
.._ ..._-----­tes químicos que alteram o

equilíbrio das reacções nervo-

Até,
_ parece mentira

até ao fim

Um duche improvisado num acampamento da Birmânia

--------------------

SER VINDO A �A VqURA

Em dezasseis países a .mor­

talidade entre os homens devi­
da ao cancro do pulmão está
intimamente relacionada com
o consumo de cigarros no últi­
mo quarto de secuto - infor­
ma o �lat6rio anua; da Cam­
panha Britânica Contra o Can­
cro,

No documento aponta-se, po­
rém, ·uma excepção: os Esta­
dos Unidos, onde a mortaliâa­
de é inferior ao que seria de
esperar atendendo ao consumo

de cigarros. E isto porque exis­
te ali o hábito de deitar fora
grandes pontas de cigarros.

.

De facto, está demonstrado
que o cigarro torna-se mais
perniC'j.oso à medida que as
súas dimensões diminuem,

* A actriz Estelita Rodriguez
obteve o div6rcio de Alfonso Halfss,
alegando que o marido não a dei­
xara comprar c�'eme para o rosto,
obrigando-a a usar azeite, à falta
.âe melhor.

"
.

� 6RD�� Of [�M�An,H')A� R�'Al
D'DI[H/�Hfll f �� �R�DUI��
�UIMf(�l PARA A AfiRHU1IURA
pelo eng.-agr· EOUAROO CAUPERS

É um facto largamente co- antiparasitária até então exis-
nhecido ser o Grupo Royal tentes. Ao Grupo Shell ofere­

Dutch/Shell uma entidade que ciam-se dois caminhas: ou

se dedicà desde há muitos continuar com os produtos
anos à prospecção, extracção, clássicos até ali existentes,
refinação e venda de petró- ignorando a chegada dos no­

leos; é todavia menos conhe- vos insecticidas organo-sinté­
cida a maneira como o Grupo ticos, ou alargar imediata­

Royal Dutch/Shell veio a in- mente os seus esforços no sen­

teressar-se pela produção e tido de vir também a fabricar
venda de produtos fitossani- produtos órgano-sintéticos.
tários. Foi adoptada esta segunda
Por alturas de 1910, um po- atitude e, para isso, foram

mareiro da Tasmânia utiliza, criados os Centros de Investi­
por curiosidade, um óleo lubrí-. gação Agrícola de Modesto
ficante na pulverização de âr- (U. S. A.) e de Woodstock
vores de fruto, ao que parece (Inglaterra). Também nos La­
com bastante êxito. O facto boratórios de Amsterdão ficou
foi levado ao conhecimento de a trabalhar uma equipa de in­
uma companhia petrolífera vestigadores e biologistas.
australiana - a Neptune Oil Que 'todo� estes esforços de
Company - que não tardou a investigação foram coroados
desenvolver a sua actividade de êxito, prova-o a larga ga­
na experimentação e venda de ma de produtos técnicos e for­
caldas oleosas para pulveriza- mulações de-que o Grupo Shell
ção de árvores de fruto. Em dispõe actuábnente, bem como

1925, a Neptune Oil Company, o desenvolvímento de algumas
fundindo-se com a Shell C." of novas técnicas de aplicação de
Australia, veio tornar o Grupo produtos que os Laboratórios
Shell automàticamente inte- da Shell criaram e aperfeiçoa­
ressado na produção e venda ram.

dessas caldas oleosas. Por ou-
.

Assim, no campo dos insec­
tro lado, verificava-se que se. ticidas, o Aldrin, o Dieldrin e

podiam combater eficazmente o Endrin têm vindo a desem­
as larvas de mosquitos nas penhar papel de relevo em to­
águas estagnadas, pulverízan- do o Mundo: o Aldrin, como o
do essas áreas com um produ- mais eficaz dos insecticidas do
to obtido da destilação do pe- solo e como o insecticida mais
tróleo a que se chamou Mala- prático e económico na luta
riol. Também o reconhecimen- antiacridiana; o Dieldrin em
to de que o petróleo, quando numerosas pragas agrícolas e,

. utilizado como dissolvente de sobretudo, no campo da saúde
pequeníssimas quantidades de pública, onde se considera que
piretro, constituía um podero- já salvou alguns milhões de
so insecticida doméstico, veio vidas pelo seu efeito no com­
tornar ainda mais -fortes as li- bate aos mosquitos transmis­
gações do Grupo Shell com o sores da malária; o Endrin,
campo dos insecticidas. como insecticida versátil da

. <?om a introdução dos insec- Agricultura, com larga aplica.
tícidas organo-sintéticos, logo ção em culturas tropicais, tais
após a segunda guerra mun- como o café, cacau, cana sa­
dial, foram completamente al- ,carina, algodão, etc. Ainda re­
terados

.

os conceitos de luta

--------------------

o costureiro italiano Luciani criou este original casaco "
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CORRIDINHO ALGARVIO
(IMPRESSÕES E COMENTARIOS)

LI no nosso jornal a local sobre a
falta de luz que certos imper-,

timentes vinham notando na esta­
ção do caminho de ferro, na' cida­
de de Faro. Exigências! Não con­

cordo com a vossa crítica, tão se­

veramente pejorativa. A empresa
ferroviária, se procede assim, lá se

entende e eu entendo que ela está
colaborando na Operação Algarve-
-Tur.ismo..

,

Através do País 'vai uma àzáfa­
ma diabOlica tendente a civilizar

burgos e aldeias. Pois se a brotoeja
•
civilizàdora já cá chegou, ao lon­
gínquo Alg,arve... Por este andar,
não tarda que' as iocaluiaâes e as

gentes de. aquem e para além-Cal­
deirão se equiparem, ao melhor que
existe além-fronteira{$. O País, re­
duzidas ao mínimo 'as-antiqualhas e

as velharias, perde o pitoresco.
As instalações [erroviâriae, na'

capital âo distrito e em muitas ou­

tras terras âo Algarve" conservam

o seu belo aspecto de antanho. Por
isso, considero benemé,rita e con­

servadora a empresa concessioná­
ria âos caminhos ãe ferro porque
reage, corajosamente, contra a on­

da avassaladora, das boas tradições.
Sim, senhores! Cultiva com amor

o retardamento da avalancha do

progressó, que sujeitos de mau gos­
to impulsionam.

.

Vejamos:' o turista que desem­

bar.que de noite em Faro sai da
estação, entra na Avenida d,a Re­
pública � encontra essa artéria
feericamente iluminada. Que piada
tem aquilo? É um pormenor que se

ob�erva ,em qualquer terra civiliza­
da ... Dentro da estação, sim. A
coisa tem originalidade. Média luz.
Ambiente do século passado. Mis­
tério. o forasteiro que seja dotado
de úm pouquito .113 imaginação, po­
derá, sem aumento de taxa, dedi­
car-Be a divagações românticas ou

mesmo tétricas, enquanto aguarda
o comboio. Se for devoto de Cupi­
do, então '. .. Ora, esta faceta tu­
rística não se aprecia em qualquer
outra cidade. E o edij-lcio?! Upa!
Mantém-se, intacto, invariável, tal
como se encontrava há, talvez,
meio século. Faz a Cêpê muitíssimo
bem! Ampliar e melhorar aquele
soberbo exemplar arquitect6nico
seria estragar-lhe a fisionomia. Ar­
caico e belo; para gozo âo turista.
Vocês falaram na sala de, espe­

ra da primeira classe? Que têm vo­

cês que dizer da sala de espera de

primeira classe? Cumpre a rigor

A EMISSORA NACIONAL
E O ALGARVE
A propósito do Emissor Regional

do Sul da Emissora Nacional, re­

cebemos de um nosso assinante de
Faro a seguinte carta:

Sobre o já tão debatido problema
lidade estacionam mirones e (Jutras da falta de um verdadeiro progra­

tipos que nada têm que fazer no
ma regional oferecido a todo o Al­

local. Não são passageiros, nem garve pela E. N., através do seu

funcioná,rios. Por isso, no momento emissor i'f!s_talado em FC!'ro, permi­
da chegada, até à partida das for- to-me souoitor-tne, sr. d�rector, um

mações, o trânsito faz-se em con-. breve, espaço do Jornal do Algarve,
âições semelhantes às que notabi- para nele perguntar - e -responda
lizam os desafios de futebol. Coisa que� o possa fazer e q_ue�ra, pa�a
igua.l não podemos gozá-la em qual- eluciãação d�, populaçao algarma '

quer outra estação ferroviária ei-
- o segu�nte.

tadina. 1.° - Sendo o Em,issor -!legio_nal
Mas, há mais ... Nas automotoras de Faro um ãos ma�s ant�gos ms­

e nos cQmb6ios ande se pode tran- tala�os no País pela ,E .• N., por q,ue
sitar de umas carruagens para as m_ot��o o,utros de ma�s ,recente cna­

outras, os passageiros de t» (on- çao Já tem, ao contráno do que su­

de alguns comodistas se refugiam) cede ?om o de Faro, programa

são - quanta» vezes _ invadidos pr6�no ?
• , ,

por malta juvenil, iurbulenta e in- 2. "": A?aso os admm�st:adores
solente. Não são raros os singu_la- respon.save�s d� E. N. terao che­

res espectáculos de batuque ca- g�do a conclusao, de que o� algar­
freal. Tudo a bem do turismo e sem mos podem: ooneiâerar c?mo pro­

aumento de preço! Que mais que- grama reg�.onal um sermço �e 10

rem''-" escassos m�nutos (da� 19,50 as 20

Mas, há mais ..• Habitualmente, horas) em que o Em�ssor de Far.o
os compartimentos de i» servem de l�es concede: um �o�,c<? de corn­

corredores de ingresso ou de saída, dmh<?; resumuto n�ttC�arw (O; �uase
dos pass�geiros de terceira, porque totaliâaâe tran_s_cnta. do Diário do

as portas de comunicação não são Governo! e a Ja muito t;elha e es­

fechadas à chave: alta novidade tafad!ss�ma «breve rtlbnca de an-

para gáudio ãos turistas estrang�i- tolo¥�a» ?
, .

ros. Nas suas terras (salvo em ca-
3. - O A�garve (um d,os d�stn­

sos de força maior) os passageirol'l tos c?m. ma�s elevado nume,ro âe
s6 frequentam a classe a que o seu contnbu�'!!'tes da E. N. - crew que

'bilhete dá direito. o k·O) nao merecerá, d� vez,' sem
ma�s delongas,' sem ma�s debates,
lhe seja concedida mais alguma
coisa além daquele programazinho
de aldeia? ...
Grato pelo seu bom acolhimento

e publicação desta corta, digne-se
v. aceitar os meus respeitos e pro­
testos de elevada consideração.

as suas obrig'd.ções. Quando há mui­
to movimento de mercadorias, por.
feiras e festas, aquela quadra con­

fortável e esteticamente notável,
presta-se à função de orreooâação
de volumes. Não se pode exigir
mais nem melhor, coitadinha! Ha­
veis de concordar que tal coisa não
podemos observar em qualquer ou­

tra cidade. É uma curiosidade local.
A bem do turismo. Então, para on­

de vão os passageiros de l."? Nes­
sas e noutras ocasiões os passagei­
ros de i» vão divertir-se para o pá­
tio a' que dão, o nome pomposo de
sala de espera de 3.a classe. Ali, no
Inverno, servem-se duches de ar

frígido. Gratuitos! Sistema homeo­
pático para curar os ataques de
gripe.

,O estágio naquele rico salão, por
via de regra, faz-se a pé firme por­
que os bancos são poucos. É uma

medida higiénica. Enrija. A raça
degenerá. O pessoal, sentado tor­
nor-se-ia indolente. Há que cuidar
paternalmente da saúde ãos passa­
geiros ..• '

Há mais: 'abrindo para o Lar­
go da Estação, uma única porta
(existem duas) está ao serviço pa­
ra a entrada e para a saída de tan­
ta gente que no edifício se movi­
menta. Também uma única porta
(aliás, meia porta) das quatro
meias portas que existem) abre pa­
ra a gare. Frequentemente, ju.nto
das portas, com tranquila natura- FIXE

REPRESENTANTES EXCLUSIVOS:

SOCIEDADE OCEANICA DO SUL, t A. R. L.

Etc., etc., etc.
Tudo, a bem do turismo!

Algures, Março de 1961

--- TelefQne 118

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

Pr�fira sempre os seus Segu.
ros num Lom Age:n.te 'e' :n.�ma
Loa CompanLia, para se;uran-

ça das- suas apóliees.

Atenciosamente,

(a) José S. Teixeira

PROCURE M�non �A illVA n�Y

VIL4

R�PARAÇÕ�S
RÁDIO-�L�CTRICAS
AC�SSÓRIOS PARA

RÁDIOS
t

AUTOMÓVtlS
Telefone 236[)f

I SERVINDO A LAVOURA

RUA BARATA SALGUEIRO, 55-Lo

TELEF. 49122/5 - L I S B O A

(Conclusão da 3.a página)

centemente começou a ser pro­
duzido, pelo Grupo Shell, o

«Phosdrin», insecticida orga­
nofosfórico que, embora bas­
tante tóxico para o homem, é
considerado o mais seguro do

ponto de vista do consumidor
, dos produtos tratados, devido
à rapidez com que desapare­
cem das plantas tratadas
quaisquer resíduos desse in­
secticida.
••••••••••••••••••••••••

Filarmónica Silvense
.

.

UMA GAMA COMPLE-

TA DE MODELOS PA­
,

RA PROFUNDIDADES

ATÉ 1 � () BRAÇAS

Foram eleitos os corpos gerentes
da Filarmónica Silvense, os quais
ficaram assim constituídos:
Direcçiio - Presidente, José Lo­

pes Correia dos Reis; vice-presiden­
te, António S. Pedro; secretários,

, António' José Lopes e João do Car­

mo; tesoureiro, José da Costa Sa­
bas e vogais, Joaquim Gonçalves
Correia e Adriano Machado do O.
Assembleia-geral Presidente,
dr. Mário Ramires; vice-presiden­
te, Carlos Nicolau; secretários,
João Pereira da Silva e Alvaro Lou- •

seiro Baptista; Oonselho fiscal -

Arão da Luz Rocha, Luís dos San­
tos Gonçalves e José Paula Guer­
reiro.

Eis três cortes do modelista Rapuano, de Roma, moderníssimos e

originais. O da esquerda é branco e azul, o do centro é em tasinha
branca de quadrados miudinhos vermelhos, e o da direita é branco.

(;lirnbérn nil cozinha se

pobe ser lIrlistll

CONSERVANTISMO . TURíSTICO

.

. ,0

SIMRAD ..
\

SONDAS PARA :fESQUISA DE PEIXE
so NDAS NOR MA IS
SONDAS ASDIC

BASDICS
SONDAS COM REGISTADOR DE LINHA BRANCA

SONARES

ANTÓNIO SOARES
Com escritório de Comissões e Representações

RUA { DE AVEIRO, 15
DO BRASIL, 56

It quaôrc õe bole
-, Leva-se a vida num amargo

pranto,
E os anos passam em cruel

sofrer!
P'ra que é chorar e sofrer tanto

e tanto,
Se um dia, enfim, hacemos de

morrer?

Lutgarda Guimarães de Caires

Sopa de amêijoas - 1 quilo
de amêijoas, uma folha de louro,
duas colheres de natas cruas,
pão frito, q. b., uma colher de
maizena, uma colher de mantei­
ga, 1 decilitro de vinho branco,
1 ramo de salsa,
Lavam-se bem as amêijoas,

deita-se-lhe o vinho branco, salsa,
louro e levam-se a abrir ao lume.
Assim que estiverem abertas, re­
tiram-se do' lume, tiram-se as

conchas e engrossa-se o molho

com uma colher de manteiga e

outra de maizena, acrescentando-

IJ
-se ainda com duas colheres de

� natas
cruas. Têm-se fatias fini­

-

nhas de pão frito em manteiga
que se põem numa terrina junta­
mente com as amêijoas. Deita-se
por cima o molho, abafa-se a ter­
rina e serve-se.

o ÕOCE nunca IlInJrgou

normas ôE Etiqueta social

Os aperitivos servem-se antes
das refeições e geralmenté são li­

geiramente amargos. Os muito
secos destinam-se a abrir o ape­
tite. Costuma-se servir aperiti­
vos acompanhados de salgadi­
nhos, ovos, peixes, etc.. Sirva os

«drínks», bem frios ou gelados,
sobretudo no Verão.

Há duas maneiras de apresen­
tar ementas numa mesa de jan­
tar: ou se adoptam as ementas
individuais ou apenas duas ou

três espalhadas sobre a mesa.

Existe uma maneira delicadíssi­
ma de homenagear os nossos con­

vidados. Oferecer ementas em fo­
lhas de pergaminho filetadas de
ouro e escritas pelo próprio pu­
nho da dona de casa.

A rapariga que dêsejà oferecer
uma boa 'impressão, não deve
nunca usar calças compridas
quando se tratar mesmo de fes­
tas íntimas em casa, de amigos
Ou de companheiros ¡ge colégio.
A etiqueta moderna aboliu e com

justa razão o traje de rigor, quan­
do se trata de reunião de cole­

giais que procuram divertir-se na

intimidade do lar. Mas não deve

exagerar essa liberdade que nos

oferecem os tempos modernos.
Um simples vestidinho de algo­
dão, sapatos baixos, ausência de
meias, tudo isso é permitido.
Mas conservar a feminilidade é

prova de bom-gosto e de educa­

ção.
¡¡Iguns pEnSamEnlcs

Não basta arrependermo-nos
do mal causado, mas do bem que
deixamos de fazer. - Lemontey.

* Não sonhes boas acções, mas
pratica-as todos os dias.
Kingsley.

*' J!: preciso crer no bem para
poder praticá-lo. - De Bonald.

* O aperto de mão, como si­
nal de fé e confiança, fazia par­
te do simbolismo do Direito ro­

mano. - Eduardo Gibbon.

Bavaresa de laranjas -c- :m um

bolo muito indicado para um jan­
tar fino. Espreme-se o sumo de
uma laranja e de metade de um

limão. Coloca-se numa : panela
250 gramas de açúcar e quatro
gemas, misturando bem; em se­

guida, acrescenta-se o sumo. co­
loca-se uma panela ao lume, em

banho-maria, misturando conti­
nuamente com a colher de madei­
ra até que o .oonjunto tome as­

pecto de creme.

Tira-se do lume, sempre me­

,xendo; acrescentam-se 25 gr. de

gelatina molhada antes em água
fria e derretida em um copo de
creme Chantilly. Molhe com água
fria uma forma e deite nela a

bavaresa. Ponha no frigorífico
por algumas horas e retire da
forma.

e i1gord nao ria J

Joãozinho: como é que tu
num fato escuro trazes um re­

mendo claro?
- :m que não é um remendo:

sou eu! .. ,

UMA SONDA PARK

'CADA F I M ...

CAI-LHE O CABELO? ..

TEM CASPA? ••

É CALVO? ••

E TODOS

CADA

VITABOL'BO
USE

ESSES MALES DESAPARECEM

100$00

(RESTITUI-SE A IMPORTÂNCIA NO CASO DE 'NÃO SE VERIFICAREM RESULTADOS FAVORÁVEIS)

EMBALAGEM

PASSE A USAR VITABOLBO E DEIXARÁ.

DE SER CALVO, O CABELO NÃO LHE

CAIRÁ E FICARÁ. SEM CASPA

Rep. Excl.: Produções Sande Freire

Av. Aim. Reis, 94, 4.o_Esq. - Telef. 734208 - LISBQA

Dist. Geral: Farmácia Lobel

Rua Infantaria 16, 98-B - Telef. 638807 - LISBOA

Depositário e Distribuidor no Porto:

Depósito Farmacêutico
Rua da Ponte Nova, 54, 1.· - Telef. 24471 - PORTO

ÊXITO ABSOLUTO NO CONnNENTE,

ULTRAMAR E ESTRANGEIRO'
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l tante lã convém consultar-nos imediatamente. ;.
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UMA 'RIQUEZA TURÍSTICA ESQUECIDA Brincadeira que redunda
em tragédia em S. Bar..

tolomeu de Messines

Trespassa-se
fábriú"- de males em

lilbvra�ãv'; por motlvo
de docnce do proprlc-
táriv. _

Infm·mô-�(1 ncsta �e-'
daccão,

DA

IV

CONCEIÇAO S. BARTOLOMEU DE MESSI­

NES � Junto. a um prédio. do sr,
João Rodrigues ·Figueira Santos,
nesta povoação, encontrava-se num

carro um tambor de 200 litros,
cheio de água, que para seu gover­
no, um empregado daquele sr. ali

deixara, devidamente escorado,

Três rapazítos, porém, José da
Palma Gonçalves, de.5 anos, filho
do sacristão sr.. Manuel Rodrigues
Gonçalves e. de sua .esposa sr.«. D.
Custódia -Adelína, um -seu irmão

gémeo e outro mais, foram brin­

car para o carro e lembraram-se de

tirar-lhe os descansos, do que re­

sultou desandar o tambor da água,
entalando de encontro ao chão, a

cabeça do José da Palma Gonçal­
ves, que- teve morte imediata. A

ocorrência ímpressíonou profunda­
mente a população local. - C.

AMATA
DE CADA vez que st;! pretende: rece uma vozinha esganiçada a le- verde da folhagem, atrai a aten-

reclamar o Algarve, como var até junto de cada um o que há ção-ãesejo de «sentir», de «palpar»
Tante de'. belezas naturais que é, I de fascinante neste pequeno-gran- o fofo lençol vegetal. A água de

vêm ao de cima, como factores de i de pedaço da. terra algarvia, perdi- beber, fresca e muito boa, existe

primeira grandeza, .. Bol e clima, do da vista de quase todos os visi- em alguns poços, entre eles o da

praias e campo, afabilidade de seu II tantes, quer nacionais, quer estran- casa do guarda. Ladeando a Mata,
povo e... flore« de amendóeira. geiros.. um ribeirinho assinala a sua pre-

Babemos' que todos os elogios à I Num momento em que se preten- sença com o seu motivo de jrescu­
paisagem nunca são de mais. Todos de valorizar, a sério, o turismo al- ra e tranquilidade. E para realçar
.quan�os visitem este pedaço de garvio, achaanos que. quem supe- ainda mais o

'

'valor paisagístico
Portugal do extremo Bul apreciam rintender nesta séria questão deve- desse imenso lençol verde-amarelo

por seu,s próprios olhos quanto a râ mandar proceder a um conscien- de beleza, dois cerros muito eleva­

'Natureza foi grata pard a terra al- cioso estudo das condições turísti- âos, bastante íngremes, fazem de

garvia. A sua situação: geográfica cas algarvias para se poder' tirar, varandim sobre o maravilhoso qua-
. para tanto a valoriza. Voltada. ao delas, todo o partido que os seus dro campesino.
Bul; num paralelo favorecido, a amplos recursos permitem. As- Be a época de floração plena das

nossa Prqvíncia está sendo «âesco- sim não sendo, achamos que gran- amendoeirtis vai de meados de Ja­

berta» pelos foi:as,teiros portugue- de parte das múltiplas belezas de neiro a meados de Fevereiro de

see e estrangeiros. De Inverno, ra- que o Algarve é possuidor passa- cada ano, a floração das acácias

ramente
.

oe :<temporais_ possuem a rão pela mal1¡,a das comissõe� de da Mata da Conceição estende-se

violência ãos verificados em tantas turismo de cada local onde estive- de Fevereiro a A.bril. E faz pena

partes-do Mundo. -E, de Verão, não rem situadas. que, havendo a dois passos da es-.
há pedaço (le tuorat algarvio que A Mata da Conceição, um peda-í trada nacional um paraíso de be­
não permita a qualquérwm. banhar- ço de «paraíso perdido» ali para teza e de cor, de calma e de recon­

-áé sem mais preocupações que as as bandas serranas de Oacela-Ta- farto, o mesmo esteja esquecido.
naturalmente existentes do saber vira, só 6 conhecida para -os

.

de Esquecido não só para os alçar­
ou, ndo saber nadar. Porque, no mais perto, que lá vão passar a tar- vias, para os poriuqueses, como, em
qUI! respeita a «�onas perigo- de

_

de domingo, num recreio totai., especial, para as muitas centenas

sass»: ou_' «estados de mar» âesja- paradisíaco! Muito extensa, recor-: de turistas estrançeiros que visi­
varáveis; tai.s preocupações não tada de múltiplos caminhos, a Mata .tœm. o Algarve durante a época em

existem em toda a extensão da cos- da Conceição oferece um maravi-· que o frio, a neve e os temporais
ta algarvia. lhoso espectâcuto visual. Um sem- assolam furiosamente numérosos

- Durante parte do Inverno deste -fim. de acácias tloriâas, n.o amare- pontos-do Mundo.

'«1!aís do Bul�, um grande cartaz. lo vivo encantador, a�arga-se pora Quem se dispõe a batalhar, a
ajUda o do cuma temperado: - o toãos os lados da pa�sagem. Para sério pela valorização turística da
cartaz das amendoeiras em flor. qualquer ponto que o

visitànte'l Mat� da Conceição?
.

Ele tem sido, e continuará a ser, estenda o olhar extasiado, o lonço
sem contestação, um belo quadro mar de amareto-oioo, rasgado do . ANTóNIO DO RIO

de beleza natural, o embelezamen­

to florido das árvores' sem' [otha»
e rebentando [lores par .toâos os la­

dos, com chapadas dé brancura e

perjwme ornamentanâo a pç¿isagem.
.

Mas, a par ãeeta riqueza da pro­

paganda do Algarve, que é da mais

justa, uma outra existe, sem a som-
.

bra do reclame que ás amendoeiràs
floridas têm: - a da Mata da Oon-

Cei�dO!dRtaràmentetse fala nela. Ê' ·1 RUII Cilndido dos Reis, 74-2.· .. Telef. 50702 � .

p O R T Q
mu�to e empos a empos que apa- r..-------------------- • -.11

(3. oco £()�T()S

ATENÇÃO,- Para a

lotaria da PASCOA tern

à vend� o i.o prémio
JOSÉ Luís RIBEIRO

Uila Reli) õe Santo. �nlónio

LA 'DI: 'VIDRO EM PASTA PARA ISOLAMENTO DO SOM,
CALOR I: FRIO EM:

Câmaras Frigoríficas.' Construção Civil. Construção Naval.
Estufas, Caldeiras

.

E, TODO O. GÉNERO DE
-

ISOLAMENTO INDUSTRIAL

Wandschnætder Lda.

quando • • •

.•• .procure O símboto dos Centros de íntormeçêo
Turrstica Shell, assinalados pelo emblema das setas

�
�
II

l SHELL PORTUGUESA, S. A. R. L..
.

'¡¡¡;¡¡mg"i!�
..........� - ••.J l .,¡_ J" ""' "" ,¡.•••••••••_••

cruzadas. No decurso da sua viagem terá, por certo,
necessidade de informações sobre hotéis, estado das

estradas, etc.; a Shell dar-vos-á a assistência necesséríe..

o melhor sortido encontram V. Ex.a. na CASA AMÉLIA TAQUELIM GONÇALVES�
(CASA DOS DOCES REGIONAIS), RDa da Porta de Portugal.U-t" - Telefone 8l- LAGOS. RemEssas para tobo o Pili�

colha m ei s

gastando

ouça
Secçã:o

a nossa

Técnica

REPRESENTANTE:

ENG .• GUSTAVO CUDELL
-------

POaTO -Apartado 248-R. do 80Ihõo.157-Telef 23484-20282
LISBOA S - Av. Aim, Gago Coutinho, lC (ao Arreeiro) - Tel. 710342

o F Ê- R E,C E, - S E:
UMA MÁQUINA FOTOGRAFICA

A quem adquirir durante os meses de Março e Abril, uma

PHILISHAVE, a máquina, eléctrica de barbear mais, rápida, assea­
da, eficiente e silenciosa do Mundo, e ainda a possibilidade de
assistir à final da «Taça de Portugal» em futebol, com todas as

despesas pagas.
..

Independentemente destas ofertas, todos os compradores ficam
habilitados aos sensacionais brindes oferecidos pela PHILIPS, CQ­
mo sejam: Televisores, conjuntos de utilidades doméstícas :e

viagens a Barcelona por ocasíão da Feira Internacional, com

todas as despesas pagas .

.

Vendas a prestações mensais 'd�' 50$00
Pedidos para o agente oficial da PHILIPS

José Guerreir.o Martins Ramos -

Rua Conselheiro Bivar, 52
FARO

Avenida Marçal Pacheco, 58 -i­

LOULÉ

I�alrlllá.�iil " �Llll�'i��
DEPÓSI-TOS DÉ PRODUTOS 'QUíMICOS

. E ESPECIALIIÚ,DES·· FA�MACiuT¡CAS
Jos� Graeiliano Vieira Carmo

....� -.

" i

T E L E F-Ó N E
.

3 1

NVlON� flOS -E Cl\BOS

Bóias de plástico e corliçe, fios, redes
de -algodão e nylon{ cato, etC.·

: Descontos. aos revendedores- Apartado
2309 - Lisboa-2.

- .
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O CANTAR DO GALO E O NOVO DIA TRI�UNAL JUDICIAL
, ,

Comarca de Vila Real de �anto António

Anún·cio
2.· publicação

DO FQLCLORE ALGARVIO
.

'

'E O CORRIDINHO?! UMA VELHA(DE LENDA CHINESA)
O corridinho, retinta- do corr'idinho nas so- � própria mocidade,

mente a I g a r vi d, ciedades recreativas. O que se tem deixado.
bulícoso, alegre, sem- corridinho - todo. ver- prender por certas

pre Iovem, irreverente tigem e graça - cujo. danças de impor-tação,
como a gente _ moca, fluido. contagíante é' corno o «rock and roll»,
parece ter sido votâdo , capaz de pôr em mo- antímusícal, g r otes c.o

ao ostracísmo, «ele» vímento novos e velhos e, .. «delinquente», em

que é um/pedaço vivo num rodopio são e en- prejuizo do. corridinho,
deste Algarve poético e volvente, e que devia que, além de portugue­
luminoso! surgir sempre nos baí- ;sissimo.,. _

traz . consigo
Vem isto. a propósito les algar víos corno no-. um caudal mesgotável

da ausencia prãtíca- ta permanente do. roí- Il� boa música, Aban­

m1lJte total do corri- clore deste jardim poli- doná-Io é
,.

prestar um

d'i'lilio nos bailes das cromo que é' o Algarve, ,p'(jssimo. serviço ao. rol­
col�btlvidades de re- tornou-se quase intei- �lore algarvio, de que
creio, quer no Carnaval rarnente silencioso, e, a é legitimamente o me­

quer no R João. Neste continuar assím, terâ lhor embaixador. Que
mundo de contra-sensos todo o aspecto dum' meditem nisto as so-

em que vivemos, aquele proscríto., .. Ó,
'

_ J •
ctedades . de 1 ecreío e

facto pode ser conside- O, folclore é tradíção
,
os grupos musícais ; e,

rado de somenos' im- a que Se. deu' corpo- e ,quantO" à' gente. moça,
portância, coisa de or-. alma e. 'lia'sceu 'dó "po: estâ 'muito à tempo. de

,dem secundãrfa.x mas vo. E o corr'idinho in- redimir-se do. seu er­

parece-nos que nós, al- tegra-se perfettamente ·roji;ldesci¡.IPâvel se, co­

garvios. não podemos 'r.essa tnadtcão e nela ,m'o' .esperamos,
.

acari­
ficar indiferentes a es- tem lugar ínaltenãvel.. i;har seni resérvas o

sa apatia, que :rlão' tem Porquê o ¡¡eu «esquecí- corridinho, dançando-o
justificação p o sst vel. mento»? A quem atri- ardorosamente nos baí­
Fossem quais fossem buir culpas? As co- les. quer em sajas quer

sem, dando origem a que 08 a'tli-
I giam o alvo, estiihaçavam-�o, es­

mais não pudessem trabainar, mnr- palhando-se os seus fragmentos no

rendo de fome e sede, o mesmt) su- espaço.
cedendo aos homens que, lame'I'l,tan- 'Sucedeu assim com oito ãos sóis
do a ariâe« e a eeteriluuule a que e o nono, ao ver a sorte âos seus
tudo ficava reduzido, riam a vida, irmãos, fugiu aterrorizado, escon­
a alegria desaparecer aos poucos, âenâo-se por detrás das altas man­
e até nas árvores +esseouidas da tanhas que ficam antes do tecto do
floresta os pás�aros deixavam de Mundo.
fazer os seus ninhos.
Um dia, t,m dos homens, Já far­

to de pep,sar no assunto c talvez,
mais esclarecido que os seus com­

panhliJiros, Pede It conoocação do
conselho âos anciãos e expõe-lhe
a gravidade da situaq(i.o, que a con­

tinuar, faria âesoparecer toda a, vi,­
da da face da Terra.
Recebida com interesse a suo co­

municação, começqram a surgir as

dificuldades para resoloer o pro­
blema, pois cada um, emi.ti,a o seú

parecer, que por mt:;lto engenhoso
que fosee esbar-rava Se1Ylp'/'e com a

dificuldade da execução.
Alvitrava um que se fizessem es­

teiras de junco e que [eseet« espa­
lhadas pela Terra de modo a enco­

brirem os raios solaree; dizia ou- Veio o rouxinol e esse exímio

tro que se refugiassem nas caver- cantor âos bosques ensaiou os seus

nas das montanhas 08 homens e os trinados, exibiu os seus melhores

animais e só aparecessem à noite gorgeios, mas o Sol não apareceu.

quando o Sol se escondesse. Vieram depois a calhandra, o mel-
.Até que um velho, já muito ve- ro, a cotovia, o pintassilgo, enfim.

lhinho, de longas barbas brancas, vieram todos os pequenos e os

e de muita experiência da vida, fa- grandes cantores alados e o Bol O Chefe da Secção de Processos,
lou assim: nunca se resolveu a aparecer; ati>.

«Ouvi, meus filho¡¡, todas as vos- que alguém se lembrou de chamar (a) Vitor Carlos Pontes Vilão
sas. opiniões, mas por mais esfor- o galo, pois ao ouvir a sua voz tal-

'

ços que empregueis, por mais vol- vez o Sol se resolvesse a aparecer. Ve-rifiquei:
tas que derdes à vossa inteligência Veio o galo então, e lançou para
jamais conseguireis fazer' algo de o ar o seu cantar um pouco rouco,
útil para remediar a vossa triste pouco melodioso, mas forte como

situação. No entanto, lá para as um apelo ou toque de clarim, A
bandas do Oeste, onde começam as este cântico o Sol apareceu no ho­
serras que vão dar à montanha sa- rizonte, pois o cantar do galo en­

grada, existe um' gigante cujo po- cerra em si não só a vaidade de
der é imenso, e só ele vos poderá ser o rei da capoeira; o orgulho de
valer. Ide em sua procura, contai- ser o mais bonito, mas também a

-lhe as vossas tristezas e as vossas ternura e o carinho pelos seus.

desgraças e pedi-lhe em nome da A' aparição do 801 foi saudada
deusa da 'montanha, que vos p1'ote- com ruidosas - manifestações de
ja. Ficai certos, que se lhe pedir- alegria, com músicas e descantes;
d,es em nome da deusa da montanha todos à uma entoaram cânticos em
ele fará por vós o que lhe for pos- louvor do Sol, os homens, as aves
sível». e os animais retomaram a sua ale-
Foi recebida com aplausos por gria de viver, pois o calor agora Já

todos esta ideia e trataram imedia- s,ervia para amadurecer ,a fruta,
tamente de se dirigir ao, encon- nas árvores, aquecer os an'imais
tro do gigante da montanha sa-. sem os fazer sofrer as torturas da,
grada. sede e sem que secass'em as fontes.
Uma vez ,chegados expuseram, ao Desde então para cá todas as

gigante ti sua situação e pedi"'am- mftnhãs .antes do romper da alva
-lhe em nome da deusa da monta-

ouve-se cantar o galo chamamZo
nha que os protegesse. os 'homens para o trabalho, avisah ..

O gigante prometeu que t'"do fa- do-os de que. l¿m novo dia vai
ria para lhes minorar o sofrimento começar.
e dirigindo-se à sua gruta trouxe
um' enorme aTCO e as setas gigan­
tescas com que se servia. Carre ..

gado o arco, feita a pontaria, ele
ia descarregando sobre os sóis as

suas setas que à /medida que fttin- lê-se em todo '0

FOI há muitos milhares de anos.

Muitas e muitas luas se passa­
ram depois que isto aconteceu.
Só nos velhíssimos textos sagra­

dos, gravados na pedra e conser­

vados misteriosamente pelas avós
das av6S' das feiticeiras dQ grande
império esta, narração se encontra

t!scrita, mas desses livros por mui­
to que se tenha procurado; ningUém
sabe o que foi feito:'deles. Apenas
na memória de algu,n¡¡ letraâo« o�
'dos narradores de hist6rias que ae­

sentam banca junto ao mercado, ou
ainda;.dos que. vão distrair os ire­
quentnâore«, das' efJ,sa,s de chá, dela
pode 'haver lembrança" pois foi
muito antes da dinastia ãos. Ming,
e ainda os homens não tinham reis
nem imperàdores, nem existiam os

mandarins, pois nesse tempo sô de­
viam

.

obediência ao chefe da

família.' ,

Nesse tempo longínquo existiam
nove sóis que mal a manhã rompia
apareciam no horizonte lançando,
sobre a Terra o calor âo» seus

raios, os quais, incidindo sobre os
.

homens, os animais, e as í"lantus,
faziam com que as ervas dos 1Jm­
âos se estiolassem, as [onte« secas-

Depois que o Sol se escondeu, os

homens que até C!t¡i celebravam cOIn

músicas e ãesodsue« a vitó.-ia do
gigante, viram aue anoitecera su­
bitamente e o .¡nanto escuro das
trevas descera sobre a Terra, o frio
entrava-lhes nos corpos e os ani­
mais assustados não se podiam
deslocar dos locais em que se en­

contravam. Uma grande desolação
invadiu novamente a'alma ãoe ho"
mens e um frio de morte ia .a pou­
co e pouco gelando-os de pavõr, até
que um âo» 1!I-ais atilados lembrou
que se convidassem as aves. canto­
ras para que com oe seus gorgeios
fossem chamar o Sol, pois não lhe
desejavam fazer mal.'

Por este .Juízo e Secção de
Processos, pendem uns autos
de Falência Sumária decreta­
da a requerimento de Clemen­
te & Filhos, Limitada, socie­
dade .comercial por quotas de
responsabílídade limitada, com
sede nesta vila e no respecti­
vo apenso de Prestação de
C o n t a s - apresentadas pelo
administrador da massa fali­
da, senhor José Cândido Mon­
teiro, solicitador nesta comar­
Ca, correm éditos de OITO
'DIAS, citando os crédores da
massa falida bem como esta,
para, no prazo de CINCO
DIAS, que começará a contar­
-se da 2.a e última publícaçãe
deste anúncio, dizerem o que
se lhes oferecer acerca das re­

feridas contas, nos termos do
que dispõe o art,v 1,235.0 do

Código de' Processo Civil.
Vila Real de Santo António,

4 de Março de 1961,

as «tintas» que se usas­

sem para «pintar» o

porquê - se acaso. o
.

houvesse - de ·tal au-

Iectívídades recreati- ao ar livre.

vas? Aos grupos musí­

caís t Ou à juventude?
Talvez as culpas se di-

Cá ficamos com a es­

perança de que este

convite, corn laivos de

apelo, seja finalmente
ouvido. pela [uventude,
para que, corno' certa

personagem, não. fique­
mos a «bradar no. de­

s¡:,rto», inutilmente",

sêncía, nunca se en-' vidam por este trie,
contraría uma razão indispensável na con­

forte, das ta-is que re- juntura. mas cremos

sístem a toda e qual- não errar se dissermos

q u e r argumentação.. que a maio.r dose, deve
q,ue admitisse a falta cabllr - ó paradox'o.,! -

O Juiz de Direito,
(a) Joaquim Augusto Valente

OantantefJUAL
PESTESCI/I?IOSLHEINTERESSA?

Seja qual for, escreva,ime­
diatamente à

Escola Nacional
de Contabilidade
(Fundada em 1945)
Telefone 73 2880

{I i r EC t o r: Prof. Lourenço ÔE
Carvalho (com o curso ÔE Ciên­
da s PEôagógicas ôa P. L. L.)
Ensino pelo correio,
completado com visitas

aos ¡alunos --

Av, Praia da Vitória, 19 - LI S B O A

SI' N:G I:.R
RÁmO�TI�L�VISÃO
R � L Ó (;'1-0 S

".

CAflE
Sob SI dlrecçAo de -ANTÓNIO ROMRAJOS� JOAQUIM PAULO VI�GAS

AGENTE
BQM' SERViÇO DE PASTELARIA E CONFEITARIA

Magnifieo' CAFÉ de lote espeeial
BILHARES • ÓPTIMA COMODIDADE

Telefone 87 - Praça Marquês de Pombal

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO
JOS:E MARTINS

..

7
•

MÉRTOLAJORNAL DO ALGARVE
Algarve.

LITOGRÁFICOSESTABELECIMENTOS

RIMIRfl, �fRfl, [�MIRfRI a [.A o R-I E N TA L.
CASA FUNDADA EM 1890

FARO
Rua de Santo António, 12

Telefone 186 (P. P. C.)

PORTIMÃO
Rua de Santa Isabel, 47

Telefone 385 (P. P. C.)

Sede: Vila Real de Santo António (Portugal)

Telefones 15 e 181
,

É uma SAPATAR1A em Portimão, no

Largo França aorges, que tem sempre

os modelos mais recentes de �[lll([t\I���.IOlhãO e Portimão (Portugal)
SUCURSAIS

_ Ayamonte (�spanha) J
lito.grafia sobre Folha de Flandres

MOBíliASFA'BRICACÃO
.

D E:

Chaves, Pregos e Grelhas para Sardinhas -

DECORAÇOES
•

LATAS TUDO PARA. O ,L.AR

A MAIOR ORGANIZAÇÃO ESPECIALIZADA NA: PRQY(NCIA

CASAConstrução de latas para conservas de peixe em azeite e

salmoura. Latas para Tomates, Azeites, Azeitonas, Man­

teigas, Cafés, Óleos e para quaisquer outros produtos.,

(Fundada en-,1SSS)
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SENHORES ,LAVRADORES
E EMPREITEIROS DE TR.ABALHOS AGRÍCOLAS

Prefiram 'o melhor' equipamento

K-õ20 E

, TRACTORES HANOMAC' D� RODAS' E
PARA TODOS

RASTO, COM AL�AIAS
OS TRABALHOS

R - 545

CONSULTF:M OS REPRESENTANTES EXCLUSIVOS:

SOCIEDADE lNDUSTRIAL AGRO -REPARADORA, LIMITADA-
ASSISTÊNCIA TÉCNICA ESPECIALIZADA

80-B, 80-C, AVENIDA ALMIRANTE REIS, 80-D. 80-E
Telefs.: 5z560 - 53155 - 55554 Teleg.: AGROPEÇAS
Apartado 1541 L I S B O A - 1

A aldeia da Tor que é sem dúvi-
da o núcleo mais importante

da freguesia de Querença sob o

ponto de vista urbanistico, popula­
cional e comercial, não tem correio
diário com Loulé. Quando tanto se

fala em que o desenvolvimento âo«
serviços e das distribuições está a

ser objecto de aturada preocupa­
ção âos C. T. T. e que, mercê des­
sa vontade de servir, os correios
estão a progredir, parece já fora
dos nossos dias ouvir-se afirmação
tão chocante. Mas é assim mesmo.

A correspondênoia segue de Lou­
lé, em três malas, destinadas a

Ponteâa Tor, Monte das Figueiras
de Baixo e Povo de Querença.
Aberta no posto de registo da Pon­
te a que é destinada a este sítio,
que dista menos de um quilómetro
da aldeia, é a desta última entre­
gue a uma pobre mulher analfabe­
ta que, para a distribuição, tem de
se socorrer da ajuda de quem o não
s.eja, âomâo a escolher a' cada um

as' cartas que lhe correspondem. e

pedindo indicação sobre as restan­
tes. Como ainda tem de ser porta­
dora da outra mala, sucede que le­
va as cartas para outros sítios e
s6 no regresso inicia os seus tra­
balhos de distribuição, pela forma
bizarra que descrevemos. Ora, para
Uma aldeia da importância da Tor
isto é francamente deplorável.
Dizem-nos que tudo tinha fácil

remédio, pois bastaria acrescentar
ao ·giro do carteiro de Olareanes,
os sítios de Amendoeira e Porto
Nobre, que ficam quase na sua ro­
ta e determinar que o carteiro de
Querença, liberte daqueles dois sí­
tios fizesse em sua substituição
Ponte da Tor, Tor e Monte das Fi­
gueiras de Baixo.
Dizem-nos ainda que o giro do

carteiro de Oloreçnes está bastante
SObrecarregado, poi� tem de fazer
também Cruz da Assumada. -Mas
i'sto é que parece não ter justifica­
ção porquanto Cruz da Assumada
recebe e expede diàriamente 'Uma
mala para Loulé.

Aqui deixamos o caso tal qual
nos foi relatado pelos mais impor­
tantes comerciantes do sítio, ãere­
ras penalizados com o que Sf! passa.

-.-

ImpresSionava, fortemente, a

passagem diária das procissões «ad
petendam luviam» que cruzavam
a vila a caminho da Nossa Senhora
da 'Piedade.

Os campos mostravam um as­

pecto desolador. Toda a seara es­
tava amarelecida resistindo debil­
mente à prolongada seca que já du:­
rava alguns meses. Ainda as que
mais resistiam 'eram as trigais. As
de fava e. ervilha, podem conside­
j'ar-se perdidas em grande parte,
sobretudo nas terras menos ricas
de humo. Mas, no domi�go, choveu
copiosamente antes da meia-noite
e a chuva foi bendita. Houve pes­
soas da vila e do campo que se

levantaram para ver chover e ter
a satisfação de ver correr a águado céu, pelas valetas, valas, reguei-
ras e riachos. I
Quanta satisfação trouxe esta

paradoxal entrada da Primavera!
Nunca foi tão promissora a entra­
da desta estação primordial do
ano!

-.-

Pouco percebemos ãos regula­
mentos de campeonatos de futebol.

Já se encontram em Loulé mui-
tos ãos alunos universitários que ARMAÇÃO DE PERA - Ãs 3

vêm passar as férias da Páscoa. ho�as da .madrugada de segun�a­
Já se nota maior animação pelos

-feíra devído à chuva te� corrido

cafés, mais rapaziada fi passear,
- por vala que fora a�erta Junto aos

mais animação nas raparigas. allc�rces das n:ora�Ias, para colo-

Já se fala num monumentat bai- caçao da canalízação de a_g�a nes­

le dos estudantes para domingo de
ta terra, ru�ram o� prédios do

Páscoa, já se aventam nomes de sr. José. Martms CapI�ha e da sr."

.
orquestras, já se estudam' progra-

D. Mana José Estan�slau e parte
mas e decorações, já se sente, en- du�a �arede go prédio do s.r. Joa­
fim, a vibração da mocidade estu- quim RICardo, que ameaça {,�llr tam­
dantil.

. bém, estando todos os prédios a se­

guir na iminência de caírem devi­
do às chuvas. Felizmente não se

registaram desastres possoais além
do susto e incómodos sofridos pe­
los sinistrados, o que não quer di­
zer que tal hão venha a suceder da­
do o perigo em 'que se encontram
as outras moradias.

Não se compreende que, sendo
de areia o subsolo desta povoação
a Junta Autónoma das Estradas
mande que se abram as valas junto
aos alicerces dos prédios dando co­

mo resultado o que está a aconte­
cer, e acontecerá se os trabalhos

LOTE DE CAFÉ

f[lfll \VI� 1�'f�I�llf�

Mas temos ouvido afirmações vio­
lentas contra a direcção do clube
local por ter desistido do campeo­
nato da Terceira Divisão. Dizem­
-nos que o facto acarreta sanções
pesadíssimas, como a de estar dois
anos sem tomar parte em novos

prélios, Será assim?!
Achamos que muita responsabi­

lidade deve caber. a quem ordenou
que tal acontecesse e não mediu oe

inconvenientes da atitude tomada.
Quer-nos até parecer que ela não
está de harmonia com a ética des­
portiva, pois julgamos que um âos
preceitos mais de recomendar é o

de saber perder,
.

-+_
Na última semana foi roubada

mais uma bicicleta motorizada.
Um indivíduo de treaueeia limí­

trofe do nosso concelho, veio a

Loulé e trouxe a sua motorizada, ,

que teria apenas, uns 15 dias de I
comprada. Deixou-a debaixo do ar-

.

co enquanto foi a uma repartição
e tanto bastou para que um me.

liante a levasse. Foi encontrada no

dia' seguinte na Campina de Cima
abandonada e sem gasolina.

1J) de lamentar que não haja uma

pessoa que tenha presenciado, não
dizemos já o roubo no local mais
central da vila, mas, pelo menos, o

facto pouco comum de abandonar­
-se uma bicicleta motorizada du­
rante o dia.
Há que despertar as poputações

no sentido de se perseguir o delin­
quente ou delinquentes que' se en­

tregam a estas actividades perigo­
sas e criminosas, para que tenham
o devido correctioo,

'_+_

-.-

Também as «mus�cas» já entra­
ram em regime de ensaios aperta­
dos para as festas da Mãe Sobera­
na, já se acendeu novamente a riva­
lidade entre os da Nova e da Velha
(eu pus por ordem alfabética para
evitar melindres), rivalidade que,
no fundo, contém a filosofia da sua
existéncia.

REPORTER X

TINTAS « fXCfL\I()� »
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DO ALGARVE
SEDE E,M FARO

Agências
em LOULÉ e PORTIMÃO

'Correspondência Priv:a
em OLHÃO

TODAS, AS OPERAÇÕES BANCÁRIAS

que provocam desmo­
Armação de Pera

Infiltrações de ,água
ronamentos em

MAIS DE 50 ANOS
AO SERViÇO DO PÚBLICO
Ser-ve-se à chávena
e vende-se a peào
em todo o Pals

continuarem no mesmo processo.
Reclamamos contra' tal decisão,

pois é bem triste ver-se a desola­
ção desta pobre gente que, além
de perder os seus lares têm de an­

dar altas horas da noite debaixo
de chuva, com risco da própria vi­
da, a bater à porta. dos vizinhos pe­
dindo agasalho. Não compreende­
mos esta falta de respeito, pela pro­
priedade alheia só porque se faz um

pouco mais de despesa com a aber­
tura da vala na 'rua. - C.

•• I •••••••••••• !t.' •••••••

Casa d o Algarve de
Manica e 80fala

Preparadores: V1LARIHHB & SOBRINHO, LDA.
Janela.. Verdes _ Lis);oa

BEIRA - Realizou-se a assem­
bleia geral da Casa do Algarve de
Manica e Sofala, tendo sido eleitos
os corpos gerentes que ficaram as­
sim constituídos:
Assembleia geral - Presidente,

Maximiano Baptista Leiria; vice­
-presidente, Manuel Gonçalves; se­

cretários, Henrique Ramos e Pedro
do Carmo Alexandre. Direcção :»:«

Presidente, João Machado Valente;
vice-presidente, João da Silva Ca­
brita; secretários, António Neves
Leitão e Cândido da Rosa Calvário;
tesoureiro, Reinaldo dos Santos;
vogais, . Diamantino dos Santos e

Diamantino Moreira; suplentes, Jo­
sé de Jesus Patrício e Manuel
Guerreiro Martins. Conselho fis­
cal - Edmundo Romão Jorge, pre­
sidente; Sebastião Correia Doura­
do, relator, e Constantino Romão
Jorge, vogal.

t¿lifIN\TÁIiL IiAN()MÁ«3
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COMPLETO STOCK DE PEÇAS

Novo Almansll
p

paroco em
S. BRÃS. DE ALPORTEL - Foi

nomeado prior da freguesia de Al­

mansíl, na igreja de S. Lourenço,
o rev., AJitónio Inácio, que exerceu

por longos -anos o cargo / de

coadjutor em S. Brás de Alportel,

I e, muito recentemente em Olhão.

Na sua missão espiritual em S.
, Brás de Alportel, e ainda como pro­
fessor do ensino secundário no co­

, légio S, Brás, a :sua acção foi tão
,

fecunda. e notável, que deixou uma

profunda saudade, tornando-o cre­
dor da simpatia e admiração de
quase toda a população são-bra­
.sense. Por tal facto, a nomeação
do prestigioso sacerdote, atraiu à
,histórica igreja de S. Lourenço,
'monumento nacional de rara be-
leza, numeroso grupo de admirado­
res, que se, deslocaram proposíta­
damente de S. Brás de Alportel pa­
ra cumprimentar e felicitar respei­
tosamente o seu antigo pastor.
Uma deputação dos bombeiros des­
tá Iocalídade, sob o comando do sr.

Manuel Pires Rico, assistiu perfi­
lada no altar-mor à sua primeira
missa;

Na sua. prática, com a pequena
igreja a regurgitar de pessoas de

todas as condições SOCIalS, o novo

prior, emocionado, agradeceu a

presença dos bombeiros e do seu

comandante, prometeu toda a sua

dedicação aos novos paroquianos,
saudou a espontânea manifestação
de carinho dos são-brasenses, entre
os quais se destacavam figuras do
maior relevo social, como os srs.

.

drs. Mário Dinis Porto, delegado
de Saúde, Esteves Matos Proença,
conservador do :Registo Civil, F'ran­
cisco de Sousa Bazílio, secretário
da Câmara, Peres Fialho e José
Mora Féria, presidente da comis­
são concelhia da U. N., e chefe de

conservação das Estradas, Matias,
'de Almeida, Anselmo Bruno Pinto,
Lázaro Sousa Costa, António Bo­

tinas, Jorge Gouveia, João Martins
Dias e Antônio José Pires Bica.

PERDEU-SE
Entre Loulé e Quarteira, uma

roda completa 'de automóvel, equi­
pada com pneu «Mabor» M-
500 X 525 X 550;15. Gratifica-se.
Manuel \ Carvalho, motorista de
praça, QuaJ,"teira,

Praça da Restauração, 21

OLHÃO

José Rodriguczs Marquczs
DESPACHANTE OFICIAL

Consignatário de �ayios e m�cadoria$
�:.:

TELEGRAMAS: JOSÉ MARQUES
- TEL.EF'ONE 23 _

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

Casa do Pessoal da Caixa
de Previdência dos Empre­
gados de Escritório. e dos
Organismos Corporatlvos
Centro de Alegria no Trabalho n.O 592

,

Rua Luz Soriano, 55-2.0 _ LISBOA

Ex.mo Senhor
Gerente da Pensão Mateus
Vtla Real de Santo António

Para os devidos efeitos incluso se remete a V. Ex» a impor­
tância de 26$40 (vinte e seis escudos e quarenta centavos), em
selos do correio, conforme nos foi solicitado.

Não queremos deixa" de aproveitar esta oportunidade pa­
ra agradecer a maneira simpática e verdadeiramente acolhedo­
ra como fomos recebidos na pensão que V. Ex» mui dignamente
dirige, a qual nos proporciànou momentos que ficarão para sem­

pre gravados na 'nossa memoria.
Não há dúvida que a servir assim, a Pensão Mateus, só

glorifica a Indústria Hoteleira Nacional, e pena é que nem to­
dos os tndustriais procedam do mesmo modo.

a) João A,l¡'eiJa Freire
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Recebemos o «Boletim de Minas»
n.s 8 do qual e acercá das Caldas
de Monchique, vamos transcrever
o que no mesmo se díz, tanto mais

que o esclarecimento vísa o nosso

jornal, embora' não o particularize:
Alguns jornais, sobretudo do Algar­

ve, reflectindo persistentes rumores es­

palhados entre os doentes e visitantes
das Caldas de Monchique, fizeram eco
de criticas, segundo as quais teriam si­
do criadas dificuldades tendentes a de­
�orar a resolução de algumas preten­
soes requerrdas por aquela estância
termal,
Apenas com intuito elucídatívo pare­

ce-nos dever dar 'algumas' explicações
na esperança de que-elas dissipem qual­
quer mal-entendido.
A Comissão Admírristratfva das Cal­

das de Monchique 1'Ó em 10 de Maio de
1960 apresentou à aprovação os modelos
de rótulos para as suas garrafas, e isto
a despeito de repetidas vezes assediada
nesse sentido, durante as visitas de ins-
pecção e, também, no acto da entrega
da oficina de engarrafamento em 29 de
Agosto de 1959.
Quando da entrega dos documentos

verificou-se não vir o processo instrui­
do em conformidade com ás art, os 3, o
e 43. o do decreto-lei n.» 15.401, de 17 de
Abril de 1928, sendo de notar que, ape­
sar disso, e para se evitarem demoras,
o processo teve imediato seguimento pa­
ra a Direcção-Geral de Saúde, entidade
que por lei tinha de ser 'consultada so­
bre o assunto.
Em 28 de Julho de 1360 foi o processo

presente ao Conselho Superior de Mi­
nas e Serviços Geológicos, ficando de­
cidido que, com as alterações sugeridas

"
pela Direcção-Geral de Saúde, podia ser

aprovado o rótulo relativo à água ven-

� -!! dida tal qual brota da nascente. ERta

�
.

;
� �� " �� �

! fM'Rf�A �f 'I�[A �f AVflRI
� Pra� Eng. J. Frederieo UlrieL, :lO - AVElRO

� End. Telegráfico «SALGUEIROS» Telefones 23111/2/3

1965
o Aeroporto do Algarve
Æ..RANDE- parte das viagens tu- por HORÁCIO NEVES BACELADA
U rísticas no'Mundo são hoje
.reítas de avião, por se tratar de jecto primitivo enfermar da «ma­

um rápido meio de transporte. Por nia das grandezas».
,esta e outraerazões, o avião entrou
nos hábítcs e necessidades dos via­
jantes e turistas, tornando-se um

bem imprescindível. Já não se con­

cebe zona ímportante de turismo
.sem um aeroporto que a sirva. Sen­
do o Algarve, já hoje, zona impor­
tante, com amplíssimas perspecti­
vas para o futuro, é preciso que o

Aeroporto de Faro, que irá servir
toda a Província, hão tarde mais
a concretizar-se.

Dado que os benefícios resultan­
-tes da obra, depois de concluída,
.írão muito além do âmbito regio­
nal, tornando-se mesmo de interes­
.se nacional, será utilíssima a cola­
boração real e efectiva de todos os

municípios e organismos algarvios, '

a fim de que se construa obra
grandiosa e digna da sua função e

não uma pequena «coisa» _para .su­
prír apenas as necessidades de mo­

mento; porque construir para o fu­
turo é sempre mais económico.

Se bem que «aeródromo» e «ae­

roporto» tenham a mesma sígníñ­
cação há certa tendência para de­
signar pelo .primeiro nome os de
somenos importância nas instala­
ções 'e pistas de aterragem e pelo
segundo os mais capacitados para
o serviço de passageiros. Sendo as­

sim, o que nós necessítamos é de
um aeroporto e não de .um aeródro­
mo. Isto não são exigências mi­
nhas, mas exigências que o futu­
ro imporá em .breve espaço de tem­
.po, e que já hoje se fazem sentir,
porque, formando-se com frequên­
cia nevoeiro no Aeroporto de Lis­
boa os aviões das carreiras interna­
cíonaís têm' de ir aterrar a Casa­
blanca ou Madrid, quando muito
bem o podiam fazer no Aeroporto
do Algarve, se pata isso estivesse
apetrechado, uma' vez que por cá
são raros os dias de nevoeiro.

Há dias tratando assunto em que
se sugeria construir algo .com ca­

pacidade folgada para as necessi­
dades actuais, o que era rebatido
por indivíduos agarrados a projec­
tos mais acanhados, um jornal diá­
rio de Lisboa comentava como

exemplo o que passamos a trans­
crever, por coadunar-se perfeita­
mente com o assunto tratado:

«A propõsíto, -recordemos que
quando .o falecido engenheiro Duar­
te Pacheco mandou construir -o Ae­
roporto de Lisboa não faltou quem
o acusasse de ... sofrer de «mania
das grandezas» esbanjando milha"
res de contos - diziam - para
que lá de vez em quando ali pou­
sasse um avião.

A lição não aproveitou?
Talvez aproveite a nós e com is­

to não quero dizer que se faça coi­
sa monstruosa mas apenas que sir­
va as necessidades dum futuro de
cada vez maior progresso e movi­
mento. Se não for possível fazer-se
tudo de uma vez, dado o montante
da obra, que se faça desde já um

traçado de pistas e instalações' de
grande capaéídade, o qual se irá

completando por escalões, à medi­
da que as necessidades surjam, a

fim de não ter de procurar-se solu­
ções de emergência que às vezes

custam a encontrar mas pecam
sempre na falta de perfeição.
Fala-se em utilizar «Dacotas»

nas primeiras ligações com o Al­
garve, quando estiver concluída a

pista. Para começar ainda se acei­
ta mas para continuar por muito
tempo, não, porque. enquanto os tu­
ristas ingleses, franceses e ameri­
canos viajarão até Lisboa em jac­
tos recordistas de velocidade, terão
de fazer uma viagem até ao Algar­
ve, em quase tanto tempo como o

que levam de Paris a Lisboa, mas

com muito menos conforto.

Por que não pensar-se desde já
em estudar a possibilidade de vir a'
adquirir aviões velozes e versá­
teis como o «Caravelle»? Estes
aviões, com capacidade para 80

passageiros, tornariam mais eco­

nómicas as tarifas e poderiam ser

utilizados no trajecto Porto-Lisboa­
-Faro e ainda em circuitos, pelo fu­
turo

-

Aeroporto da Madeira, Tân­

ger, Casablanca, alguns espanhóis
e até mesmo os do Sul de França,
para trazer os «grandes» turistas
duma Riviera já saturada para um

Algarve novinho em folha. A títu­
lo de curiosidade acrescente-se que
estes aviões, voando a' 800 km.zh.
cobrirão a distância Lisboa-Faro
em apenas 20 minutos e Porto-Lis­
boa, em 25 minutos.

Sim, deve considerar-se isto e a

utilização de aviões modernos, por­
que se assim não se proceder cair­
-se-ã num chamado «retrocesso do

Homem de larga visão e de forte
personalidade, Duarte Pacheco le­
vou a sua ideia por diante, pouco
se importando com o zumbido dos
descrentes e maldizentes. Pois bem:
poucos anos depois da sua morte
o aeroporto teve de ser ampliado
e de então para cá já por duas ve­

zes se teve de alargar as instala­
ções.
Isto, repare-se, apesar do pro-

progresso».
]li necessário tudo isto, pois as­

sim corresponder-se-ã aos investi­
inentos hoteleiros feitos ou já em

projecto na nossa Província. Él se

o Aeroporto do Algarve for uma

realização impecável e progressís­
ta, imagine-se o estímulo que irá
dar à concretização de novos em­

preendimentos!
O Aeroporto de Faro será obra

de lucro assegurado e em 1965, as­
sim o esperamos, estará integrado
nas rotas turísticas das grandes
companhias mundiais de aviação,
que trarão ao Algarve milhares de
turistas de todos os pontos da
Terra.
Dezenas de hotéis na costa al­

garvia, magnificamente apetrecha­
dos, alojarão os turistas que leva­
rão do Algarve o incomensurável
prazer de ter visitado uma' das
mais belas, variadas, luminosas
acolhedoras regiões do Mundo.
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,(os melhores produtos)1

A CASA QUE COM 40 ANOS DE EXISTÊNCIA,
� SOBEJA GARANTIA DE BI:M SERVIRI

QUER OUVIR MEL-HOR?

A CASA SERRA é a única representante no Algarve dos afa­
mados aparelhos auditivos Micro-Som Assistência garantida.

[amprando na [asa Seua, óculos, relógios e aparelhos para ouvir, compra melhor e mais baralo.

RuiS Ivens, 24-26 - Telefone 680 F Â R O

'EICA DO SACAlHAU
'ESCA DO A'UM
'ISCA DO 1411145'0 COS'IEIO l

Instalecõcs de Se£ill5em e Conserva�ão de l3af.alhau na «3a�anha (Aveiro)

Produtores de Vlev de fíl5advs de l3a(alhau, tipo "edidnal

6 Arrastões da Pesca do Bacalhau
1NaviodaPescadoBacalhauàLinha

2-Arrastões da Pesca Costeira

A sua fáLriea de ('OBservas, eiu. Agadir - Marrocos, a

SOCIÉTÉ CH�RIFI�NN� DES ENIREPRISES; D� PÊ(HE AV�IRO MAROC

Cavala - Atum (White Meat), em
de oliveira e .óleo de amendoim,

/

Um esclarecimento, da Direcção-Geral de Minas
acerca das Caldas de Monclíique

decisão foi tornada por unanímídade, e

dela se deu conhecimento à Com.ssão
Administrativa das Caldas de Mouchí­
que, em 12 do 'mês segumte.
No referente ao rótulo para água ga­

seificada, urna vez que a instalação não
estava licenciada, e devido ao facto do
processo estar deríctentemente instrui­
do, pediu-se à respectiva Comissão
Administrativa para completá-lo, a fim
de tornar possível a apreciação do
pedido.
Esta Comissão apresentou os boletins

das análises em 26 de Setembro de 1960
e, em 3 de-Novembro, o processo estava
no Conselho Superior de Minas devida­
mente consultado .

Apesar da colheita da água não ter
sido efectuada de harmonín com as ro­

gras usuais, o Conselho aprovou os ró­
tulos nessa mesma sessão, também por
unanimídade de votos.
Não obstante o prímeiro rótulo ter

sido aprovado ern' �8 d e Julho. confor­
me acima ·se disse, as «maquetas» para
a execução do mesmo só vieram ao exa­
me obsequioso desta Díreccão-Oeral em
meados de Novembro de 19�0. A revisão
das provas desse rótulo só foi pedida
oficialmente em 15 de Deaembro.

O pedido' de aprovação do preçário
da vendá de água deu entrada nesta
Direcção-Geral em 9 de Dezembro. Por
unanimidade foi aprovado pelo �:ons<)­
lho Superior de Minas em sessão de 15
desse mesmo mês.
Em nenhum dos casos Indícados hou­

ve a menor divergência quanto à reso­

lução a tornar.

�I Camino Verde t Rar Santo António
GASA DE PASTO - Rua de Aveiro - Telefone 257 Na PRAIA DE SANTO ANTÓNIO

Visado pelà delegação
de Oensura
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Prod1l� os seguintes produtos:

Sardinha
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tSTA CIDADE Dt FARO • •

o Grupo de Teatro do Cír­
culo Cultural do Algarve

.-
- - - - - - - - - - - - - - - - -'- - - - - - - -- --

E
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•
ra urna memna graciosa e paca a, viven o ca mamente o seu _

dia-a-dia molengão e provinciano. Alegre'mas modesta, Poucas rela-
_

ções. Um viver chão, parado, de adolescente que não cresce.

Mas um dia... -
Um dia, a cidade-menina venceu o raquitismo. Começou a crescer; _

Desatou a espigar. Deram em apertar-lhe os corpetes, das vielas estreí- _
tas, sentiu-se agastada na cinta pequena dos seus limites. t

E a cidade, tontinha e·vaidosa, deixou de ser a «miúda» enfezada, _
calma e recolhida. .

Não,' ainda não é 'verdadeiramente uma senhora. Masé uma moçoíla -

desenvolta, que quer ser grande e bonita. Vaí-se-Jhe -formando o busto -
das 'novas construções, harmoniza-se-lhe a linha do seu traçado urbane. _

. Defeitos? Muitos ainda'. Aquelas sardas... As feias saldas daqueles _
casebres anacrónicos mesmo no rosto da cidade só o tempo as apa- _
gará. E também ·me quer parecer que a cachopa entorta um pouco _

. os olhos! O alinhamento de algumas -das suas artérias deixa-me real-
_

mente essa sensação de estrabismo •.•
Mas deixemo-la crescer, refinar-se no seu progresso; tomar as foro ..-

mas agradáveis que promete, e a menina pálida e feínha será um dia... -
urna cidade de três assobios! . ..' _

,

-, M. Z.. , _
L � �

'1.0aniversárioda delegação de
Faro do «Jornal do Algarve» Uma cena da peça de Calderon de la 'Barca .0 Grande Teatro do Mundo.,

interpretada ao ar livre, no Largo da Sé, em Faro, pelo Grupo de l'eatro
do Circulo Cultural do Algarve

4. coincidir com o 4.° aniversãrio
Pê} do nosso jornal, a Delegação
de Faro também soprou a vela dos
doze meses de vida. E enquanto
formulava intimamente ns desejos
para o futuro que' a praxe reco­

menda nestas festivas ocasiões,
olhou também a sua actívídade no

ano que se encerrava. E fez o ba­

lanço.
Um ano depois das primeiras li­

nhas saídas da casita manhosa de
ar boémio (só o ar ... ) da Travessa
do Pé da Cruz, alguns metros de

prosa sobre motivos farenses pas­
saram jã pelas colunas do jornal.
Nada de brilhante. Mas alguma coi­
sa de útil, e tudo no íntuito hones-
to de servir a cidade.

.

Ao entrar no 2.° ano de vida, a

delegação de Faro de Jornal do

Algarve deseja ampliar e aper­
feiçoar a sua acção, sem que veja
como conveniente qualquer altera-.

ção na linha de conduta que vem:
seguindo: lutar pelos ínteresses da'
cidade capital da Província, indio,
ferentes ao azedume e mã vontade
com que essa orientação possa ser,

olhada em sectores de diferente ân­

gulo visual ou com interesses me­
nos latos a defender.

�ARO tem tradições teatrais E
II'" uma verdade que por vezes se

A C I D' A D E -I L U M I N A SE'
cita, a propósito de mais um em-

.
.

.

preendirnento ou de qualquer facto
. . .

-

I
em que se relacíone a cidade sulina
e a arte de Talma. Vãrias gerações

brar de Iuz, mas de luz fornecida
de amadores; ilustram a vida local

por poucas «velas». ,Artérias im-
e o certo é que, nos últimos tem­

portantes havia, onde a «honra do pos se tem trabalhado com afinco

convento» era salva pela ilumina-
neste capítulo da actividade cultu-

. ção particular _ montras, recla-
ral, Recordamos, além da presen­

mes, etc. Noutras constituía autên- ça de alguns grupos de amadores,

tica aventura o trânsito,' depois do
o ciclo vicentino que hã alguns

sol-pôr.
anos a Escola Técnica de Faro pro-

E era pena! A cidade resumia moveu, o espectáculo que no ano

então, aos olhos de muitos, as suas
findo apresentaram, o nível e orien­

fronteiras, a um' reduzido círculo tação das representações anuais do

'1
Liceu e as realizações ,!ie certa

que a I uminação pública delimita-
monta que a Escola do Magistériova.
P

Hoje, algo se fez de diferente. A
'rímârto tem empreendido.' Na

Avenida da República é artéria de realídade, o teatro dos estudantes

certo modo graciosa e bem ilumi-
farenses algo tem feito e interes­

nada. Seguiu-se-lhe a baixa cita-
sante seria que essa actividade con-

tínuasse.
dina - a Praça D. Francisco Go-
mes, cerno «sala de visitas», alin-

Dos grupos de amadores, dois

dou-se e iluminou-se à altura da
houve que se destacaram pelas pos­

sua importância. Agora, foi a vez sibilidades evidenciadas,. mérito ar­

da Rua de Santo António, a artéria
tístico dos seus componentes e va­

cosmopolita do burgo, e das suaa
lor das suas iniciativas. Referimo­

vizinhas-Ruas da Marinha; Ivens,
-nos ao Grupo de Teatro do Círculo

D. Francisco Gomes, etc. E jã se
Cultural do Algarve e ao Teatro

trabalha afincadamente noutra zo-
de Amadores de Faro (TAF), am­

na, cuja Inauguração está prevista
bos laureados nos concursos de ar-

te dramática do S. N. I.
para breve, 'que sé engloba magni-
ficamente neste plano. Referimo- Hoje, vamos falar precisamente
nos à Avenida 5 de Outubro (até

do prímeíroydestes elencos - o

que ep.fim!), Avenida de Olivença, Grupo de Teatro do Círculo, que

Ruas Duarte Pacheco, Manuel de
muito tem feito em prol do teatro

Arriaga e do F'erregíal. 'A obra
em Faro, que é de certo modo um

continua e oxalá prossiga, no ritmo orgulho da cidade e' nos tem dado

'de que a cidade' necessita! Esta é
dos mais belos momentos cénicos a

mais uma' obra que se realiza sob que o público farense tem assistido.

a útil admínístração do sr. dr. Gor-
Nasceu este grupo do dedicado

dinho Moreira, que continua insu-
amor ao teatro da família Coroa -

fIando à cidade uma onda de pro-
os distintos amadores sr.s dr.·

gresso, a todos patente.
Maria Amélia Coroa, seu esposo o

Muito hã' ainda a fazer neste ca-
sr. dr. Emílio Campos Coroa e .sr.

pítulo, Negá-lo, seria trair a ver-
eng. José Campos Coroa, os quais

dade. Mas o que se tem feito
uniram em seu redor, um grupo de

faz-nos acreditar em que a empre-
jovens, entusiastas e animados da

sa de dotar a cidade com uma red
melhor boa vontade de apren­

de iluminação pública à altura da der e de fazer teatro autêntico,
sua importância citadina, será el

daquele teatro de que verdadeira­

breve uma realidade!
n mente necessitamos a bem do es­

pírito e duma maior evolução cul­
tural. E graças à orientação segui­
da e ao desejo 'de 'continuidade -

«haver sempre algo para fazer»

tem sido um pensamento do grupo,
os espectáculos têm-se desbobina­
do e demonstrado as verdadeiras
possibilidades do elenco.

� A primeira obra a encenar, 10i
precisamente a conhecida peça
«Quando a verdade mente», que en­

tão mereceu o justo aplauso do pú­
blico .local. .Isto aconteceu em 1958
(data de início das actividades cé­
nicas do grupo em referência). Se­
guiu-se com certa audácía a p.eça
de Calderon de la Barca «O Gran­
de Teatro do. Mundo», que consti-

••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

Deixava sempre má impressão no

visitante a iluminação pública em

Faro. Era assim, a' 'modos de vila

peculiarmente províncíana, conde­
nada à modorra dum ténue víslum-

Cursos de língua
alemã em Faro
O Instituto Alemão em Faro in-

.

forma que está aberta a inscrição
para o terceiro trimestre do curso

de língua alemã no consulado da

República Federal da Alemanha,
em Faro, Travessa .da Conceição, 4.
As. inscrições podem ser feitas

na segunda e terça-feira, e em ·4
e 5 de Abril, das 10,30 às 12 e das
17 às 18,30, aceitando-se ainda alu­

nos para um novo curso de prin­
cipiantes a começar nos prímeíros
dias de Abril. .

,

................... � � .

,

.

ATE QUE� ENFIM
(Conclu8(fo da 1.' pdgina)

(quando da.-3." Romagem dos Antigos
Alunos a Falo) contra o facto de a

cidade de Braga ter jã começado
a construir o seu Liceu Feminino·
embora houvesse mais raparrgas
matriculadas no nosso do que lã.
E, estranhando a diferença de tra­
tamento para uma região e para
outra perguntáramos mesmo: «Se­
rã que as vozes de Braga chegaIn
mais depressa à capital do que as

emitidas em Faro? Precisará a mu­

lher algarvia de dar melhores pro­
vas do seu aproveitamento 'intelec­
tual do que tem dado?»

Pouquíssimos meses bastaram
para que. todos exultássemos de jú­
bilo com esta justa deliberação. e

essoutro gigantesco traço de união
entre Lisboa e o Sul do País - a

,ponte sobre o. Tejo.
E o nosso regozijo leva-nos a

pensar, novamente, na sugestão
que lançáramos, na dita sessão co­

memorativa do 1.° de Dezembro,
em Faro. Que figura feminina, de
algarvia, merecerá, com justiça e

sem paixões ou partídarísmos, .ser
a patrona do novo liceu? Não co­

nheço grande número de vultos da
nossa Província mas creio que não
serã fãcil descortinar outra vida
mais humanamente vivida em prol
da instrução e dos problemas femi­
ninos do que a dessa ilustre filha
de Vila Real de Santo António, Lut­
garda de Caires. Não se Iímttou a

compor versos de que publicou cin­
co livros além dos seus 'escritos em

prosa que, em Portugal' e no .Bra­
sil, mereceram rasgado êxito.' Co­
laboradora assidua de revistas

.

e

jornais, ganhou brilhantemente,
em 1923, o 1.° prémio nos .Jogos
Florais de Ceuta, certame interna­
cional de larga projecção. E tão
retumbante foi este seu êxito que
o rei de Espanha fez vir a Lisboa
uma delegação de oficiais: para en­

tregar à distinta algarvia aquele
.

p.rémio, no Museu do Carmo, onde
fICOU exposto ao público.
Mas que dizer da sua acção be­

nemérita? E da sua acção social?
Resta, da primeira, essa solídáría

f�s.ta anual que o «Diãrio de No­
bClas» continua a promover: «O
Natal dos hospitais». Tão aceites
eram as suas ideias sobre a valo­
rização da mulher e a necessidade
da in�t�ução que o dr. Diogo Leo-x
te, mlnIstro. da Justiça em 1911 a

convidou, ofiCialmente: a suge�ir
novas soluções para certos proble­
mas sociais sobre que incidia a sua

agu�a inteligência e observação.
'rao humana era a sua visão dos

ftoblemas cruciais, que hoje con­

t
�uam a assoberbar a sociedade,

1
ais como os da instrução' da mu­

fter, assistência, regeneração, pro­
.
axia contra o crime, delinquência

lnfantil, desigualdade de direitos

para ambos os sexos, etc., etc., que
o próprio ministro Leote em: jor­
nal díárío, escreveu um artigo de
agradecimento pelas directrizes
que a eminente algarvia apontou
para soluções que 'víeram a ser aca­
tadas. Se a um tempo visitava e

confortava encarceradas a quem se,

esforçou por reabilitar 'ou provar
a inocência, acudia à miséria das
famílias por quem se apiedava o

seu formoso coração. Onde houves­
se a dor, surgia aquela fada do bem

para espalhar conforto moral 'e

tantas vezes o auxílio' monetãrio.
Com que desvelos acarinhava os

novos valores que surgiam e a

quem amparava os passos, incertos
até que surgisse um nome feito!
Durante uma dezena de anos mi­

tigou a sede de carinho e gulosei­
mas das criancinhas doentes para

.

quem chamava a atenção dos ba­
fejados pela sorte. A piedade pela
infância desprotegida, que gemia
desconfortàvelmente nos hospitais,
levava-a, com perigo da própria
vida, a acorrer, quase diàriamente,
a agasaíhã-Ios, a animá-los, a fa-'
zer esquecer, por momentos, as

suas queixas e a sua solidão.
E que melhor exemplo para, as

nossas raparigas do que uma vida
tão humanamente vívída ? Que· tí­
tulos mais nobres, mais delicados
desejaremos para patrocinar o nos­
so prímeíro Líceu Feminino no. Al-·
garve?
Que se pronunciem as mulheres

algarvias neste sentido, pois creio
que é o momento de abordar este

I assunto que a todas deve merecer
o melhor carinho e atenção. Se ou­
tra algarvia melhores merecimen­
tos tiver, será essoutra que lem­
braremos ao nosso antigo profes­
sor que hoje exerce o mais alto car­

go na nossa Província, o senhor go-

·JOAO LEAL

A. Vieira Rodrigues
IMPORT.� EXPORT.

Exportador do. figo. selecto do.
Algarve e da esplêndida pasta
- Marc.. «CATALINA»

Conservas de Peixe

Escritório e Armazém:

Rua Augusto. Rosa, 52-54
Teleg, AD1iAlaes - Telef. 35345

(Conclui na 19." página)
L_SBOÂ 2

Armazéan d'e Eruto,", Onde se irá jogar
basquetebol?

ARMAÇÃO DE PERA

Telefone 44

Muita gente o ignora e nós
mesmos o desconhecíamos, mas
a cruel realidade é

que Faro,
capital do distrito e da Pro­
víncia, cidade que luta titâni­
camente por evoluir e ençram­
âecer-se, que ao movimento
desportivo, àquela «malta» que
gosta da bola, quer jogl¿e com

os pés ou com as mãos tam­
bém deve algo do respeito com

que já é olhada «lá fora», ape­
nas tem um único recinto, on­
de legalmente se pode jogar o

basquetebol: o campo do C. F.
Os Bonjoanenses já que o

parque da Alameda foi consi­
derado incapaz para a prática
da modalidade. Corre porém o

recinto bonjoanense o risco de
desaparecer se aonsiderarmos
a tendência para novas cons­

truções que se vertfica na zona
do Bom João e ao que parece
a disposição de proprietário
em vender o terreno para tal
efeito.
Quando existia o Parque Le­

tes, aqui no centro da cidade,
ainda se podiam disputar jo­
gos à noite, mas o Letes ...

E. V.

vernador civil. E porque me.parece
um problema feminino, dirijo-me
às minhas comprovíncíanas e

aguardo as suas sugestões.
Maria Odete Leonardo da Fonseca
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«RABeR»
MOTORES ELÉCTRICOS

ELECTRO-BOMBAS
ESMERILADORAS'
POLIDORAS
SIRENAS

VENTOÍNHAS DE FORJA
Rparelhllgem eléctrica ee primEira catEgoria, 'fabric'aõll por

I técnicos õislintos em instalações iniJustriais moõElarES i
æ AGENTES NO ALGARVE:
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defende
barcos

escudo
protege
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USE TINTAS

J. A.. HONRADO &J CALLADO" LDA.
Travessa do. Giestal, 4 _:_ L I S B O A
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O DESPORTO NA CIDADE

Três clubes - Três situações diferentes
F A R E N S E - no alvorecer de uma nova era?

S. L. F A R O - o acordar da águia adormecida

OS BONJOANENSES -'o caso de um bairro ••• «bairrista»

recente assembleia geral) não es­
moreça no seu esforço de valori­

zação.

Acompanhando o progresso que,
em quase todos os sectores de sua

actividade, Faro vem .regístando,
também o desporto caminha para
uma projecção sem paralelo no.

passado.
Façamos uma curta análise do

momento actual das três colectivi­
dades que servem o desporto
farense.

C, F. OS BON.JOANENSES

SPORTENG CLUBE.FARENSE

Avenida acima, rumo ao Liceu,
ali à direita, naquele aglomerado
que grita modernísmo pela esbel­
teza de linhas das novas constru­

ções, situa-se o bairro I
mais bair­

rista da cidade, aquele que apesar
da heterogenia dos seus habitantes,
mantém .os mais vincados elos que
caracterizam uma comunidade .

Ali naquele, bairro, no Bom João
não podia. faltar a pincelada des­

portiva, a' manifestação da juven­
tude, o interesse pela cultura físi­
ca e assim jã lã vão vinte e cinco
anos nasceu o Atlético Clube Bon­

joanense que seria depois o actual
C. F. Os Bonjoanenses ainda

quando o bairro não tinha o seu

aspecto de hoje e se não encontra­
va verdadeiramente integrado na

cidade.
.

Çom o bairro, paralelamente
cresceu o clube; o menino de então
deu origem ao homem forte e pu­
jante e Os Bonjoanenses firmaram
uma posição vincada no plano des­

portivo algarvio. E não é ao fu­
tebol que devem o respeito COl;Il
que são considerados. Não. Os Bon­

joanenses é um clube de amadores,
onde todos defendem a causa co­

mum com dedicação e sacrifício e

foi no basquetebol que alcançaram
os êxitos maiores. Algumas vezes

campeões do Algarve, quer em se­

niores quer em categorias inferio­
res que são as que merecem as

maiores atenções dos dirigentes
bonjoanenses o clube entusiasta do
bairro mais bairrista, também tem
os seus problemas, um problema
comum a todos os clubes que pra­
ticam a modalídade na capital do
distrito: o campo de jogos. Temem
e com razão os homens de Bom

.

João ser o seu actual recinto sacri­
'ficado à «febre construtiva» que
avassala Faro. E diziam-nos mes­

mo hã poucos dias na sede da co­

lectividade algumas figuras repre­
sentativas do clube: Se a Câmara
nos cedesse o terreno +. o resto era

connosco e poder crer que Os Bon­
joanenses teriam um esplêndido
parque de jogos. .

Mas os homens de Bom João con­

fiam. Sabem do interesse das en­

tidades 'pelos problemas desporti­
vos e nós que os conhecemos, que
não ignoramos a sua rija témpera
de lutadores e o seu entusiasmo,
também confiamos ...

Pode muito bem vir a verificar­
-se esta época o que de hã largos
anos a esta parte vem sendo o so­

nho grande do clube e da cidade:
a subida à 1.· Divisão do futebol
nacional. Ano após ano, tem o Fa­
rense lutado abnegadamente por
esse alvo dominante da sua actí­
vidade, mas sempre um motivo ou

outro, várías vezes a asa do infor­
túnio, tem adiado esse momento

que será para a cidade o repicar
festivo de um velho sonho realizado.
Nesta altura (a cinco jornadas

do fim) a equipa do clube coman­

da a classificação da zona Sul do
Nacional da 2.· Divisão, de parce­
ra com o risonho Olhanense, e com

escasso avanço sobre o Vitória de
Setúbal, seu próximo visitante. Um
encontro de onde talvez dependa o

êxito ou o f r a c a s s o dos seus

esforços. Embora mantenha em ac­

tívídade mais uma secção (a de
basquete) o futebol domina por
completo neste momento a vida do
Farense ..

SPORT LlSaOA E FARO

Os «encarnados» da capital do
Algarve � (colectividade que é a fi­
lial n.s 1 do Sport Lisboa e Benfi­
ca) parecem ter despertado de um

longo e apagado período de inér­
cia. :i!l bem verdade que o clube
nunca abandonou por completo as

práticas desportivas mas em nível
quase sempre demasiado modesto,
àparte o caso da actividade bri­
lhante da sua secção náutica. be
hã uns tempos para cá, contudo,
começou a notar-se um entusíástí­
co esforço de ressurgimento por
parte dos seus dirigentes e apani­
guados, que culminou' com o re­

gresso do clube à prática do fute­
bol, por enquanto apenas com uma

equipa «júnior» que se classificou
em 2.° lugar no «Regionab, quali­
ficando-se assim, com brilhantismo,
para o «Nacional» da categoria.
Esperamos agora que o Sport

Lisboa e Faro (aliás, Sport Faro
e Benfica, segundo decisão de uma

�'�������������O

Os seus olhosmerecemmelhor
A sua vista é de um valor incalculável! Ao comprar
uns óculos escolha o melhor em lentes e armações

ESCOLHA E COMPRE NA

ÓPTICA RUBI'
Agente exclusivo em Vila Real de Santo António

Rua Oliveira Martins Telefone 311

�ede: CASA RUBI - Livraria, Papelaria, Utilidades, Brinquedos, efc. .

Rua Sousa martins, 55- 57 Vila REal ÕE Santo Hntónio
�
o�:���������������o
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As grandes instalações Esquema da acção para o fomento da
da Siderurgia Nacional pesca do atum na costa algarvia

A grande indústria do aço vai começar' em breve a laborar em Por-
tugal, desvendando renovadas perspectivas à nossa actívídade eco­

nómica e ao incremento da industrialização. Nesta fotografia represen­
ta-se um dos aspectos mais espectaculares do grande empreendimento:
a aciaria em fase adiantada de montagem. A gusa, designação técnica
do ferro em primeira fundição, que será produzida à base dos minérios
de ferro portugueses no alto romo do Seixal, seguirá para a aciaria
onde a Insuflação de oxigénio puro assegura a purificação do produto
pela redução do carbono. Assim será obtido o aço português, em con­
vertidores do tipo LD - que constítuem uma das soluções mais moder­
nas e eficientes da indústria siderúrgica. Vê-se nesta imagem um aspec­
to da montagem do complexo equipamento da aciaria, avultando à es­

querda os convertidores e ao centro um transportador do poderoso ma­
terial fabril destinado às operações de produção do aço. Os convertido­
res são gigantescos vasos metálicos de forma cilíndrica dentro dos quais
é lançada a gusa líquida. Os convertidores instalados pela «Siderurgia
Nacional» terão a capacidade de 25 toneladas, elevando-se a cerca de
1.000 toneladas <le aço por dia o potencial de produção instalado. A nova

indústria, de primacial relevo na marcha da 'nossa índustríalízação, ini­
ciará no decurso deste ano as suas actividades produtoras.

M�NU�l ROS1\
DESPACHANTE OFICIAL

{Residência 223Telefones
Escritório 263

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

EMPRESA-LITOGRÁFICA DO SUtuMrTADA
LITOGRAFIA TIPOGRAFIA DESENHO • CARTONAGEM• •

GRÁFICATelegramas: SUL

Telefone 161 Apartado 2B

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

É com muito prazer que inserimos este trabalho do nosso prezado
colaborador e devotado algarvio sr, dr. António de Sousa Pontes, que
aos problemas económicos da nossa Província tem dedicado pertinaz e

honesto esforço, merecedor da nossa maior simpatia. Vai ele ser pre­
sente ao Conselho Superior Regional da Casa do Algarve para que o

aprecie e promova um encontro entre prãticos e técnicos que troquem
pontos de vista tendentes a esclarecer incompreensões suscitadas pelas
teorias expostas pelo nosso também prezado colaborador e devotado al­
garvio, sr, comandante José Salvador Mendes que - a ninguém reste
dúvida - deseja, como todos nós, não apenas a: salvação das nossas

S armações mas o revigoramento da sua eficiência, o que equivale a di- S

_=� zer que pretende que essas, velhas e simpáticas artes voltem a dar ren- _=�dimento aos seus empresários, aos pescadores que nelas trabalham e à

_---=1 ��1;;:�i��::s�bora o seu produto. É uma atitude merecedora de res-

_-=:=�Não podemos pronuncíar-nos sobre as teorias expendidas nem acer-

ca das controvérsias que elas têm provocado porque o nosso deseo-
S nhecimento em tal matéria é absoluto. O que não impede que nos S
§ mostremos partidários de todos aqueles que oferecem teorias originais §
§ que no geral são recebidas, com reserva e desconfiança. É bom não §
§

esquecer que Galileu e Copérnico foram perseguidos pela Inquisição §
§ por discordarem de principios então assentes e falsos acerca do siste- §
§ ma planetário. O primeiro escapou por um triz de ser reduzido a eín- '§
§ zas num vistoso auto-de-fé. Não queremos incorrer em tal injustiça, §
§ obstaculizando quem sugere, de boa fé, teorias que, insultuosas para a §

.

§ rotina em que estagnamos, não se mostrem aparentemente práticas na §
§ sua execução. Por isso cremos que o melhor meio de se procurar a §
§ verdade é estabelecer a discussão e explorar pontos de vista com a §
§ total liberdade de cada um emitir os seus pareceres e de se recorrer, em §
§ última análise, ao campo experimental para se aclararem dúvidas. A §
§ importância do assunto justifica tudo o que se faça para um perfeito §
§ esclarecimento. É isso que nós pretendemos e pretendem todos os que §
§ têm a sua vida e os seus intereses ligados à pesca do atum. Ouçamos as §
§ partes em desacordo e não condenemos antecipadamente uma delas à §
§ purificação por meio de um auto-de-fé que felizmente, nestes atómicos §
§

-

tempos, seria apenas simbólico mas nem por isso menos degradante §
� para o justiçado. �
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1 - Estado decadente desta mo­

dalidade piscatória no Algarve,
através das seculares armações fi­
xas, que já prestaram grande au­
xílio financeiro ao País, no tempo
do Infante D. Henrique, porque foi
em parte com o seu rendimento,
administrado pela Ordem de Cris­
to, então com sede em Tomar (a),
que o Infante armou as caravelas
para as Descobertas. Então o In­
fante usava receber o terço da pes­
ca desembarcada.

2 - Mais tarde, as armações de­
caíram, pertencendo ainda ao Es­
tado. Nem a acção administrativa
do conde de Castelo Melhor e do
conde da Ericeira, nem a de outros
estadistas conseguiram tirar delas
os rendimentos que já tinham dado
em tempos antigos.
3 - Coube ao marquês de Pom­

bal tomar a iniciativa e o comando
de uma operação de que havia de
resultar o ressurgimento desta tra­
dicional pesca algarvia. Para tan­
to, reformou a estrutura técnica e

financeira que presidia a esta acti­
vidade, dotando-a dos meios econó­
micos necessários. Diminuiu im­

postos que quase a asfixiavam,
deu-lhe conhecimentos técnicos ac­

tualizados, ao criar a Oompanhia
das Pescarias Reais do Algarve e

nomeou seus administradores gen­
te de fora do Algarve, que ele sa­
bia possuir' as qualidades de saber,
de energia e de comando que ei ca­
racterizavam como grande estadis­
ta. Na verdade, o seu. parente de

Pedrógão Grande, José Coelho de
Carvalho, que constituiu família,
com descendência, .no Algarve, foi
quem deu notável impulso às pes­
carias do atum, mesmo depois do
abandono do governo e da morte
do marquês.

Se repararmos bem, vemos o

tempo demonstrar que a decadên­
cia da energia das grandes famí­
lias, arrasta para o ocaso empresas
que foram outrora prósperas.
No entanto, a obra do marquês

de Pombal, estadista esclarecido e

uma das mais discutidas figuras'
políticas do seu tempo, há-de per­
durar pelos tempos fora, no Algar­
ve, através da actividade económi­
ca de Vila Real de Santo António.
Esta vila, de traça pombalina idên­
tica à da Baixa de Lisboa, foi cons­
truida em seis meses, e constitui
hoje o concelho mais rico do Al­

garve, sob o ponto de vista eco­

nómico, pois apresenta uma densi­
dade de população de 232 habitan-
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tes e uma capitação de impostos
de rendimento de 500$00, enquan­
to que a média geral algarvia é

apenas de, respectivamente, 66 ha­
bitantes e 159$00.

4 - O que é preciso fazer para
ressuscitar a pesca do atum das
seculares pescarias algarvias, do
estado decadente em que se encon­

tra, como é do conhecimento pú­
blico, visto que elas não distribuem
dividendo aos accionistas há vá­
rios anos, quando, não há muito
tempo as acções da pesca do atum
constituíam a melhor aplicação pa-
.ra o capital algarvio?

Pensamos que se torna neces­

sário:
a) Criar nova técnica no lança­

mento das actuais armações de
atum, como vem sendo preconiza­
do, há já alguns anos, na Impren­
sa algarvia e nos congressos de
pesca, pelo distinto oficial da ma­

rinha de guerra portuguesa, capi­
tão-de-mar-e-guerra José Salvador
Mendes.
Na verdade, a sua explicação pa­

ra o actual insucesso das cínco ar­

mações fixas de pesca do atum do
Algarve, parece-nos revestida de

'lógica e do conhecimento perfeito
da técnica desta pesca, não só en­

tre nÓS como na costa marroquina
e espanhola, onde as pescarias con­

tinuam a ser abundantes, como an­

tigamente, e tanto, que é do seu

atum que as fábricas de conservas
de Vila Real de Santo António

principalmente se abastecem. E o

leitor concordará, certamente, se

pensar que nas costas marroquína

QUADRO

p e lo dr.
. (consultor técnico do gabinete de Estudos da Pesca)
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e espanhola, o .atum de direito atin­
ge a costa sob um ângulo de inci­
dência de 80 graus, ao passo que,
na costa do Algarve, este ângulo
é apenas de 10 graus, ou seja qua­
se tangente à costa.

Daqui resulta que o sistema for­
mado pelo corpo da -armação e ra­

beira, na cesta algarvia, tem de
ter orientação diferente da orien­

tação existente nas armações das
costas dos países vizinhos. Quanto
a nós, parecia-nos que este assun­

to, que envolve problemas de certa
transcendência técnica, ganharia
em ser discutido no Grémio dos
Armadores da Pesca do Atum, en­
tre aquele oficial, es actuais direc­
tores e mandadores das armações
algarvias e os biologistas e directo­
res das pescarias nacionais, suges­
tão esta que tem o acordo do re­

ferido oficial e do dr. António Mi­

guel GaIvão, de Faro, da Compa­
nhia de Pescarias do Algarve, con­
forme carta que me escreveu nes­

se sentido.
Estão em causa os legítimos in­

teresses do capital accionista al­

garvio, que pertence a bastantes

particulares, que lamentam o esta­
do actual de decadência desta acti­
vidade piscatória. E por isso, jul­
gamos que este capital accionista
anónimo apoiaria a sugestão apre­
sentada por aquele oficial de ma­

rinha algarvio, que se ofereceu até,
como é do conhecimento' público,
para orientar o lançamento de uma

pequena armação de atum experi­
mental, feita com material sobran­
te das cinco armações algarvias e

a assistência técnica e financeira
do Grémio dos Armadores da Pes­
ca do Atum, de harmonia, alíâs,
com o disposto na sua lei orgânica:
n.o 3 do art. 5.0 do decreto n. o

43.252, de 24/11/1960, que dispõe:
«São atribuições e fins deste Gré­

mió, entre outros: Promover, por
si ou em colaboração de outros or­

ganismos corporativos, o estudo e

a adopção de medidas destinadas a

melhorar as condições económicas
e técnicas da pesca do atum e a

fomentar, directa ou indirectamen­
te, o seu 'desenvolvímento, median­
te recursos próprios ou por inter­
médio de instituições de crédito».
Assim se verificaria se a hipótese

do sr. comandante Salvador Men­
des estava ou não certa e, em caso

afirmativo, ela serviria para alte­
rar o tradicional sistema de lança­
mento das armações fixas algar­
vias. 'Até poderia dar origem ao

lançamento de novas armações na

costa algarvia, talvez em Sagres,
como prevê o estudo teórico do re­

ferido oficial.

b) Dentro da orientação desta
lei, deveria o capital accionista al­

garvio, não só o actual, como ou­

tro, interessar-se na construção de
atuneiros para a pesca do atum à

linha, o qual, transportado para as

fábricas de conservas algarvias,
desse trabalho bem remunerado aos

numerosos operários e operárias
algarvios.·
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A . s O U S A PONTES

Pesca de tunídeos (atum, incluindo atuarro

albacora, bonito, sarrajão, cavala e

(Ern toneladas)

e cachorreta,
sarda

DISCRIMINAÇÃO 1957

Tunídeos descarregados nos portos
portugueses do Continente e Ilhas (a)

Norte e Centro do .Continente
Algarve.
.Açores.
Madeira

Totais

1958 1959

16.912 8.007 1.682
1.'556 1.904 1.186
5.511 5.225 6.075
2.74B 1.256 1.946

26.705 14.572 10.889

1.850.000 1.920.000 1.900.000

1,46 0,75 0,57

0,08 0,10 0,06

8,59 15,25 10,89

5 --;- Indicamos a seguir a pesca
mundial de tunideos em compara­
ção com a que actualmente se pra­
tica no Algarve e nos restantes
portos de pesca continentais e insu­
lares, para se ver quanto de atraso
e de decadência se vem verificando
neste capítulo na nossa Província.
11l preciso esclarecer que nos tuní­
deos se englobam as seguintes es­

pécies e similares: .atum (incluindo
atuarro e cachorreta) , albacora, bo­
nito, sarrajão, cavala e sarda. -

v. quadro I. Indicamos ainda as ac­

tividades piscatórias e conservei­
ras do Algarve, em comparação
com todo o continente, nos triénios
de 1950/52 e 1957/59. - v. quadro
II e III -, sendo de relevar a ca­

pacidade conserveira existente no

Algarve e a não utilizada por fal­
ta de matéria-prima, que recente­
mente foi 42 % da capacidade de

produção total.
Também é de relevar que o Al­

garve, em relação a todo o contí­
nente, dispõe de 50 % do número
total de operários e outras pessoas
ligadas à indústria das conservas.

No quadro IV indicam-se os prin­
cipais países da pesca dos tunídeos,
no triénio de 1957/59, e as suas

capturas, em.milhares de tonela­
das; no quadro V indicam-se as

grandes pescas nacionais do con-
.

tinente, em comparação com a to­
talidade das dos tunídeos no AI,
garve, no mesmo triénio e ainda no

quadro VI, a evolução mundial da

pesca dos tunídeos nos anos de 1948
e 1953/59, em comparação com

igual movimento de pescas no Al­
garve, discriminando, nesta Pro­
víncia, os tunideos da cavala e sar­

da. E, finalmente, indicamos no

quadro VII o atum fresco ou con­

servado pelo frio e pelo sal que im­
portámos do Ultramar e das arma­

ções de atum fixas espanholas e

marroquinas, no já referido triénio
de 1957/59.
Lisboa, 10 de Março de 1961

Ant6nio de Sousa Pontes

•••••••••••

Uma carta do capitão­
-de-mar·e-guerra José

Salvador rMendes �

Ex.mo sr. dr. Ant6nio de Sousa
Pontes

Mui reconhecido agradeço a

oferta do importante trabalho da
sua autoria - «A'Pobreza e Rique­
za do Ooncelho de Loulé»�em prol
da valorização econ6mica do citado
concelho e que eu mais uma vez

muito apreciei. Bem. haja quem as­

sim procede. Oumpre-me o grato
dever de, igualmente, mui reconhe­
cido, agradecer a gentileza e a hon­
ra do convite que a Oasa do Algar­
ve se dignou dirigir-me por inter­
médio de v. eæ», a fim de n6la pro­
ferir uma «palestra» sobre a «vida
e pesca do atum» e de interesse pa­
ra as companhias de pescarias con­

cessionárias-arrendatárias dos lo­
cais para efeito de lançamento de
armações fixas para a pesca do
atum, que, anualmente exploram, e

assim a bem da economia da nossa

maravilhosa Província.
Lamento ter de informar. V. ex.'

que presentemente não desejo ex­

primir discussão verbal sobre coi­
sas relativas à vida e pesca do
atum. São modos de ver e dos quais
não desejo abdicar. Estou porém
pronto - e mui gostosamente � a

tratá-los apenas por escrito e sem

pretensões literárias, para o que
nunca tive jeito, mas ainda assim
com polidez e sem despeito.

1!J que alguns cidadãos, lá por­
que digeriram bem ou mal (não
interessa) o que em matéria de

ictiologia escreveram certos cien­
tistas estrangeiros, sem

-

que � Za­

mentável é referi-lo - sejam a tal
respeito capazes de extrair quais­
quer üacções suas, não admitem

que outros cidadãos tenham ideias
suas - e s6 suas - sobre essa ma­

téria, pelo simples facto de eles não

(Conclui na 22." página)

Capturas mundiais de tunídeos (b)

Percentagem da pesca portuguesa no

total mundial . . . • . . . .

Percentagern da pesca algarvia no to­
tal mundial. . . . . . . . .

Percentagem da pesca algarvia no to-
tal português .

.

ORIGEM:

(a) - Estatística das Pescas Maritimas
(b) - Year Book of Fishery Statistics -

FAO

QUADRO N. o 2
-

Actividades piscatórias e conserveiras do Algarve, eDi comparação com

. as de todo o Continente, no triénio de 1950/51,

Pesca (b) Conservas (b)
População Tonela- Totalidade do peixe Tonela- Pessoal ompregado Capaci-

Regiões existente Pesca- gem da Unidades
gem If- dade de Capacidadedores sardinha Industrials(a)

matri- em la- quida Mo periodo Em 51 de produção não utili-
para Tonela- censer- total zadaculados Contos boração da maior Dezern-censer- das vada laboração bro (c)va

-
------ --- ---

ton. %

Em todo o

70.679.69continente. 7.924.090 55.584 54.010 259.970 970.576 177 55.688 22.535 17.525 104.567
No Algarve 526.805 7.251 11.178 56.584 155.825 75 15.995 10.076 6.796 40.960 24.965.61
Relação entre
as duas re-

giões, em per-
20,3% 52,9% 15,2% 14% 41,2% 47,5% 44,7% 59,2% 59,2% 55,3%

_
centagem. 4,1 %

(a) - Números obtidos por extrapolaçãó linear, a partir do aumento anual de 1940/50.
(b) - Estatística Industrial do Instituto Nacional de Estatfstica.

(c) - Compreende, além das unidades de conservas em azeite e molhos; as das outras modalidades. Porém,
a capacidade de produção total é apenas referida à da conserva em azeite e molhos.
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UMA PÁGINA INÉDITA DA HISTÓRIA ÁRABE DO ALGARVE dor de Silves, Beja e Évora, May­
mun Ibn Hamdun.

Quem era este Maymun Ibn Ham­
dun? Se não estamos em erro, o

vizir de Yahya ben Abd Al-Azíz,
senhor de Bugia, o qual, como seu

parénte, Abu Mohamede Maymun
ben Ali ben Hamdun, que se pas­
sou para os almóadas, veio' à- gozar
de uma protecção especial de'Abd
Al-Mu'men,
,

Os Maymuns, grandes almirantes
e senhores do mar, nas duas costas
do Andaluz, a mediterrânica e a

atlântica, vieram a dispor de im­

portantes funções em Cádis e Faro.
Sucedeu, porém, que em 1158, os

castelhanos atacaram a' região, de
Garbe. Compareceram, entre mui­
tos' outros, Abu'l Gamr Ibn Azzun,
senhor de Xeres e Ronda; Ali Ibn
Hajjam, senhor de Badajoz; Mày­
mun Ibn Hamdun, senhor de Sil­
ves e do Garbe e Sidra Ibn Wazir
que se encontrava ao serviço dos
almõadas, apesar de ter sido pri­
vado dos seus estados. (Supõe-se
que Ibn Wazir neste tempo entra­
ra ao serviço da corte de Yussuf).
A batalha principal travou-se em

torno do castelo de Zagabula ou

Za'abuqa. Foi uma tremenda der­
rota para os muçulmanos. Morre­
ram aí, pela fé muçulmana, Ibn
Azzun, Ibn AI-Hajjam, Maymun
Ibn Hamdun, além de muitos ou­

tros. Ibn Wazir escapou porque um

seu parente, à última hora, lhe deu
um cavalo para fugir. O próprio
Saiyid Yussuf esteve em perigo de

- morte e salvou-se quase por mi­
lagre.

Segundo cerco de Tavira
í

p e l c Saiyid Yussuf

Entre os que acorreram ao apelo
de' Yussuf para a batalha de Zaga­
bula não figuram nem AI-Wuhaybi,
de Tavira, nem Taxufin AI-Lam­
tuní, de Mértola. Ter-se-iam eles
afastado p r e c i s a m e n t e nessa
altura?
O que sabemos é que o Saiyid

Yussuf fez, muito naturalmente por
essa época, um segundo cerco a
Tavira. AI-Wuhaybi que havia che­
gado a um acordo quase que ape­
nas simbólico, pouco tempo depois
estava de novo em revolta decla­
rada. O Saiyid Yussuf cercou-o na
sua cidade de Tavira, mas, como
da primeira vez, sem qualquer
êxito.

Submissão definitiva de Wu,­
haybi e reentrada de Tavi­

ra no domínio almóada

Os anos passavam e Al-Wuhaybi
continuava revoltado em Tavira,
afirmando sempre a sua indepen­
dência. Esta situação tinha de ser
modificada pois tornava-se escan­
dalosa.
Em 1167, sendo já califa Yus­

sur, I, e governador de Sevilha seu
irmão o Saiyid Ismail, os almóadas
acabaram, finalmente, com a' re­
volta de Abd Allah, Ibn Ubayd AI­
-Wuhaybí que em Tavira se man­
tinha independente desde 1151.
Um exército, almóada instalou­

-se em Castalla - Cacela - e dis­
põs o cerco de Tavira por terra. Ao
mesmo tempo, uma esquadra blo­
queou a cidade por mar.
Al-Wuhaybí, velho, cansado e

sem-alíados poderosos, não teve ou­
tro remédio senão render-se. O seu
nome apagou-se para sempre. Ta­
vira voltou ao domínio dos almóa­
das de que se afastara/durante 16
.anos, devido à aventura de Al­
-Wuhayb1.

Zakariya Ibn Yahya
Sinan governador al­
mó ada de Tav'ira

Dois anos depois da tomada de
Tavira pelos almõadas, em 1169,
foi escolhido para seu governador
Zakariya Ibn Yahya Ibn Sinan, fi­
lho de Yahya Ibn Sinan um dos
cinquenta xeques que acompanha­
vam sempre o mahdi dos almõa­
das Ibn Tumarta.
Zakariya desde jovem tornou-se

célebre pela ilustração. Dizia-sé
que sabia a «AI-Muwatta» de Má­
lique toda de cor e que a comenta­
va nas sessões teológicas a que
presidia o califa Abd Al-Mu'men.
Viera a primeira vez para o An­
daluz, no ano de 1166 como vizir
do novo governador de Sevilha Abu
Abd Allah Ibn Isma'íl Al-Khazrají.
Foi a Africa nos principios do ano
de 1169 e voltou nos fins desse ano
com os saiyides governadores de
Córdova e Sevilha, já então no­
meado governador de Tavira, cida­
de para onde se dirigiu e cujo go­
verno exerceu.
Não viria porém a ser muito fe­

liz este Zakariya Ibn Yahya Ibn
Sinan. Com efeito sabe-se que em

1191, quando das devastadoras
campanhas de Yacub Almansor
contra Torres Novas e Tomar para
vingar a tomada de Silves por D.
Sancho I (1189), ele se portou co­

vardemente. Yacub Almansor or­
denou que fosse preso e toda a sua
fortuna confiscada. Verificara-se
que na batalha de Tomar contra as

tropas do Templo, fora o primeiro
a fugir, descera do cavalo, escon­
dera-se numa cova e tapara a sua
entrada com ramos de árvores.
Não foi o único chefe almóada que
então se portou mal e se deixou
vencer pelo medo, mas foi conside­
rado como o mais responsável por
ter sido o primeiro a iniciar a fuga
perante o inimigo português e dai
o ter sofrido um castigo severo.

José D. Garcia Domingues

(Fotos do me¡¡mo autor)

A R(��nA Df lA�IRA mUIRA ��. AlM�A�A�
Técnico

A seu pedido foi exonerado do cargo
de professor efectivo do 3.° grupo da
Escola Industrial e Comercial de Faro,
o sr. eng. Hernâni Ernesto Aguiar
Seabra da Cruz. E o Licen de, Portimão?

(coneZus(fo da 1.' pág'na)

Huicí Miranda, que publicou a tra­

dução dos novos textos, não só na

sua «História politica del Império
Almohade», de 1956 (Tetuão) mas

também num artigo vindo a lume

em 1959, no fascículo XXIV de «AI­

-Andalus», a famosa revista da Es­
cola de Estudos Arabes de Madrid

e Granada. Nestes trabalhos me

baseio para as notas que se seguem.

Os almóadas ocupam

o Garbe Andaluz

1189 perderia Silves quando do ata­
que de D. Sancho I e dos Cruzados.
Ben Igit, governador de Córdova,
fez, então, uma campanha vito­
riosa contra os castelhanos; Abd
Allah Ibn Hafs ben Ali, governador
de Sevilha, quis imitá-lo e atacou
e tomou Trancoso. Por essa altura,
ano de 1155, segundo a «Crónica
dos Reis de Portugal», D. Afonso
Henriques tomou Beja.
Huiei põe em dúvida esta toma­

da, mas nõs admitimo-la perfeita­
mente, porque se trata de uma zo­

na de há muito ameaçada e em que
as operações eram fáceis pois Mér­
tola e Tavira se encontravam re­

voltadas contra os almóadas. Quem
sabe, até, se no ataque a Beja, D.
.Afonso Henriques não teria tido
o apoio dos senhores de Mértola e

Tavira, de certo modo contínuado-

independente de Mértola que lhe
havia sido dada antes por Ibn Caci?
Não o sabemos, que o mesmo é

dizer, desconhecemos por completo
as razões que moveram Al-Wuhaybi
a revoltar-se em Tavira contra os

almóadas, isto no mesmo ano em

que havia reconhecido em Salé a

soberania de Abd AI-Mu'men, o

califa almóada.

Primário

O Emissor Regíonal deu a noti­
cia em primeira mão e, o nosso co­

lega «Correio do Sul» confirmou-a,
depois: - Faro vai ter um novo

liceu, um liceu femlnino.
Alegrou-se o cronista, por duas

razões, a saber: - primeira, por
se dar inteira solução a uma neces­

sidade de que carecia a capital da
Provincia, tão premente, que as pa­
naceias arranjadas não consegui­
rani remediar e, segunda, porque,
possível e finalmente, irá restituir­
-se ao primitivo e actual liceu o seu

nome de baptismo: «João de Deus».

Alegrem-se, pois, também, todos os

antigos alunos daquele estabeleci­
mento de ensino, por se lhes dar in-_
teira satisfação aos anseios ex­

pendidos pelos mais variados meios,
escritos e falados - o nome do

grande poeta voltará para o rron­

tespício da nossa escola secundá­
ria, e digo, «nossa», porque 'por lá
também andámos «meninos e mo­

ços», num tempo que a vida vaí le­
vando de nós' sempre para mais

longe. Manhãs de Abril da' nossa

juventude, como ides ficando' para
trás, cada vez mais -dístantes na

penumbra rósea da mocidade 'que
,

passou:
Desculpai. ; . "mas o rabiscador

destas linha:s, ser, humano como é;
também tem direito à evocação-da­
quelas horas que ninguém no Mun-
do lhe restituirá.

-

Bern, passados estes minutos de

saudade, ficou-nos a bailar na

mente a seguinte pergunta: --: Pa­
ra quando, o liceu de Portimão?
Sim, para quando?
Nós não invejamos a justiça que

se fez à cidade de Faro; nós ape­
nas pedimos para que nesta capi­
tal do barlavento seja construído
um edifício próprio, com os requi­
sitos modernos e indispensáveis à
boa administração das matérias

que constituem o curso liceal.
O edifício existente é exíguo e

inadaptado ao fim para que foi

aproveitado numa altura em que a

população escolar era quase dimi­

nuta, e só louvamos a muita dedi­

cação de quem tem de administrar
saber aos cérebros jovens que o po­
voam. Porque só', com muito amor

ao trabalho se pode ali exercer a

mais belas das missões: - ensinar.
Se o local para a implantação

do imóvel já foi escolhido, por que
se espera, para que se comecem a

abrir as fundações do edifício?
A continuarmos assim, em cada

ano que passa, mais se aumenta a

fogueira do desespero com as achas
da demora.
Entretanto, a pergunta aqui fica:
- Para quando,' a construção

do novo liceu de Portimão?

MARIO LEPPO

Por 3.' diuturnidade, foi concedido
aumento de vencimento às, sr.'· D. Lau­
ra dos Santos Ribeiro e-D, Maria Ade­
lina Xavier, respectivamente professo­
ras das escolas masculina de Parchal

(Lagoa) e feminina da sede do conce­

lho de Olhão.
- Foram extintos os postos mistos

de Ferragudo (Lagoa), Fuseta (Olhão),
Armação de Pera (Silves), feminino de
Algoz (Silves) e a escola mista de S.
Marcos da Serra (Silves).,
- A sr.s D. Maria AÇlelaide Soares

foi transferida do posto escolar de Fur­
nazinhas (Castro Marim) para o de Lu­
tão (Alcoutim).

- A sr.s D. Maria Isabel Pato Nunes
foi nomeada regente do curso mascu­

lino de educação de adultos de Vila
Nova de Cacela (Vila Real de Santo
António).
- Foram aprovados os estatutos da

cantina escolar Comandante Henrique
Tenreiro da sede do concelho de Olhão.
- Foi nomeada regente do posto es­

colar de Santa Marta (Alcoutim), a sr.«
D. Benvinda Maria Bento.

- A sr.» D. Maria do Carmo Vicente
Pínto, professora do quadro de agre­
gados, foi autorizada a contrair matri­
mónio com o sr. Fernando, da Concei­
ção ,Elias.

- A seu pedido, foi exonerada do
lugar de regente do posto escolar de
Chinicato (Lagos), a sr.« D. Maria Au­
gusta Amores.

- Foi convertida em mista a escola
feminina de Vale Carro (Albufeira) e
extintos os postos escolares mistos de
Marnielete, Nave (Monchique) e Livra­
mento (Tavira)

O ataque a Niebla

por AI-Wuhaybi

Ora sucedeu que em 1154 ( três
anos depois 'do início da rebeldia
de AI-Wuhaybi), Abd Al-Mu'men,
tendo conseguido dominar muitos
dos seus inimigos de Africa, se dis­

põs a vir à Peninsula, Ibérica para
fazer face aos progressos dos reis

Como todos sabem, entre o pe­
ríodo dos almorávídas e dos almóa­

das, revoltou-se, em Mértola, con­

tra os almorávídas, Ibn Caei de Sil­

ves, chefe dos almuridas que foi

secundado por Ibn Almundir em

'Silves e por Sidra Ibn Wazir em

-mvor,a.'
'

Depois de um tríunfo brilhante
más passageiro, Ibn Caci, perse­
guido por alguns dos seus antigos
partidários, fugiu para Africa on­

de se encontrou com Abd Al-Mu­

men, o califa almóada, e lhe pro­

pôs a invasão do Andaluz pel�s
africanos. Algum tempo depois
essa invasão foi levada a efeito.
Barraz entrou no Andaluz à fren­
te de um poderoso exército almôa­
de se encontrou com Abd Al-Mu'»
da no qual também vinha Ibn Caei.

Este, com um grupo de adeptos e

abnegados, reconquistou a sua ci­
dade de Silves e cooperou com os

almóadas para o domínio do Garbe.
Perante o avanço almõada, IbnWa­
zir que tinha sido o príncípal ini"
,migo de Ibn Caci, cedeu, subme­
teu-se aos almóadas em Évora e

acabou por se põr ao serviço'dos
africanos.
De 11ívora, os almóadas, depois

de terem invernado em Mértola,
já também reconquistada, foram
sobre Sevilha que conquistaram. Aí
se distinguiriam pelas suas trope­
lias dois irmãos do Mahdi Ibn Caei,
Abd AI-Aziz e Issá, que acabariam
por ser expulsos da cidade.
Em 1151, 'quando o domínio do

Andaluz estava mais ou menos

assegurado para os almóadas, Abd
Al-Mu'men ordenou que todos os

chefes do Andaluz fossem a Salé
onde lhe deviam prestar homena­

gem. Todos foram. Entre eles fi­

guram Ibn Wazir de Evora e um

tal AI-Wuhaybi que, então, pela
primeira vez aparece como senhor

de Tavira. 'Todos menos um: Ibn
Cacl, senhor de Silves que já antes
'se revoltara contra os almóadas e

proclamara a sua independência Ei
que nessa altura se aliou com Afon­
so Henriques, senhor de Ooímbra;
que recentemente conquistara San­
tarém, Lisboa e Almada,
Sabemos como foi infeliz Ibn Ca­

ci na revolta, pois que acabou por
ser morto à traição pelo seu anti­
go aliado Ibn Almundir que tomou
conta do governo de Silves. O go­
verno de Silves passaria, pouco
tempo depois, para Ibn Wazir de,
regresso de Africa, o qual dominou,
a partir de então, todo o territó­
rio do Sul do Tejo até à costa me­

ridional do Algarve.

Revólta de A,l-Wu-

haybi. em Tavira
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A entrada para o castelo
-

de Tavira

res da revolta de seu velho aliado
Ibn Caci?

cristãos que entretanto se haviam

apoderado de numerosas praças
muçulmanas. Afonso' Henriques to­
mara conta de Santarém, Lisboa,
e Almada; Afonso Raimundo, de
Castela, seu primo, oonquístara ,Al­
meria e Raimundo Beranguer IV,
conde de Barcelona, tomara Torto-

sa, Lérida e Fraga.
' ,

Por essa mesma altura, Sidra
Ibn Wazir, senhor de Evora, Beja
e Silves, tornou a Afilca a falar
com o califa. Felicitou-o pelas suas

vitórias contra os rebeldes africa­
nos e pediu o seu auxílio contra os

portugueses dé Afonso Henriques
que ameaçavam as praças de ÉVo­
ra e Beja. Atendendo aos seus pe­
didos, 'Abd AI-Mu'men deu-lhe os

reforços solicitados e escreveu pes­
soalmente aos comandantes de ÉVO­
ra e Beja para que se mantivessem
numa defesa intransigente contra
os portugueses, pois ele lhes en­

viaria todos os reforços necessá­
rios.
Nesse mesmo ano de 1154, AI­

-Wuhaybi que se havia proclamado
independente emTavira, desejando,
sem dúvida, tornar mais extenso
o seu 'novo principado, atacou a

cidade de Niebla, no Rio Tinto, e

tomou-a por surpresa. Os almóadas
que a possuíam refugíaram-se na
alcáçova, onde continuaram a de­
fender-se. Pouco depois, Abu �a­
karia Yahya Ibn Ingmur, gover­
nador de Córdova e de Sevilha,
pelos almóadas, correu em socorro

de Niebla. Parte das suas tropas
entraram na alcáçova, reforçando a

guarnição almõada e a outra .par­
te retomou a cidade. AI-VVuhaybi
teve de fugir, de noite, para esca­

par ao morticínio e voltou para a

sua cidade dé Tavira. o governador
Ibn Ingmur procedeu, então, com

a maior, violência contra a popu�
lação que se havia submetido a AI­
-Wuhaybí, víolêncía que lhe havia
de custar, pouco depois, a desti-
tuição.

"

Tavira cercada por Yussuf. prín­

cipe herdeiro do califa almóada

"No ano seguinte, 1156, foi no­

meado governador de Sevilha nada
menos do que o príncipe herdeiro
dos almóadas, o Saiyid Yussuf, fi­
lho de Abd Al-Mu'men, Em virtude
da sua pouca idade, seu pai deu­
-lhe como conselheiro Ibn Atiya,
velho general e político de grande
envergadura.
Yüssuf pôde, então, dedicar-se,

durante algum tempo, em Sevilha,
a estudos, literários, históricos e

filosóficos. Mas em breve era' reti­
rado desses estudos pelos' deveres
da guerra.
Al-Wuhaybi, em Tavira, contí­

nuava revoltado e estava causando
grandes estragos, pois mantinha,
no mar, uma esquadra dirigida por
aventureiros e, piratas que ataca­
vam constantemente, não só os na­

vios no alto mar, mas até as cos­

tas do Andaluz e de Marrocos, es­

palhando a inquietação por' toda
a parte. Era preciso meter na or­

dem o velho rebelde e dar-lhe uma

lição mestra.
Ibn Atiya preparou então uma

expedição que se dirigiu sobre Ta­
vira, à frente da qual ia o Saiyid
Yussuf mas o seu verdadeiro co­
mandante era Ibn Atiya. Este es­

tabeleceu o cerco a Tavira em 13
de Fevereiro desse ano de 1157 e

manteve-o energicamente.
No seu castelo e na sua alcáçova

(cujas terres e panos de muralha
são ainda hoje testemunho dessa
luta) Al-Wuhaybi defendeu-se com

a coragem do desespero, e foi re­

sistindo sempre.
Passou-se o primeiro mês e ia

cumprir-se o segundo de luta quan­
do Ibn Atiya teve graves notícias
de Marrocos. Diziam-lhe que esta­
va a ser acusado de alta traição
junto do califa.
Com o desejo de concluir a cam­

panha de Almeria e de se apresen­
tar õ mais depressa possível em

Marrocos para desfazer atoardas
mentirosas, Ibn Atiya procurou en­

trar em negocíaçõss com AI­
- Wuhaybi. Este, esgotado pela du­
reza e duração do cerco, teve tam­
bém que transigir um pouco.
Chegou-se a um acordo pelo qual

AI-Wuhaybi reconheceria a autori­
dade do califa almóada mas este
teria que concordar em que ele fi­
casse à frente do governo de Tavi­
ra. Feito o acordo e resolvida, pelo
menos aparentemente, a questão,
Ibn Atiya -levantou o cerco de Ta­
vira em 11 de Abril de 1157. Ha­
via durado quase dois meses.

No mês seguinte, Junho, Taxufin
Al-Lamtuní . que se encontrava re­

voltado em Mértola, submeteu-se
também aos almóadas, mediante
certas garantias.
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ADUBOS
SUPERFOSFATOS 15%, 18% e 42% - em pó e gra-

nulados
SUPERDRINE - adubo insecticida
SUPERBOR - adubo fosfatado com boro
SULFATO DE AMÓNIO - do Amoníaco Português
NITROCALCIAMON CONCENTRADO - com 26% de

azote (metade amoniacal e metade nítrico), conten­
do cal - em sacos de 100 ou de 50 quilos

NITROCALCIAMON -:- com 20,5% de izote (metade ní­
trico e metade amoniacal) contendo cal

SULFONITRATO DE AMóNIO «COBELAZ» - com
'26% de azote (7% nítrico e 19% amoniacal)

NITRATO DE CAL - com 15,5% de azote nítrico
CIANAMIDA CÁLCICA - SULFATO DE POTÁSSIO

E CLORETO DE POTÁSSIO
ADUBOS QUíMICOS MISTOS - em pó e granulados
ADUBOS MISTOS CONCENTRADOS
ADUBOS MISTOS INSECTICIDAS

Neste mesmo æno de 1151, sa-'
bemos porém que começou em Ta­
Vira, a revolta de .Al-Wuhaybi con­
tra os almóadas. Há portanto que
inferir que Al-Wuhaybí, que pres­
tara homenagem a Abd Al-Mu'men,
ao regressar ao Algarve, encontrou
qualquer coisa com que não con­

cordou. Qual? A morte à traição
de Ibn Caci? O predomínio cres­

cente de Ibn Wazir sobre o Sul?
Não sabemos. Mas algo, sem dú­
Vida, devia ter'provocado revira- Tomada de Trancoso peloVolta tão rápida do senhor de Ta-
Vira. Quem era porém este revol- J governador de Sevilha e Be-tado senhor de Tavira?

•

Ibn. Sáhib As-Salã, o notável ja por D. Afonso ,Henriqueshistoriador de Beja, chamou-lhe
Abà Allah Ibn'Ubaià Allah; Ibn
Idhari Al-Marracu.xi chama-lhe Ali
AI-Wuhaybi; Ibn Khàldun Muhib
e Amil Ibn Munin e Ibn AI-Khã­
tib, o célebre historiador granadino
do século XIV, AI-Wuhibi.
Trata-se, em nosso entender, co­

mo no "de Huici Miranda, sempre
da mesma pessoa cujo nome apa­
rece por vezes alterado, devido so-

bretudo a erros caligráficos. O his- _toriador,mais digno de crédito para
a fixação do nome parece-nos ser
Ibn Sáhíb. As-Salá pois foi con­

temporâneo dos acontecimentos e
eles deram-se numa região ,bem
próXima da sua. No entanto, a

persistência de termos como AI­
-Wuhaybi, Al-Wuhíbí, Munib eMu.:
�m, leva-nos a pensar que a expres­
sao Al-Wuhaybi (de que Al-Wuhibi,
MUnib e Munim seriam deforma­
Ções) tem a sua razão de ser. AI­
-Wuhaybi seria um titulo ou um

Patronímico ligado ao nome au­
têntico dado por Ibn Sáhib As-Salá.
Assim, o revoltoso de Tavira devia
Chamar-se Abd Allah Ibn 'Ubaid
Allah AI-Wuhaybi. '

Qual o sentido da revolta de Ta­
v!ra? Pretenderia Al-Wuhaybi con­hnuar a revolta de Ibn Caci de Sil­
ve.s? Ou seria apenas um aventu­
reIro, desejoso de poder e que para
esse efeito se haveria aliado com
Taxufim Al-Lamtuni que pela mes­
ma altura se proclamara senhor

**

DEPóSITOS E R.EVENDEDORES NO PAíS
ILHAS E ULTRAMAR

Em 1155 Abd AI-Mu'men no­
meou para governador de Córdova
Abu Zaid Abd Ar-Rahman Ben
Igit e para governador de Sevilha
Abd Allah ben Abi Hafs ben Ali,
filho de Abu Hafs Omar ben Ali.
Supomos que era irmão deste Abd
Allah Ibn Abi Hafs ben Ali aquele
Issá Ibn Abi Hafs ben Ali que em

s. A. P. E. C.
Grandee fábricas em Setúbal

E o que diz a isso a
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LISBOA
R. Vítor Cordon, 19-].0

Telefones

566426-27-28 e 29

50715-16-17

Teleg. SAPEC-lISBOA

ALGARVE

Agência
em FARO

Largo de Camões, 10

Telef.255
(ConcZusao da 1.· página)

Os novos governadores do

Garbe Extremo e a derrota

dosmuçulmanos em Yagabula
Por esta altura e por motivos

que ainda desconhecemos, Sidra
Ibn Wazir perdeu o dominio das
suas cidades de Evora, Beja e Sil­
ves, no Garbe Extremo. Foi no­
meado para governador de Silves e
de todo o Garbe, Yacub ben Yanun
Al-Khazraji. Mas não se manteve
este por muito tempo à frente de
Silves, pois logo no ano seguinte,
1158, se encontrava como governa-

caso gravíssimo, dado que a mata
serviu e serve para a consolidação
das areias outrora movediças e

constitui hoje uma extensa man­

cha verde de inegável valor e apro­
veitamento turístico.
Em face da gravidade do caso,

chamamos a atenção do sr. eng.
Mendes Frazão, direct.or-geral dos
Berviços Florestais, certos de que,
mesmo com sacrifício, t;lrdenará as

medidas imediatas para defender
a linda e útil mancha de pinhal que
tanto valoriza

'

a zona litoral do
concelho de Vila Real de Banto
Ant6nio.

,

AUTOMOVEIS
Compra, vende e troca. Pneus novos e usados.
Visite sempre que vá a Lisboa ANICA lJi)
RAMIRO FILIPE, Rua D. Filipa de Vilhe­
na, v�-B, Telef. 761645 (junto à Casa da Moeda).
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Depois âe um' .longo periodo de
seca que prejudicou gr.avemente ·as

'que esse pormenor-não -deve 'assu-
culturas e fez temer a -perâa total

l��ional, .parece-nos não poder elas- mil' Inconvehíenteà de maior,' -âestas, 9 que ag1'avar.ia a situaçã9

síñcar-se de impertinência e -essa
Se a afluência de candidatos ao pOUC9 tranquilizado1'a da agricul­

convicção nos leva a entra; em no-
ciclo preparatório da escola fosse tura algarvia, veio, finalmente a

vas consíãerações sobre o -proble-
tão grande _que se não comportas- tõo desejaif,a chuva. Uma de:p;es�

ma da prepaeação têcníca des �e na lotaçao do edíñcío.: surgiria eão -oentraâa a suàoes·te do eaoo de

olhanenses. ,Ol�tro prob.lema, .mas 'que I:} mero ;8. Vicente e que _já provocara tam-

Não faltam já muítos dias para
.bom-senso resolveria. Adoptar-s,e- .Mm. chuva na ilha da Madeir.a,

perfazer um ano que tivemos a ale- -ía o critér-io -da meJ¡lror' classiÚca- 9CaSWnQ,U precipitações t01'renciais

gria de sôfregamente devorar no, ção no "!'!xaine de 'admissão no tla na nossa Província, ,acornpunhadas'

Jornal do Algarve a leitura da en ,situação económica dos interéssa- âe pavor,oso ruído ,trQve.jan�e e de

tr�vista que o então presídente da dos, '0:U no c;J.8:s duas modalidades .raios e ceriscos.
'

Cam�:r.a Municipal, .er. -I.oureRço
simultâneamente. Ao fim dos dois O ,povo',

.

q:'_;'e nunca viu com bons

'Baptls�a Lopes -de Mendonça con a�os do 'Ciclo, se' j� pudesse fun- olhos o mal-afamado Março, I més

cedeu a -este jornal, e que nes es Cl�nar uma p�rte do. edifício pró- em, que no geral são vulgares os

clareçía -que .fip.almente ia ser um pnoa construar, para ali transita- oœpricho« atmosféricos, chuvas,

faeto a Escola Técnica de Olhão riam .os aíunos destínados aos cur-
centos e trovoadas, ficou radiante

que
.

«prevàvelmente entrará em
sos de formação. Se' na altura 'O

com os satvaâoree aguaceiros. Ya- Agora, pacíentemente cotajosa­

fl!-ncionamento em Janeiro -do pró-
edífícío não pudesse ser ainda uti- mos tâ« ver se c@me:nemes os gri- mente, João Hugo EstréIa Pestana

ximo ano», iste ,él 'em Janeiro de liza�o! teriam então as 'alunos que
séu« mais bçratos! aguárãa 'o éhorrilho das minhas

1961. sacrtñcar-se ainda à deslocação a
perguntas. Prepara-se .para supor-

Se bem que -a noticia nos sur-.
Faro.

tar a impertinência do jornalista.

preendesse par antever para uma
Os números parece fundamenta- -, 'Come�emos." pelo príncípío

da�a breve a abertura da escola
rem 'Dem a questão, pois que -em

- digo-lhe. Interessa-me saber al-

eu�a construção -aíáda não cerne-
1960 foram matrículadas no con- ,'M'f'B'['¡fABI'A ¡fR'.f'IB.:f

guma coisa sobre .pesca, A frota

çara, não rejeítâmes a ideia que
celho de Olhão na instrução .pri-

oIhanense - quanto ao número de

nos sobreveíe, do 'ensino téeníco mâría, 3.000 crianças, e 'os saidos
barcos - está em relação com o

- Há tempo - lembramos

ser ministrado provlsõríamente
com a 4.' classe no mesmo ano to-

número de fábricas consumidoras? falou-se na utiHdade de centrais

noutro edãfíeío, até que 'O nevo,'
talizaram 460. A maioria destes Complete sortido

- Existem dez traineiras para frigorificas, para reserva e opor-

passados anos, se apresentasse
não têm possibilidade de frequen-

vinte e uma fábricas. A despropor- tuna distribuição pelos centros me-

pranto a desempenhar a 'sua rele- tar a Escola Técnica de Faro, mas.
ção é notável. nos favorecidos .. ,

vante função. Certo porém é que frequentariam certamente a de d e ro e.r ( e it r i it J - Qual a razão da -disparidade?
-

....e foi pena que não tivessem

apesar da atenção que o assunto Olhão, porque isso -exígíría menor

- Os pesqueiros habituais, des- realizado esse melhoramento. As
- Falemos, agora, da organiza-

tem merecido das entidades com- dispêndio. Não frequentando mais e p ,it J t ,e I it r 1 it povoaram-se. Sob a pressão de uma centrais ,frigoríficas poderiam ser ção da indústria ...

petentes, pareee-nes -aínda estar a escola e até que os rapazes pu-
exploração ruinosa, alguns arma- propriedade do I.' P. C. P., em nú- O meu entrevistado, fita-me: Ti-

longe. o di� em que possamos gozai'
dessem Ingressar numa oficina es-

dores desfizeram-se das suas uni- mero de três. Uma, localizada na' ra os óculos, límpa ,os óculos, p0e

a satIsfa�a? de ver a {iloncretização
critório oti outra lida, consumi�-se- Rua Cândido dos Reis, 31 a 40 dades. Mas, devo dizer-lhe: O pior zona Norte, outra, na zona Centro os óculos, volta a fitar-me e diz-me

.

deste leg'ltlmo anseio da laboriosa -iam pel,o IIlenos quatro a:nos de vl- mal não é o reduzido número de e, ainda outra, na zona Sul. As vagarosamente, intencionalm.ente:

população de Qlhão. ?a, l�vre, sujeita aos maiores pre-
artes; é a falta da sardinha, na viaturas, equipadas com caixas iso-

- Esse, é um tema muito deli-

,

Como a solMçãa ,do problema re- JUIZOS para a formação desses 'jo- L A. G O S costil· Aparecesse! e -logo acorre- térmicas prestariam serviço con- cado ...

SIde, ao que nos parece, na difi-
vens. Quantos destes se desviariam

riani- barcos de outros portos. Os jugado eom o das centràis frigo- -:' Preconizou-se - ,disse�lhe -

culdade de instalação em edifício para maus caminhos? Talvez seja
próprios armadores olhanenses, se ríficas. a red�ção do número das' fábricas,

que reúna as condições mínimas
bem penosa a resposta!

.
- a abundância se mantivesse e justi- «Ainda sobre este assunto e 'mes- e, por consequência, o predomínio

que um estabelecimento de ensino
Olhão é a terra algarvia de malor

ficasse, não deixal'tam de comple- mo que o transporte a utilizar fos- ,de gr-andes e poderosas unidades

exige, àtreveme-nos .a sugerir o população escolar e com mais es-

M
tal' as suas frotas. se o de sempre, deveria ser estuda- industriais ...

fUI�cioname?-�o dum ciclo pl'epara-
colas primárias: 63 salas de aula,

' '1 d C - Então, se as artes de Olhão do e posto em prática um sistema
- -o assunto ,esta em estudo. As

t�rlO �o edtflcio escolar que o Mi-
em '24 edifícios, regidas por 80 a n u e e JO i:I s a não acudiram. às necessidades da de compensação de fretes, que anu-

comissões nomeadas pelo Governo

rustérlO da ,Educação mandau cons- agentes_ de ensino. Concluímos que'
indústria local onde foi ela buscar lasse por completo o sobrepreço apresentarão o resultade dos seus

t�uir em Olhão, e que está na fase
a soluçao proposta não traria pre-

'

F U S E T A
a maléria-prima?

'

que êle representa para o indus- trabalhos. Há que, aguardar ...

de a�abamentes, visto este 'dis¡tlor juízos, mas sim incalculáveis bene-
- Durante os primeiros meses

trial do Sul e do Norte que por fal-
' -. Certamente. Mas, o Estrela

de .01tO amplas salas que pédem fícios, porquanto, imediatamente
até ao fim de Setembro, a maio� ta de peixe nos portos regionais Pestana tem a sua opinião forma-

aloJa_r cerea de 300 'aluno's, defucan- começariam a preparar-se rapazes
parte da ,sardinha -fabricada veio fosse ob_rigado a fazê-lo transpor- da. Conv.J.ra a organização de fer-.

do a:llilda espaço para secretarm e pa�a 1:l� futuro melhor, o que mo- I M P O R'TA D O R em caminhetas, de Portimão: tam: tar. O SIstema de compensação de tes blocos industriais?
'

arquivo. Esta alternativa seria rahzarla em grau elevade os pais,
bém, em menor porção, d� Vila fretes é já de há millto usado no

- Para desenvolvimento do te-

apreciada pela população como
de fracos recursos que viam seus E

Real de Santo António. Nos meses tra;nsporte de arroz, para lodo o ma, teríamos de ocupar muitas ca-

uma,�r�va �o alto �nteresse que o
filhos encaminhar-se'para uma ins-

de Outubro e seguintes a sardinha PalS. Pottanto, não é novidade... lunas do seu jornal! Resumindo,

MUruClplO poe na resolução deste trução que antes lhes não podiam ,E X P O R iA D b R proveio, em maior quantidade de
- O que me diz sobre a política

dir-lhe-ei que. estou convencido de

magno problema, sendo Supérfluo
dar e que os valorizaria para a

Peniche, MatosInhos e Aveiro. Vila dos preços, nas lotas'? que as empresas pequenas têm

acrescentar que o facto se revesti-
vida.

Real de 'Santo António também
- Referindo-me a um assunto mais probabilidades .de defesa, des"

ria da maior ,importância sob todos Julgamos, pois, do maior interes-
I

DE- PEIXE E POL'VOS
forneceu a1gum pescado. tão importante não posso déixar de de que o seu capital seja suficien-

os aspectos, particularmente sob'o
se que se abrevie o funcionamento

-De Matosinhos! O pei;x:e, ortun- focar, em ,primeiro lrigar, a diver- te para uma exploração racionaL

ponto de vista do futuro da terra da Escola Técnica de Olhão, visto,
do de. tão leng.e, chegou em bom sidade de sistemas" ae lota para 10- O capital, e o crédito,.,

e vital,idade da sua -gente.
além de outras razões, ser flagran-'

estado? ta. I!lntendo que, 'como norma pri-
'A unidade modesta não, produz

O edifício em apreço' destina-se
te a inferiorização deste importan-' T I f

- Chegou, normalmente., em
maclal a e�stabelecer, Se i'mpõe a

mais caro que a unidade grande

a receber os alunos que adualmen-
te centro industrial, em relação a 'e e 0'ne'12 _ Âpartado 1 boas condiçõ'es. Isto ·é: relativa- umformização do sistema de ven-

além de que, na laboração da pe-

te, devido à grande massa .eseolar, Lagos, Silves, Loulé, Portimão, Vi-
mente, em virtude das viagens de- das. A medida - digamos - o pa- quena fábrica o próprio ¡industrial

e�tudam em duas escolas que fun-
la Real de Santo António, Tavira e

moradas e do acondüüonamente drão, poderia ser o cabaz, com o intervém, pessoalmente, vigiando

Clonam em regime de desdobra-
Faro. Evidentemente que aplaudi- empírico� A importação do pesca- peso, aproximado, de vinte e dois todas as operações, desde a com-

mento
.•

11:
•

claro ,qué este regime de
mos com sinceridade a criação re- Sa I ão «( E I eone» do de outros portos, tem, como é quilos, líquido, e o processo de ven- pra do peixe;' à venda das conser-

em�rgeD:Cla força à' adopção de ho-
cente das escolas de Vila Real de

óbvio, o inconveniente do agrava- da, descendente. -O preço, 'seria li- vas. Ninguém melhor do que ele

rârle$ dIferentes dos normais, pois,
Santo Antón,io e de Tavira, terras

mento do custo, pela sobrecarga do vre, ,sujeito, como está, à lei da poderá influir para que se prod1l--

enquanto com estes as crianças en- importantes e bastante afastadas I Armação de Pera preço do transporte, procura e da oferta, em conformi- za n�elhor e mais barato. Refiro-me

tram às 9 e saem -às 15 horas, cem de Faro� Mas porque é Olhão a,
- Em sua opinião, como poderia

dade com a quantidade da pesca-
a industriais bem orientados... não

1,15 horas J?ara almoço, ,naqueles
terra ,mais importante que resta Abriu nesta localidade ser ,substituido o tradiciona'l siste- ria. Há que atender, também, o es-

serei um deles .. ,

entra o l .• turno à'S 9, saindo' às satisfazer, ousamos pedir os sacri- uma casa de Cabele:re:ro ma 'de transporte? tado de frescura, tamanho e, até,
_, Portanto, preconiza que, a par

12 3 f'
.

'

& & 0
a h h

das gmnde's, coexistam as p,eque-

, 5 e o 2,. turno às 13,,15 com
lCIOS a que essa satisfação obrigue.·, _Je Se-hora pr01:\rl'e:J, ade

-' peixe devia ser transporta-
s oras a que c ega à lota. Deve- 'd d I t d

saida às 16,50. Não se notam gran- Ud' El
AA

� lo' Q do em caminhões, equipados com
ria ser dada a prioridade de aqui-

nas um a' es. s o, no sector a fa-

des inconvenientes neste . regime'
Manuel Dominaos Terramoto

.

e· 'eone dos Santos Gon.. caixas .isotérmicas, refrigeradas, sição à indústria de conservas, vis-
bricaçã.o. Quanto a comércio ...

excepcional, porquanto os resulta-
�aIYes, diplomada, dispondo para que Dão estivesse em contac- to que a mesma representa traba-

. - .QuaJ;lto a comércio, o agrupa-

dos obtidos no fim do ano ledivo da mais moderna aparelha- to com o gelo. D,izem' os tratadis- lho para milhares âe operários e
mento será a medida de salvação:

não se afa t d
tas que, para na-o haver alteraça-o consumo de matérias-primas na-

duas sociedades no Sul, duas no

s am os que s� verifi-.

1�IIIINI�lt � I' r
�em alema- para permanen-

C t d N t Li it
-

cam no regime normaL Aliás, a ...� ¡lllrll€.
õ d? paladar seria necessário impe- cioI!ais, cuja produção emprega

en ro e uas no or e. m açao

entrada em funcionamento do novo
� lJ, t. � tes a quemte, mor,no e frio. dlr a formação de cristais de :gelo também mUitas centenas de traba-

do número de marcas, etc.

ed�fício. esc�lar para a instrução
Pinturas e descoló;rações. sobre o peixe.

Ihadores.
-- Vai ser instalada, nesta vila,

.nrlmârla na l' da' at;" d
.

d
- Por que não recorre a 'l'ndu's-

- A sua impresl:lão, sr, Estr,ela Mma eswla técnica: Crê que ela in-

,

'>'
,

' o, reso vena completa.'- I'
J:..xecuta to os QS pentea os

flul'r'á eficaz t
'-

t

' tria a vel'.culos, assl'm preparados n. Pestana, sobre a aplicaça-o de apa-
' men e, na preparaçao

men e o regIme de desdobramento modernos. T"'aLal;Los ;J,e ma-
' d d

escolar e Olh-' F� R IN
.. 'D n CI¡ - A ,nrincipal,razão ,é de ordem relhagem eléctrica, detectora dos

os emprega os da indústria de

m, ,ao, pOlS que outras HA 33
.

ct' d d d'nIl'7
' conservas?

escolas teriam que prosseguir a:in- :,,' "",,
nlcura. ecenómica. O custo de um carro, calrt udme� e sar 1

.

as. Bons re-
Aqueles que se de t'n' à

da naquele regime.,Parece-nos ,"'or.
Visitai o Salão Eleorle têcnicamente bem equipado, deve su a os. -_. .

S I am s

outro lado que não é só em Olhão V d d
d d

.. .

fr
atingir uns >trezentos 'CORtOS. Ou

- Sim.' Satisfaz. Melhores resul- secçoes administrativas, com os

1
' en e' se em to a a parte

on e saneIS maIS esca e ma"s,.. tad,os se ohteriam - creio - se 'os'
seus cursos, completos, de comér-

que seme hante regJme vigora, pelo
'

•

•

' . -

ó t

atraente. � E, depois do carro comprado,
mestres de pesca conhecéSsem a

CIO, VIrao a ser p imos auxiliares,

,!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!'!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!i!!!!!!!!!�!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
teo 1 d fit d

nos escritórios das fábricas.

I
!!!!!!!"!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!'!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!II Ihr a dO, unc onamen o 011 apa- '«Quanto aos funcI'onárl'os' técm'-

,_

re os etectores. ,Alguns, di'zem

que os aparelhOS afugentam o pei- cos, não € 'de prever 'que se i:nsti�

xe. O assunto carece da atenção t?a:rll cursos especiais, p'reparató­
dos técnicos do Instituto de Biolo- rIOS;, tedavia, é de ,espe�ar que, nas

'

g'ia Maritima. ConvIria que se mâ-
cadetras de física-química, ,sejam

nifestassem acerca das reacções do
devidamente tratados os assuntos

peixe, sob a acção da aparelhagem,
concernentes a salmouras, cozeau­

_ Quanto à produção fabril?
ra e esterilização e, nas cadeiras

Equilibrou-se com a' procura?
de ,ciências, naturais, sejam estu­

Quais as 'esp'écies fabricadas'? dadas, ;especialmente as caracteris­

_ A produção, em conjunto com
ticas, o habitat e o desenvolvimen­

algumas existências da safra an-
to das espécies piscicolas, que par-.

terior, equilibrou-se com a procu-
ticularmente interessam a nossa

ra. Devo observar que os preços
industria.

não foram compensadores. As fá-
- A situação 'financeir,a .das em-

bricas trabalharam com sardinhas presas é desafogada?

e com carapaus, pequenos. Est�ela Pestana, chocado -pela
audáCla da pergunta, tira os ócu'

. los, lim¡tla os óculos, põe os óculoS,
fita-me e responde cautelosamente.:

_::_ Qual é .a empresa, grande ou

pequena, que não tem pro'blemas
financeiros, na época decorrente?
A indústria movimenta basto capi­
tal. Quanto maior for a nau, maior
será a tormenta. O capital de uma

empresa ,industrial "conserveira, só
em 'casas muita excepcionais será
suficiente parà .a aquisição da ma­

téria-prima, dbs materiais, para
pagamento da mão-de-obra e cons­

tituição dos 8tocks, inevitável no

intu¡.to de defesa dos preços. E os

stocks são, em gel'al, da ordem de

muitos milhares de caixas. 'Quando
assim acontece, o industrial recor-
l'e ao crédito bancário que lhe é fa­

cultado, mas a juro normal. O juro'
é elevado dado o fim a que se des­
tina o montante dessas transacções
de crédito: movimento do comér­
cio interno do nosso País, manu­

tenção do operariado e aquisição de

divisas estrangeiras, tão necessa­
rias a uma nação ,fortemente im­

portadora, como a nossa.

«Concluindo, meu caro jornaliS­
ta: 'penso que a iRdústria de con­

servas não é suficientemente aju­
dada e enoorajada!... E mais não

digo!

,

A unidade «mQdesta» não produz
���L.��!O que a unidade «grande»

a sardínha -pode fazer partida! .. , timão e Lagos. Resultados? P.rà-
- Justamente. A euforía.. cau- �icamente, nulos. Su-ponho que .o

s!l,da pelo rea:parecimento do pes- msucesso fOl' motivado
d . _

�as�
ca o, na 'costa, seria toldada pela cle��des -nao terem conseguido as
certeza do prejuízo. A .víatura só factlídades previstas no decreto
poderia ser utilizada pela firma Afinal, elas ficaram em pé d�
�ua 'proprietár.ia, Assim, ficaria ígualdade com -os outros exporta­
ínactíva, Arredada ia hipótese de o dores. Sujeitas à concorrência dos
earro peder ser .utílízado noutros seus próprios assóclados!
serviços, não daria rendimento. - Lamentável!

Falhav� a desejada amortização -é LamentáveL ..

do capital nele investido. No en- - Quais os países produtores e

tanto, se as viaturas fossem pro- exportadores que concorreram com

priedade do Instituto Português de Portugal e, por reflexo, com Olhão ?
Conservas de Peixe ou do Grémio Estrela Pestana, retorquiu, com

dos Armadores tia Pesca da Sardi- veemência:
nha, a índústría estaria isenta do 'O concorr nt

' .

.

-

... � e e, marapertgo-
rísco que apenteí.. so, lé o próprio industrial portu"

guês! As nossas -conservas não te­
mem o· eenrrento: não têm rival.
.Ji: justo frisar que a actuação do
I. ·P. C. P. muito contríbuí para" a
excelente qualidade do produto
nacional.

Para "quando
Técnica

FELIZ'IVIEiNTE

VElO A CHUVA!
a Escola
Olhão'de

o que quer e o que faz. Ei-lo, a
contas com o «repórter», curioso.
A entrevísta . realizou-se na sala

de uma bIblIoteca pública. Isto

quer dizer que os ínterlocutores es-'

tiveram bem à vontade, sem r.eceio
de ..pertvrbar o rípanso .sílente do

mosquedo, adormecido. '

Dez traineiras para
.vinte e uma f6bricas

ANTÓNIO HOURIGUES R'OSA
ARMAZENIST'A GROSSISTA DE SAL

**********

SAL TR.AÇADO
SAL. FINO

SAL PREPARADO

**********

ESCRITÓRIO

Rua Eça de Queirós,

VILA DE SANTO A,NTÓNIOREAL

TELEFONE ,AP·ARTADO 23184

A necessidade de

centrais frigorific.s

A organização da indústria de­
ve revestir-se ,de cau'telas

É indlspenstivel redu-'
zir o número ·de vende­

d�res -de conservas

- Quais os melhores mercados

importadores? Inglaterra? Itália?
Norte-América?

- Para a Norte -Am�rica, Olhão,
vendeu, principalmente, filetes de

biqueirão. Quanto à exportação -de

sardinhas, o melhor mercado foi 'a
Alemanha Ocidental.
- Boa política de preços?
- Eu lhe digo ... A política de

preços não poderá ser boa enquan­
to as praças produtoras estiverem
dominadas por centenas de vende­
dores! 11: de aconselhar a redução
do número destes. Entretanto, não
se sairá de Uma situação anómala,
ruinosa. As entidades responsáveis
reconheceram essa necessidade,
tanto assim que, em 1956; no de­
cl'eto n.· 40787, de 27 de Setembro
desse ano, ¡tlreceituou-se a criação
de sociedades ex;portadoras consti­
tuídas por produtores e vendedores.
- Resultados práticos?
- De facto, foram criadas so-

ciedades, baseadas na letra desse
decreto. No" Algarve constituíram­
,se a Sul Exportador, Limitada e

a Servalgarve, Conservas de Pei­
xe, Limitada. Nesta, foram abran­

gidas vinte e seis .fábricas, de Vila
Real de Santo António, Olhão, Por-

'JOAO XRIGUEIR08

TINT4S
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CARTA
por

DE LONDRES
Dzeyérn &yén

LOJAS DA CIDADE
�TEDRAIS e galerias de arte,
l." parques e palácios, são os

pontos principais, as jóias precio­
sas de um determinado lugar e não

podem ser esquecidos numa vi�ita
tur'ística; mas estamos convenc�dos

de que o modo mais rápido de nos

familiarizarmos e sentirmos o ar

típico de um local é dar uma volta

pelas ruas das lojas e é isso que
vamos fazer.
Num artigo de poucas centenas

de palavras, uma exaustiva (o ter­

mo exacto, pensamos ?'fós) inspec­
ção das lojas de Londres está for_a
de questão. Assim, vamos sugenr
um «giro» o qual dar-vos-á a co­

nhecer não só alguns âoe melhores

estabelecimentos desta capital mas
também uma grande porção do ca­

racterístico ambiente (la cidade.

Londres, contrastando com cida­

des como Paris e Nova Iorque, diz­
-se ser principalmente uma cidade
de homens. Qualquer articulista

londrino não deixaria este asstm­

to tão fàcilmente, pois há na ver­

dade mais alguma coisa para ser

dita, começando ousaâæmente na

St. 'James Street, a mais masculina

rua desta cosmopolita cidade. Ro­

deada pela complacente presença
das muralhas do St. James Pala­

ce, além dum clube para cavalhei­

ros, encontramos a'qui quatro ca­

racter'ísticos estabelecimentos da

capital: um armazenista de vinhos

e aguardentes (Barry & Rudd), um
chapeleiro (Lock), uma loja de an­

tiguidades (Lowenthal) e um res­

taurante de arcadas (Overton). 1!J

de assinalar que em dois destes es­

tabelecimentos tui mais de duzen­

tos anos que não são transtorma­
âos os seus interiores e frontarias.
Mórbida, discreta, conservadora,

Londres é indiscutivelmente uma

cidade de «gentlemen». Tentando
concretizar, continuemos a subir

esta rua, onde encontraremos lojas
especializadas em material de pes­
ca, tabacos e mapas antigos. À di­
reita está o reino âos vendedores
de obras de arte de St. James e ao

fundo a Jeremyn Street - um lu­

gar de camiseiros, ourives, cafés e

merceariae. Londres apresenta-se
absolutœmente assim, misturando a

qualidade e o «snobismo» com o

despretensioso, ao c<tminharmos ,'lO

longo âos seus pavimentos ásperos
e não-femininos. Acolá, sur-preen­
temente descobrirá Floris, a mais

antiga e amorosa perfumaria de

I¡ondres. , ¡:,
Da Jeremyn Btreet passando pe­

la Piccadilly Arcade, estaremos

propriamente em Piccadilly; ao

ctraoessâ-to âepara-se-nas a Bur­

lington Arcade, que nos mostra en­

cantadoramente a sobrevivência de
urn dia de compras de há 150 anos.

As montras expõem ainda casacas

e gravatas de seda e os'mais fas­
cinantes e bizarros coletes, mas as

senhoras sabem tam·bém que esta
arcada é um âos melhores lugares
para encontrar artigos feitos na

mais pura lã- - as casimiras aqui
(uma das especialidq,des britâni­

cas) são um sonho. Ao sair pelo
outro lado, porventura gostará de
dar um golpe de vista no Savile

Row, o mais impor·tante alfaiate
para homens, antes de conhecer a

.região de Mayfair e mais concisa­
mente Bond Street. Além de im­
portantes alfaiatarias encontrará
aqui, tudo aquilo por que Londres
é particularmente notada, incluin-

do louças da China, artigos de pe­
le, finos tecidos vendidos à jarda,
joalharia e livros; se gosta de bo­
nitas e bem apresentadas lojas, re­
comenãamos-lhe uma curta passa­
gem pelas perfumarias Atkinson, e

a Justerini & Brooks, comercian­
tes de vinhos mesmo em frente do

Westbury Hotel. No sentido opos­
to de Bond St. -- regiões de Ha­
nover Square e Grosvenor St. -

há fascinantes estabelecimentos,
impondo-se entre todos, o âos al­

-foiates Hardy 'Amies, uma das
'sombras negras de'Savile Row. Da­

qui alcançaremos Oxford Bt., pas­
sando pela South Molto'n Street,
uma das nossas mais favoritas ruas

de lojas e que não deve ser esque­
cida.
Depois de tudo isto não podemos

ocultar uma referência a Oxford
Street, uma vasta e movimentada
rua de enormes armazéns e muitos

negociantes amb'ulantes, que ainda
não conhecem o signiIicado da pa­
lavra «reforma». Oxford St. é
atravessada pela majestosa Regent
Street, que muita gente olha co­

mo a mais importante rua de lo­

jistas da capital britânica. Aqui en­
tre muitos e grandes estabeleci­

mentos, destaca-se o «Liberty's»,
consiâeraâo o mais bonito arma­

zém do mundo e descendo esta
enorme via pública, retornemos pa­
ra tentar inventariar Piccadilly.
Visitemos calmamente a «Baixa»

de Londres e veremos que os em­

pregadqs e. gerentes âoe estabele­
cimentos Fortnun e Mason, fazem
um esforço final para tentar de­
monstror que estamos numa cidade
de moda masculina, a/pesar da exis­
tência de Regent St.

* '" '"

Ainda tem tempo?

- ,.

PENSAO FELIX

de Manuel Félix da Silva
Situada em pleno coração

da Vila Pombalina

Esmerado serviço de mesa

Óptimos quartos

Uma das melhores do' Algarve

Praça Marquês de Pombal. 22

Telefone 91

Oila Real be Santo Hntónio

�I'eremos

J. I. Ma�[ar�n�a� �a[��[O
M�DICO-�SPECIAL ISTA

Doenças, do Coração
Ex-interno do Serviço de Cardio­
logia do Hospital de Santa Maria

Consultas das ] 5 às ] 9 horas

T. Ivens, 3 .. 1.° - FAR O

ForneciDiento
econóDlico
de água CODI

Bombas submersíveis

Máquinas de Calcular «FACIT»
Manuais ou' Eléctricas

Máquinas de Somar «D I X I »

Manuais ou Eléctricas
,

Máquinas de Escrever «OPTIMA»
Não compre qualquer máquina de calcular,
de somar ou de escrever sem consulter

Máquinas Durand
IiIN�I()Uf I'ÁSS()S ()Uf¿AN(), LV".

Rua do Salitre, 33 Telefones 50795 - 50798

LISBOA-2

nós espaço para mais três suges­
tões? Arranjemo-lo com um pouco
de boa vontade, porque vamos âes­
crever-vos «surpresas» que são
bem típicas. Primeiramente.a Old
Brompton Road, Tua de boas lojas
cœracterieadas pela sua pequenez e

onde se nos depara o Harrod's, o

maior estabelecimento da Grã-Bre­
tanha. Depois na Ourzon Street, a

rua principal, na antiga e mundial­
mente conhecida região do Mayfair,
onde inesperadamente somos chico­
teados pela presença da mais ru­

mi azáfama, num auténtico labi­
rinto de ruas estreitas, conhecidas
pelo nome genérico de Sheperd
Market (Mercado do Pastor). E fi­
nalmente na Kensington High
Street, onde aconselhamos uma vi­
sita especial ao estabelecimento
Derry & Toms, que oferece a «úl­
tima» das surpresas. Tome o ele­
vador para o último piso, onde es­

tá o jardim coberto mais bonito que
conhecemos e que (¿té tem arbustos
e árvores - ,sim) árvores reais!

Sociedade de Conservas Aliança, L.da
A venida 24 deJulho, '4-2.0 E. - LISBOA

/

�..�.,� ,

Conservas de peixe

VILA REAL DE SANTO ANTGNIO
,

.

IMPORT-EXPORT

BON

TARECO

nas acreditadas marcas:

APPETIT GNOMOS

'Leia o JORNÁL DO AL.GARl'E
e ..aberá o que .. e pa ....a no Al.áar1't!

DOIS IRMÃOS - SOTA VENTO

Fábrica em

PESCA

Fabriéante

;',.:;0

E

de conservas

em:

TELEG.: JORITTA

CONSERVAS

de acreditadas.

peixe nas marcas:

Ja'f, •
.

Jorita • Jamar· �orvir.-· �ar�in��ira • Mont� Douro �roa�way• l�1 Jum�II�1 •

A R M A DO R.

Vila Real de

JOS� ANTÓNIO RITTA
VilaReal de SantoAntónio -Olhão -Matosinhos

PESCA

Traineiras: Brisa, Flora, Leste, Lestie, Nicete, Norte, Retrege,
Senhora da, Encarnação, Suestada, Temporal e Tufão

Fábricas

5.'" E

D,E

Santo OlbãoAntónio, e Matosinhos

CÓD.- ABC ED. I
VilaR.S.António, 13, 111 e 224

Toletoncs ()Ihão,
.

42S

Mat()�inho�, Ç) 3 () ti ti -Porto

J()f¿N�L do "L«7,.lf¿VI tõ-so em todo o 41�õrve

COMPRA

�

1[i:l1]�1 iII) ;�In
VENDE

HIPOTECAAs bombas alemã� de maior reputação mundial
Para todas as alturas
Para todos os caud.ç;sis
Para todos os preços

ENTREGAS IMEDIATAS OU MUITO RÁPIDAS
Representantes exclusivos:

'

MINASTELA, LDA.
Rua D. Filipa de Vilhena, 12 - LISBOA Rua da Bolhão, 61-6S - PORTO

fi SOCIEDADE

! �IE��I��::_ Vila Real de 5anto
& N T Ó .. IO AlllÓnio-Havaneza,

• I A L D E STO... " Rua Teófilo Braga.ALGAR'"

Soli"",
CONfECÇÃO D E o Jornal

do ,Algarve
eslá à venda nos seguin­
les locais:

Albufeira - João de
Veiga.

•

Loulé - Jose Isidro
Barreto Lam}'.

•

Olhão - Tabacaria
Moderna, Avenida da
República,46.

•

Portimão - Casa
Inglesa ..

•

Lagos - P a p e I a ri a
Paula, Praça Luís de
Camões.

•

F a r o - Tabacaria
Farracha, Rua de
Santo António, 14.

•

Lisboa - Tabacaria
Mónaco, no Rossio.

•

Silves - Livraria e

Papelaria Serrano,
Rua João de Deus.

•

PROPRIEDADES

n CD�FIDENTE
A MAIOR
ORGANIZAÇÃO

.' DO PAIS Telef. 29384-5-6-LlSBOA

LATAS
'AiA CONSERVAS DE 'PÉIXI

E OUTROS PRQDU'TOS'

ILUSTRAÇÃO
DE FOLHA DB flANDRes

V I L A
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Quando for a

VISITE

I:

A CASA VERDE
onde encontrará a maior variedade de tecidos dos mais recentes

padrões e em qualidades e preços que· não temem a concorrência.
'Ii

PRISAO DE VENTRE
e males de estômago
Tratam-se com bons resultados
obtidos com o Chá Laxativo
Reis, puramente vegetal e de

sabor agradável.

Não exige dieta

Pacotes de 5$00 e 10$50

Envio à cobrança,
"

FARM.ÁCIA REIS

FUSETA

�[A\Sl lNI�llll�lt
l�'1I!f�l I��� I���\V��
FUSETA

Grande sortido de

Mercearii;l e Confeitaria

�ectão de Papelaria com Biblioteca

�e[tão de vinhos e derivados

Depositária de tabacos da TABAQUEIRA

LOT�RIAS
/

Comemoração do :l.0 aniversário da
morte do dr. José FormosinL.o

EM sessão do Grupo de Amigos do Museu, em 11 deste mês, foi resol-
vido comemorar o 1.· aniversário do iaieoimento dó seu fundador

dr. José Eormosinho, com missa de sufrágio, na igreja de Banto António,
amanhã, às 10 horas, seguida de romagem ao cemitério, e sessão solene,
na tarde, na sala das sessões do Museu, em que usará da palavra o sr.

dr. Jeão Maldonado Oenteno, um âos grandes admiradores da obra do
âr. Formosinho, que, estou convencido atestará a presentes e vindouros
que não é em vão que se trabalha por amor à causa colectiva.

Assistência técnica do S. N. I. -

Viver os problemas por amor às
causas, eis, o que permite avaliar a

acção desenvolvida pelos que supe­
rintendem para que as mesmas

causas triunfem.
A assistência técnica do S. N. 1.

é, de facto, proveitosa, pois as pes­
soas que, regra geral, assistem,
têm noção das responsabilidades e

orientam de forma a que a indús­
tria hoteleira prospere, pormenori­
zando sobre o que convém fazer

para vencer.

Depois de presenciar, um tanto

por alto, uma vistoria a determina­
do estabelecimento, em Lagos, fei­
ta por funcionário com bastante

experiência, fiquei absolutamente
convencido de que a assistência téc­
nica do S. N. 1. é de molde a con­

seguir-se mais e melhor. Não es­

tou, porém, menos convencido de
que os hoteleiros, por dificuldades
financeiras, nem sempre cumprem
à risca o que lhes é prescrito por
quem de direito, e, assim, fogem
de certo modo ao que a prática
aconselha, com manifesto prejuízo
para o desenvolvímento turistico,
não só de Lagos, como do Algar­
ve e até mesmo do País.

Afigura-se-me que aproveitando­
-se os ensinamentos do S. N. 1. e

com prudente admínístração, po­
der-se-á conseguir �>melhor, ' até,
através de financiamentos da re­

partição competenté, que. decerto

procura compensar os que melhor

cumpram, auxiliando-os na medida
do possível.
A Volta ao Algarve em-Bicicleta­

Li há pouco o itinerário da Volta
ao Algarve em Bicicleta, ,organiza-

da pelo Ginásio Clube de Tavira,
verificando com pesar que Lagos
não figura nele. Sendo Lagos, Al­
garve e «de gema» como é hábito
dizer, haverá má vontade dos or­

ganizadores, ou receio de fatigar
os concorrentes?

Seja como for; o itinerário não

corresponde ao rótulo da corrida.
Se os organizadores não desejam

que a corrida vá além de Portimão,
e estão no seu direito, porque po­
deriam mesmo não ter ultrapassa­
do Tavira, deveriam procurar-lhe
outra designação, mais de harmo­
nia com o . que têm em 'vista
realizar.

.

Uma união de poucos em prejuízo
de muitos - Lagos não conta uma

dezena de panificadores, e os seus

habitantes atingem alguns milha­
res. Seria pois de esperar que a

união entre os poucos padeiros, re­
sultasse vantajosa para os milha­
res de consumidores, o que entre-
tanto não se verifica.

'

O preço'do pão ao domicílio au­

mentou e assim ou o consumidor
vai à padaria adquiri-lo, para evi­
tar a sobretaxa, ou paga esta, 'que
só beneficia os panificadores, visto
manter-se igual. o salário ao dis­
tribuidor.
As vendas ao domicílio diminuí­

ram, mas no conjunto harmoniza­

_ram-se para os panificadores, não
ficando bem servido o público, por­
que aos distribuidores mais uns

quilos de pão não afectavam o seu

serviço, sendo até natural que, co­

mo o signatário, se sintam abor­
recidos por constatar o prejuízo de
muitos em favor de poucos.

Joaquim de Sousa Pjscarreta

A T R

CASA DO RÁDIO
ANTÓNIO ·DIAS RODRIGUES

Rua Vaseo da Gama, 8 e :lO - FARO

-'TELEFONE 630

AGENTE NO ALGARVI;

POS 'RÁDIOS E TELEVISORES

M E D o

Expressiva homenagem ao

Mateus Moreno

� ....

MILHOS
I-IfB�AIOOS
SELECTA L

sr,
•

major
(Corlclusc%o da t» pãginG)

lista. Todos foram unânimes nestas
verdades: drs. Maurício Monteiro,
José António Madeira, Jaime Lo­

pes Dias, beirão que tanto aprecia
e estremece o Algarve e os algar­
vios; Amadeu Ferreira de Almeida,
Júlio Gonçalves, Virgílio de Passos,
Alberto Iria, Humberto Pacheco,
Sousa Carrusca e Sousa Pontes;
Hermenegildo Neves Franco, gene­
ral Santos Correia, Albertino Fer­
reira, Arnaldo Martins de Brito,

Classificados em PRIMEIRO LUGAR no

Conjunto dos ENSAlOS OFICIAIS

realizados em três anos sucessivos em todo o País.

DISTRIBUIDORES Prédio
VIVEIROS DO FALelO.

[amide - LI � B O A

SOLAGRO
R. da Boa-Vista, 180 - mBOA

I

Vende-se em Vila Real de
Santo António, na Rua D. Pe­
dro V, N.O 4.
I n f o r m a esta Redacção

(694) .

'��
matJ�.-
...porque tudo é cozinhado com

Vaqueiro. Frito com Vaqueiro, o

peixe fica muito mais gostoso.
E depois, � acompanhar,' aquele
moltio suculento ê bem preparado
(também com Vaqueiro, é claro!)

faz um prato estupendo." *

ESCREvE-NOS a Ex.m' Sr.'

D. Maria de Lourdes' Leal, B.O de S. João
à Estrada, da Luz, 4_2.·, Esq. -_Lisboa.

Com a Vaqueiro, qualquer prato
fica uma delícia. Experimente es­

trelar os ovos com Vaqueiro, e

verá que maravilha! É um gosto
saboreá-los assim douradinhos e

gostosos.
* Esta carta pede ser consultada no

lnst. Culinário da Margarina Vaqueiro,
R. dos Fanqueiros. 278, 3,° - Lisboa

Vaqueiro torna tudo
mais apetitoso

MeRICA IMPERIAL DE MARCARINA, LOA. SACAvtM 61NA-40

João Feliciano Marques Pereira,
Alberto de Sousa Oliva e Jerónimo

Gregório Marcos e os represen­
tantes das diversas casas regionais.
Focou o aspecto poético do home­

nageado a ilustre professora, calo­
rosa entusiasta do regionalismo, e

nossa prezada colaboradora sr." dr.s
Maria Odete Leonardo da Fonseca,
que declamou alguns poemas do

homenageado¿ O sr. conselheiro
Sousa Carvalho entregou ao sr.

major Mateus Moreno o diploma
de presidente honorário da nossa

Casa e o sr. dr. Francisco Matos
Gomes, da Casa da Sertã, definiu
o regionalismo tal como nós tam­
bém o entendemos: respeitar-se as

características de cada região, dei­
xar que cada um, independente­
mente dos seus conceitos políticos
e religiosos, trabalhe com entu­
siasmo pela sua terra e procure
valorizá-la, contribuindo assim pa­
ra o engrandecímento . da pátria
comum. O mesmo orador, como ou­

tros, não algarvios, já o tinham fei­
to, lembrou o papel grande que nos

coube no devassar dos mundos
desconhecidos e prestou a sua ho­

menagem à bondade .da esposa d.o
sr. major Mateus Mareno. O sr. dr.
Jaime Lopes Dias, como sempre,
foi generoso para os algarvios e o

sr. Arnaldo Martins de Brito su­

geriu que a Câmara Municipal de

Lagos adquiri-se a casa onde nas­

ceu o dr. Júlio Dantas para nela
se recolher a biblioteca do ilustre
escritor algarvio.
O sr. major Mateus Moreno

agradeceu as palavras que lhe fo­
ram dirigidas e fez um pouco de
história da nossa casa regional,
lembrando que a ideia de reunir os

algarvios numa associação repre­
sentativa da Província foi lançada
em 1915 na revista «Alma Nova»,
da sua direcção, salientando o es­

forço neste sentido despendido' pelo
sr. dr. Humberto Pacheco e por sua
esposa. «Ventos de agoiro sopra­
ram, porém, sobre os mastros e en­

xárcias da nau que tão promisso­
ramente singrava, e ei-la, a breve
trecho, varada entre os recifes da
indiferença algarvia, não obstante
os heróicos esforços de alguns ele­
mentos da tripulação, e reduzida,
sem comando, ao alvará do Gover­
no Civil de Lisboa, que lhe dera o

nome; a um exemplar do Estatuto,
que em 1930 lhe havia redigido, em

colaboração com o bom amigo de
sempre e esclarecidíssimo espírito
dr. Sousa Carrusca, e ao «Livro de'
Ouro» que lhe havia oferecido, pa­
ra registo de actos solenes ê de vi­
sitas especiais».
Referiu-se depois ao renascimen­

to da Casa do Algarve para o qual
muito contribuíram os srs. Joaquím
António Nunes e Jerónimo Gregó­
rio Marcos que se constituíram em

comissão sob a presidência do sr.

almirante José Mendes Cabeçadas e

prestou homenagem aos componen­
tes das comissões reorganizadora e

executiva, tendo também palavras
de saudação para os seus colegas
da actual direcção, terminando por
brindar pelo Algarve e pela sua

Casa Regional. A festa terminou
com o descerramento do medalhão
do preiteado, trabalho do escultor
Raul Xavier, no gabinete da direc­
ção da Casa do Algarve.

Camião
Vende-se «THAMES», série 17,

equipado com motor «Perkins»,
novo.

Dirigir a Américo Gualberto Ma­
tias - OLHÃO.

CASA
Vende-se uma casa, composta de

6 peças, cozinha, casa de banho e

quintal, no sítio do Farol. Trata:
José dos Santos Campinas - Mer­
cado l.· de Maio - Vila Real de
Santo António.
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,QlOMSllS E (ONTIST1\S
A NOTA DE VINTE ESCUDOS

Policarpo arranjou trabalho depois de ter coicur- vam tudo na »enâa; s6 tinham dívidas, e, é olæro, ca-
riado toda a vila. mo ele não os acompanhava, tinham-lhe raiva. Era o

- Podes vir amanhã, disse-lhe Dona Rosinha. que era. Mas não tinha culpa. Não fossem parvos. :Bi
- A senhora é uma santa. Deus lhe pague. certo que o que ganhava mal dava para as despesas.
Regressou a casa satisfeito. Se todas as pessoas- Ia tudo na comida. Mas a sua vida havia de melhorar

fossem como Dona. Rosinha, ia ruminando Policarpo quando a mulher [oese trabalhar. Nessa alturq, é que

pelo caminho, a miséria, acabaria. Amiga âoe pobres. eles haviam de falar, é que haviam de dizer que ele

Já podia estar seT'l,'ido há mais tempo, se mais cedo era um parvo, um anjinho, que se deixava roubar es­

tivesse batido à porta de Dona Rosinha. A mulher .úl- candalosamente. E assim foi. Policarpo, porém não
timamente dera-lhe para adoecer, e ele, é claro, é que dava ouvidos. Chegou até a zangar-se com alguns
teve de suportar toãa a carga. :Bi certo que não atira- colegas. Cortou relações. A mulher, em proporção,
va as culpas para cima dela. Ninguém est4. doente ainda era mais mal paga do que ele. Trabalhava que

porque quer. Quem dera a um doente nunca adoecer. nem uma moira e ganhava umã ridicularia.
Mas já foi ter pouca sorte: a mulher ter adoecido Como eram os dois a trabalhar a custo de muito

quando ele se desempregou. Se tivesse adivinhado que sacrifício, de muita economia, conseguiam no fim da

a mulher adoecia não tinha mandado o patrão à fava, semana juntar umas migalhas. A mais pequena ara­

não. Bem caro lhe custou. :Bi certo que o pior aguentou gem levar-lhes-ia o peculiozito, mas Policarpo c�mo
a mulher: doente, sem remédios, sem nada. Feliemen- nunca na vida tivera um tostão de sobra, vivia satis-

.

te que melhorara. Daqui em diante as coisas muda- feito, feliz. Em oposição aos colegas achava que os

Tiam, Policarpo ia trooathar, pagaria as dívidas e se patrões eram boas pessoas, em especial Dona Rosinha.

possível juntaria algum dinheiTo. O sonho de sempre. Daria a vida por ela se [osee pTeciso. E ela sabia-o.
Nunca deixara de sonhar apesar de tudo. O sonhar, - Andas muito enganado, PolicaTpo - disse-lhe

aliás, fazia parte da sua vida. Já em solteiro sonhava um dia um amigo. Olha que isto de patrões é má raça.

que um dia havia de ter uma casa e um ou doi.� fi- São todos os mesmos. Vivem à nossa custa.
lhos. Mais não. Os filhos davam muito trabalho a - Não é bem assim, Zeferino. Se não tosse Dona
criar. Por ora ainda não tinha nenhum. Até nisso o Rosinha o que teria sido feito de mim e da mulher?

sonho não se reaueara. Mas estava certo que viTia a Já tinhamos morrido de fome.
ter. Em boa verdade até fora um bem não ter filhos. � Bem, tu lá sabes!

Se os tivesse teria sido mais complicada a sua vida. Pouco tempo depois PolicaTpo dava raeão a Zefe-
O que teria feito? Nem era bom lembraT-se. Morre- rino: Assistira a um roubo praticado por Dona Ro­

?'em de fome é que eles não morTeriam. Roubaria. Não sinha. Prova autêntica, real.
era pecado num caso destes. Ele é que não podia dei- Policarpo perdeu a cabeça e--insultou a patroa. O

xar 08 meninos morrerem com fome. Lá que ele e a que esta fez, apesar dele ser pobre, envergonhou-o
mulher passassem sem comer, ainda era como o ou- de ser seu empregado, S6 então começou a compree,n­

iro, mas os filhos não. Isso nunca. Tivessem uma der que os companheiros tinham raeão. Policarpo ar­

santa paciência. Assaltaria as casas ricas, se lá [osse riscou a sua sorte. Dona Rosinha era mulher sem 0.0-

pedir e lhe batessem com a porta na cara. Isso mesmo Tação._Quem rouba uma nota de vinte escudos da ma­

ele diria na polícia se [osee preso. Bem. O melhor de neira que Dona ROsinha roubou é capaz de tudo. � o

tudo é que ainda não tinha filhos, embora desejasse pior é que a atrevida, a descarada ainda o acusou a

vir a tê-los. Morava retirado da vila um bom pedaço, ele. Dizia que não tinha visto nenhuma nota. S6 se
,

mas nem dera pelo tempo que levou no caminho. Ia [osse ele que tivesse visto cair o dinheiro.

satisfeito, pensando na vida. - Tens o dinheiro,- Policarpo? -

- Os pobres passam mal, mas também têm as A mulherzinha que veio vender a novidade deixou
suas alegrias. cair uma nota de Vinte escudos ainda dentro do ar-

Mal chegou a casa foi à beira da mulher, que es- mazém. Dera por falta do dinheiro mal pôs o pé na

tava na cama, dar a novidade. rua. Bem procurou por todo o lado. Mas nada. Não
- Maria, amanhã vou trabalhar no figo. Vou. pa- viu nota nenhuma.

Ta o armazém de Dona Rosinha. - Tens o dinheiro, Policarpo?
- Até que enfim, homem! - Eu não senhora, Dona Rosinha.
- Também digo. Havemos de passar melhor. _

- Vê lá bem - insistiu ela.

Policarpo no dia seguinte lá estava agarrado ao Temperamento de ladra, sem dúvida.

trabalho. Dona Rosinha, um ão« donos do armazém, Policarpo s.entiu-se ferido, humilhado. Pobre mas

indicou-lhe o que tinha a fazer. Ficou na balança. honrado. Incapaz de pegar no que não [osse seu. Por

O movimento era enorme: constantemente chegava que' fazia Dona Rosinha aquelas alusões fi Não era ele

figo. Policarpo descarregava os sacos âos carros para sério? Tinha alguma razão de queixa? O certo é que
a balança e desta para as tulhas. Trabalho pesado. a mulherzinha que perdeu o qinheiro olhou para ele

Chegou ao fim do dia moído, pisado, como se tivesse desconfiada.
levado uma tareia. Mas andava satisfeito. - Veja lá, senhor Policarpo, se está na dobra das

- Bons patrões. Pagam bem - dizia Pouoarpo aos calças.
colegas que com ele se juntavam na venda. Nada. Qual dobra das calças! Policarpo não viu

A mulher melhorou a olhos vistos desde que Poli- dinheiro nenhum. Quem dera que o visse. Era sinal

carpo começara a trabalhar. Alimentava-se melhor. que a mulher podia contar com ele. Homem sério.
Eora restabelecido o crédito na loja do Carvalhinho A mulher depois de procurar inutilmente o dinhei­
e eles já não passavam tome. Dentro de pouco tempo ro por todos os cantos, recorreu à æuioriâade de Dona
estaria boa e iria trabalhar, eram as contas de Rosinha. Quis que ela mandasse revistar todas as pes­
Policarpo. soas presentes. O 'dinheiro fora perdido ali, afirmava

- Então mulher, essa saúde - perguntava Poli- a mulher. Alguém o teria achado. E s6 podiam ser

carpo ao chegar a casa - Vê se arribas! as pessooeque trabalhavamna balança. Dona Rosinha
O sonho de juntar alguns cobres para fazer a casa achou be1ñ. Encostada ao escrit6rio,. mandou que um

não lhe saía da cabeça. Era o seu maior desejo. rapazinho revistasse os bolsos âos trabalhadores. Uma'
De princípio ressentiu-se do esforço das cargas e onda de indignação, uma vontade enorme de resistir

descargas e chegou a ter medo de não aguentar. De- apareceu em todos. Porém, todos se acobardaram.
pois habituou-se e o trabalho pouco lhe custava. Passada a revista 'a dona do dinheiro destemperou.

Os companheiros que faziam serviços mais leves - Ladrões, Gatunos. Que o dinheiro lhes sirva de
comentavam o assunto: a exploração de que estava remédios de farmácia!
sendo vitima Policarpo. -Oh, mulher, veja lá o que diz. Aqui é gente séria.

O serviço de Policarpo era màis pesado, devia por- - Ladrões. Gatunos!
tanto ganf¡,ar mais.'ll(as não. Recebia o mesmo que Dona RosinJta· sentiu necessidade de intervir.
eles. Todos tinham fugido da balasiça embora Dona. Ameaçou a mulher. Ou ela se calava ou punha-a na

Rosinha estivesse disposta a pagar-lhes mais ... · rua. O dinheiro se não estava ali é porque não fora
- Quanto ganhas, Policarpo fi ali perdido. O melhor era pôr-se a anda?'.
- Vinte.

_

- Que lhes sirva de remédios de farmácia - gri-
- Vinte fi :Bi pouco. Estão-te a roubar. tava a mulher pela rua fora.
- Nem que me pagassem trinta eu fazia o teu Dona Rosinha alteando a voz dispersou os traba--

serviço - disse-lhe uma vez o Zé de Sousa. lhaâores e as pessoas' que se tinham juntado à entra-

Policarpo nesse dia nem jantou a lembrar-se do da do armazém.
que lhe tinham dito. Dar-se-ia o caso de estar a ser Foi então que Policarpo, que ficara s6 com Dona
l'oubado? Não. Não era possível. Dona' Rosinha era Rosinha, viu onde estava o dinheiro.

'

tão sua amigaI' Todos os dias lhe perguntava. pela - Esta aqui. :Bi para ela não se armar em esperta!
mulher. Se estava melhor, se já tinha forças. Che- Dona Rosinha levantara .o 'pé e apanhou do chão
gara até a dizer-lhe que quando estivesse boa que a a-mota de Vinte escudos.
mandasse por lá, sempre se havia de arranjar qual- Uma onda de raiva inundou Policarpo. Apeteceu­
quer coisa para ela fazer. Não! oe companheiros não -lhe bater' em Dona Rosinha. Não o fez, mas não se

tinham razão. O que' eles tinham era inveja. Não po- conteve:
,

diam ver um pobre com uma camisa lavada. Gasta- - Gràndessíssima ladra!

É EoJ O u E O

ALCAPARRAS
I Tapetes Arraiollos

Novos padrões

Magnífico sortido

} Quintão

t
CASA ESPECIALIZADA

30, Rua Ivens, 34
LIS BO A

I

materiais para as

Conservas e

e restantes

dústrias de

.

In-

Pesca

PEDIDOS A

S"teit��la�lt� St�lr lllf� A\ JI \VI�, u,
[ODŒitão & [ODŒi[ãO, Lda

(Ex-firma V. a de Manuel francisco)
Vila Real de Santo António.

r----�-------------�

I �oteL q)�co cla ªama I
• Monte Gordo II ABER. TO TODO O A NO •
• RESTA URANTE - BOlTE - BAR - PISCINA •
• TELEF.821-822-828 VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO •
�------------------�

SAPATARIA

E

CHAPELARIA

Rua Teófilo Braga, 36

V I LA R E A L' D E �'AH T O A n r Ó D I O

ALGARVE 15

APRESENTA O MELHOR E MAIS COMPLETO APARELHO PORTÁTIL ATÉ HOJE PRODUZIDO

il", c (, M

JI' SUPERSOM

H I·'F I

TOTALMEnTE TRAnSISTORIZIDO .

PARA TODAS AS ONDAS
INCLUINDOASMARÍTIMAS

DE QUALIDADES SONORAS INIGUALÁVEIS, COM SUPEl,{SOM HI - FI, ESTE
EXCELENTE RECEPTOR PODE FUNCIONAR EM CASA, NQ AUTOMOVEL, NO

CAMPO, NA PRAIA OU NA MONTANHA. GRANDE POT:eNCIA E SENSIBILI­
DADE. EXTREMAMENTE ECONOMICO E DE MODELAR APRESENTAÇÃO.

QUEIRA PEDIR INFORMES AOS AOENTf;S OERAIS

®-t/ichéíUa.8
RUA SANTO ANTÓNIO, 71 - TELEF. 25800 - PORTO

CAFÉ PORTUGAL

JÚLIO MATEUS
Importador e Exportador
FRUTOS VERDES

MARISCOS

- Rua Matias Sanches, 24 e 26 Vila Real de Santo Ântónio

RUIl Geófilo Braga, 65 Geldone 19

Vila Real de Santo António

SIlMOfR VISITE ...
Lucílio Matos Toupa
onde encontraré o

. mais veste
sortido de material usado em

óptimo esledo pare qualquer eu­
to (automóvel, camioneta ou ce­

mion, etc.). Resolva os seus pro­
blemas tornando-se cliente da
casa que meis bereto vende e

nos melhores condições.
Rua do Alvito, 31-A, 33,33-A

LISBOA. :il

6.11()�"
TQh!fonCl I> Il. X. { 6:J:J(j37

PARA �QUIPAR PEQUENAS EMBARCAÇOES.",.
1&1
AC
O.
l-
O
:I.

ECONÓMICOS, E DE FACll CONDUÇÃO.

DE 8·10·15 E 30 HP.

(J. SANTOS LDA.
LISBOA.PORTO·COIMBRA

VILA REAL DE STO. ANTÓNIO

GRANDE FEIRA DA PRIMAVERA
CE CALÇACO

para Senhoras, Homens e Crianças
a Casa MARSILVA
participa aos seus prezados clientes, amigos e

eo público, em geral, que acaba de inaugurar a
Grande Feira de Calçado da Primavera,
a preços verdadeiramente excepcionais!

ÚLTIMAS CRIACCES
,

A proprietária agradece a vossa visita a esta grande exposição de calçado

MARIA LOPES
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Amêndoas, Alfarroba tritu- i' Vila Real de Santo António

Terreno
Vende-se p a r a moradias

muito próximo da Praia da
Sr.a da Rocha. Panorama
agradável. Tratar com Bento
Alves Duarte. - Armação de

...
Pera. .... 1-

, ALBUERA',

c
. f�la�. [om�f[. �� fruto�. �o AIDarv�, l�a.
,ALBUFEIRA�TELEFONE 6

,.. -- - -- _. .. ,... ... .. -

�-
..

Preparadores e- Exportadores de:

Figos secos, Pasta de figo,
•

rada, Sementes de alfarroba

MOTORES MARITIMOS
SUECOS DE ALTA QUALIDADE,

VOLVO-PENTA
,

VOLVO-PENTA

PESCA RECREIO

TRAN'SPORTE ,

SPORT

ENTREGAS

IMEDIATAS
NOS NOSSOSII

EXISTE SE�RE

UM MODELO PARA

OS VOSSOS DESEJOS
ARMAZIONS

OU NA FÁBRICA

REPRESENTANTES EXCLUSIVOS:

JAYME DA COSTA, L.DA
LISBOA
RUA DOS CDRRE,EIROS, 14

PORTO
PRAÇI 01 BATAlHA, 12

J
-

R I I rros DE LA PADfl TDICOT
oaquim ibair e \., .'.

NOVAS QUALIDADES (AOS PREÇOS'DE FABRICA)

ESCOCESA desde Esc. 150$00 cada quilo
A L E M Ã, Esc. �OO$OO, cada quilo

Peçãll'"l'"l al'"l'"lostras para
IMPORTADOR

]. P. ÁLVARES FERREIR.A, LDA.
Rua da Madalena, 78 Ounto à RUB das Retroselros) Telef. 27652

-= L.. I S B O A =-

I Envia-se El cobrança

DE fRUTOS E MARISCOS

- Telefone 87 -

SR.' AUTOMOBILISTA
Confie no êxito õa r�pilrêlç¡¡o õo stu carro, montllnõo no motor

es segmentos õe lamina E mola Õêl jiÍ conSclgraõa marca

D E V E S

Repres.: F. PEREIRA HERDEIROS, LDA.
R. da Conceição da Glória, 22-24-Telef. 29763 - LISBOA

Agente no Algarve E. V. A. - F A R O
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-

OLHÃO - No vasto plano de
melhoramentos que vai ser levado
a efeito nesta vila há que destacar
o interesse posto pelo vereador do
pelouro dos jardins no embeleza­
mento de alguns recantos de jar­
dins e avenidas com árvores e' plan';
tas

_
ornamentais. Jâ foram postas

novas árvores- nos passeios da Rua
18 de Junho e também nos arrua­

mentos da nova zona industrial da
doca onde vão ser construídos o
edifício da Capitania do Porto e

outras repartições do Estado.
.

Também o extenso canteiro do
Largo da Alfândega, onde vão ser

postas árvores, vai. sofrer benefi­

ciações entre elas a abertura de
um passeio ao centro, a fim de li­
gar as ruas próximas, o qual será
murado para evitar que os tran­
seuntes «distraídos» danifiquem as

plantas.-

Mas em contrapartida, temos a
lamentar que muito em breve vai

Aproveita-se a oportunidade -pa- ser mutilado o aprazível. Jardim
ra esclarecer o autor da nota que' João Serra, nome que recorda: um
nesta Câmara são prestadas todas valente olhanense que morreu na
as informações que lhe forem soli- Grande Guerra, em 1918, para na­
citadas por qualquer munícipe in- quele local ser construído o Palá­
t�ressa�o nos problemas da admi- cio da Justiça. Com o desaparecí­
nistração, pelo que futuramente mento deste jardim fica a popula­
quando qualquer dúvida atormente ção privada de um cantinho florido
o seu espírito não tem mais do que.
dirigir-se à Câmara, expor as suàs
dúvidas que, qualquer funcionário,
prontamente o atenderá e reeoloe­
rá os problemas que lhe forem
presentes.
Esta forma de proceder parece­

-me mais consentânea com a orien­
tação seguida na Camara de Mér­
tola, além de que evitará a ocupa�­
ção do precioso espaço do semaná­
rio de Vila Real de Santo António.
Muito grato péla atenção dispen­

sada a este meu pedido de publica­
ção, aproveito a oportunidade para
apresentar a v. as minhas sinceras
desculpas pelo precioso tempo que
ocupei a esse jornal.
Apresento a v. os meus melho­

res cumprimentos.

o preço da água em
des de construção são sempre
grandes mas, devo esclarecer, que
para o concelho - de Mértola, as

construções urbanas requeridas an­
tes da elaboração do plano não
atingiram uma por ano.

Verdade seja que .os cinco inte­
reesaâos que neste . meio tempo
mostraram desejo de construir em.
Mértola, se o não fizeram, foi mais
por terem pretendido essas cons­

truções fora da área do plano do
que por outros questões buro­
cráticas.
A Câmara proprietária de mui­

tos terrenos em redor da vila sus­

pendeu as vendas até que as ins­
tâncias superiores se pronunciem a

favor'do plano elaborado.
Uma vez que tal aconteça serão

postos à venda tantos talhões
quantos os necessários para satis­
fazer todos os pedidos.

Pedro Bento de 'Azevedo, Suers., Lda.
rOonclua(fo da 1.° pdQ11U1)

tola, fez-se, como no resto do País,
mediante prévio projecto e estudo
económico. .

Quer um quer outro, foram ela­
borados por técnicos responsáveis
e de competência comprovada. Fo­
ram fixados mínimos de acordo
com o resultado desses estudos, co­
mo no resto do País e esses va1'iam
consoante a cateqoria do prédio.
No nosso caso, esse escalão de mí­
nimos varia de 2 a 13 ms. Se a um

prédio cabe o escalão=âe máximo

significa que, segundo a matriz
predial urbana, esse prédio tem
umas certas condições.
Daqui a deduzir-se que os habi­

tantes desse imóvel a que tecnica­
mente foram atribuídos 13' ms, de
água e só gastaram 1, ou tiveram
a casa fechada ou gastam muito
abaixo do normal e do que seria
lógico esperar ...
Informa-se que o escalão máxi­

mo paga a esta Câmara 65$00,
acrescido de 2$50 de aluguer de
contador e de $10 devido pelo selo
de contadores, totalizando 67$60
consignada na notícia publicada. Se
este consumidor, não gastasse um

litro sequer, teria de pagar os mes­

mos 67$60.
Esclarece-se que a abundancia

de água no rio Guadiana não veio
embaratecer a distribuição domi­
ciliária, pois que, foi necessano

instalar uma das melhores centrais
de tratamento de águas do País,
cujo encargo até esta data está em

2.800_ contes. Para fazer face a es­
ta despesa, dados os parcos recur­

sos da Câmara, esta foi obrigada
a recorrer a um: empréstimo na C.
G. D., cuja amortização está ainda
a menos de metade e custa 65.000$
anuais.

Se atendermos a que são 170
Consumidores de água os existen­
tes nesta vila cabe-lhes uma quo-'
ta individual de 165 contos não
contando com qualquer despesa de
exploração.
Será pequeno o sacrifício do

concelho?
1!1 conveniente, por outro lado que

o
.

público se aperceba que este ser­
Vtço traz encargos à Camara, pois
a. Sua exploração Ei deficitária. Isto
Stqnifica que esse deficit é coberto
nao por aqueles que usufruem os
benefícios da água, mas por todos
os contribuintes do concelho.

�uer isto significar, que mesmo

aS�tm, para que o autor dessa no­

tíCt� possa ter essà água é neces­
sárto que os outros contribuintes,

por não morarem -em Mértola e não

terem, por conseguinte, rio Gua­
diana, embora bebam água de po­
ços de mergulho, venham contri­
buir com os seus impostos,
Mas, a maior admiração que nos

causou a notícia foi a de o autor
da nota que diz e muito bem que
o rio Guadiana tem um caudal de
muitos metros cúbicos por minuto,
não ir buscar a esse rio em condi­
ções mais económicas essa água,
mas, porque o rio ainda fica longe
e essa água não está devidamente
higienizada, pasma-se se se pensar
que no centro da vila há um cha­
fariz com água precisamente igual
à distribuída pela.Câmara, pro­
veniente da mesma rede e que esse

munícipe não' a vá buscar pois que,
na ânsia de acabar com qualquer
reclamação justa a Câmara até ho­
je não pôs em vigor, como a lei lhe
exige, o regulamento definitivo de
distribuição de água, pelo qual to­
dos os habitantes. de prédios com

certo rendimento, são obrigados a

utilizar a água da rede de distri­
buição.
Na vila de MértÓla, só gasta

água quem quer, e:enquanto quer,
mas uma vez que fez contrato cqm
a Câmara obriga-se a cumprir as

cláusulas do mesmo que exige o

cumprimen.to do estu-do económico
a que atrás se faz reterénoia.
A com-paração entre o açúcar do

comerciante e a água da Câmara
é de uma· grande infelicidade, por-.
quanto o comerciante nunca vende
mercadoria mais barata do que lhe
custa e a água referida na notícia
é, como acima fica exposto por pre­
ço inferior ao seu. custo.

Vamos agora dizer algumas pa­
lavras sobre o plano de urbaniza­
ção que igualmente vem focado na
notícia a que já fiz referência.
Com o pedido de escla1'ec'i1nento

feito através do jornal o munícipe
teve certamente em mente diminuir
aos olhos do público a boa vontade
que a Camara semp're tem' posto
em abreviar a solução e a aprova­
ção final do anteplano de urbani­
zação desta vila, elaborado há três
anos e enviado às instâncias supe­
riores nessa data.

Mais u.ma vez se lembra que em

Mértola tudo deve correr em con­

dições iguais ao reste do País, sen­
do do conhecimento de todos que
esses planos onde quer que estejam
aprovados levaram sempre vários
anos entre a elaboração e a apro­
vação final âos mesmos.
Neste meio tempo as dificulda-

AGENTES DE NAVEGAÇÃO-LINHAS REGULARES

PARA U. S. A., FRANÇA, ITALIA E INGLATERRA

REDES 1// SEGUROS ht, CARVOES

,Telefonee: ::S1. '297 e 409 Apartado 11

COZINH�IRA
Precisei-se', de -�ll a

III enos,
Inf()rma-se noste �e­

daq:ã().

Vendem-se barris, cascos,
tonéis e diverso material de
adega. '.\

Dirigir a Marcelino Inácio
Teixeira - Avenida Dr. Ber­
nardino da Silva - Olhão.• �

Vasilhame

com os seus bancos revestidos de

azulejos em que se reproduzem
factos históricos ligados à vida de
Olhão.. Conviria arrancar cuidado­
samente estes azujelos e utílízá-Ios
em novos bancos na Avenida da

República.
E agora pergunta-se: onde se

farâ o novo jardim? Ao novo pre­
sidente do Município endereçamos
esta justíssima aspiração dos olha­
nenses. - C.

Prédios
Ven d e.m-se, situados em

Olhão, na Rua Vasco da Ga­
ma, n.OS 1 e 2 a 6.
Dirigir a Vitoriano de Brito

Barrote - Olhão.

A bem da Nação
Paços do Ooncelho de Mértola

aos 16 de Março de 1961

O presidente da Camara,
Eduardo José Raposo
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I VIÚVA VASQUE� AZEVEDO, i
� �
§ MARTIN NAVARRO & C.A, L.DA §
.� �
= =

IMPORTAÇÃO

Âgências, Comissõe.s, Consignações, Conta Própria, Seguros e

NAVEGACÃO
•

,

ANTONIO

It partado 29
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E EXPORTAÇÃO

N. da R. - Apenas um esclarecimento:
não tem o sr. presidente da Câmara de
Mértola que nos pedir desculpas pelo
espaço e tempo que se ocupa e gasta
em assuntos de interesse público E' pa­
ra zelar, agitar, defender e esclarecer
o interesse público que devem existir
os jornais, além da sua função informa­
tlva Indtspensãvel e fundamental.

T I r. {Residência 192
e ets.

E 't" 69. serr orro
• Telegramas: ODEVEZA •

SUBAGENTES DE

VILA REAL DE SANTO
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Havia em tempos antigos um ca­
sal'com três filho.s .do sexo. mascu­

líno. ,O mais velho. destes era um

homem valente e destemído; o do.
meio. não era tão. valente como o

seu irmão. mais velho, mas muito.
mais forte do. que o seu irmão. mais
novo, que não. passava dum rapaz
franzino. e débil, embora dotado de
muita astúcia e manha.

'

Corno o pai rosse muito. pobre,
poís que apenas possuía uma ca­
bana junto. do. mar, no. local que ho­
je 'se acha ocupado pela Fuseta,
que, nesses tempos, ainda não. exis­
tia, resolveu o filho. mais velho, lo­
go. que chegou à maíorídade sair da
casa paterna em procuræ de traba­
Iho. Saiu poís e foí correr mundo,
chegando. a um palácio. a cuja por­
ta bateu por intermédio. de um ar­

golão de ferro., que pesava algumas
arrobas,
Apareceu-lhe um gigante e per­

guntou ao rapaz o que queria.
- Ando. em pro.cura de trabalho.

e venho. saber se me tomam ao.

servíço.
- Sim, podes entrar, mas vais

guardar porcos, Lembra-te, porém,
dé que se deixares que os Iobos me
comam alguns, pagarás com a

cabeça. "

- Mas eu não. trago. armas co­

migo. para me livrar das feras -

o.bservo.u o. rapaz .

.)
,

,

- Do.u-te as armas ,9ue quise­
res - respo.ndeu o. gigante.
Entro.u o. rapaz ao. serviço. do. gi­

gante e no. dia seguinte levo.u a

pastar o.ito. po.rco.s,' indo. ele bem ar­
mado.. Ao. escurecer desse dia e

quando. o. criado. aco.mpanhava o.s
suino.s para casa, sairam-lhe ao. ca­
minho. três lo.bo.s, que o. rapaz dili­
gencio.u matar, co.mo. realmente
mato.u, mas, enquanto. ele brigava
co.m o.s três lo.bo.s, ,o.utro.s ro.uba­
ram-lhe e mataram-lhe do.is po.r­
co.s, de fo.rma que apenas levo.u pa­
ra casa seis. O gigante co.nto.u o.s

CADEIRAS ARTICULADAS.'
Para praia, campo. cafés, esplana­

das, socIedades de recreio circos
etc.-Co- .,

modidade
aliada à ele­
gânciaesim­
plicidade -

Fabricadas
com madei­
ras secas e ,_ -,,,�_(j__,,,_=,,,��\III

de boa qua- "��"""-=--=,'f""
Iidade-Aca- 7
bamento
perfeito­
Fácil arru­
lJIação: as

cadeiras do
mod. 1 em- 1pi,lhadas a Mod
2 m 50, equivalente a 50 unidades,
ocupam somente a área de 1/2 m2.

MANUEL DA SILV� DOMINGUES
A,. da República,-;19

Vila Real de Santo Ant6nio

o A'ST U e 1050
já te esqueceste das pedras que ele
apanhou no. ar, estando. deitado?
- Seja como for. Se ele me ma­

tar é o mesmo. Vou.
E o gigante saiu a correr, não.

se Importando com as lágrimas da
sua cara-metade.
Lá adiante viu o rapaz que o gí­

gante vinha atrás dele, embora a'

grande distância. Meteu imediata­
mente as três cavalgaduras num

mato muito. espesso, e ele saltou
para a estrada, cruzou os braços e

põs-se a fitar o céu.
O gigante chegou a 11m ponto de

onde avistou o rapaz. Sentiu-se es­

tremecer e logo perguntou:
- O que fazes ai parado. a olhar

para o céu?
O rapaz respondeu muito. natu­

ralmente:
- Esto.u à espera dos machos.

Andavam pouco, atirei a cada um

com a ponta do. pé, e lá andam pe­
los ares. Naturalmente há-de che­
gar o que primeiro. apanhou a

pancada.
O gigante não. quis ouvír mais

nada. Voltou a correr para o pa­
Iácío. O rapaz chegou com as ca­

valgaduras carregadas de ouro pa.
ra casa do. pai, que fo.i o tronco da
colõnía que fundou a Fuseta. l!l por
isso que a lenda diz que'"a origem
da riqueza da Fuseta êonsiste no.s

três macho.s' de o.uro 'do célebre
gigante.

Para Colégios,Fábricas,etc.
HANOMA,G

porcos e dando pela falta de doís, tas de pescada, gabando-se de proe­
matou o criado e dependurou a I zas que nunca praticara.
roupa, que ele vestia, num cabide. Foi a mulher estar com o marido. ' sair sem que chegassem os seus co- De que modo ? Vê lá no. .que
Tempo.s depois chegou o filho. do. e disse: Tens razão, o criado é mui- legas ausentes. No sábado. saiu o te metes!

�eio. à ma!o.ridade e pediu ao pai to. valente. Tenho.-lhe medo. nosso manhoso, apanhou uma per- - O criado. dorme debaixo do. al­
lícença de Ir em procura de traba- No dia seguinte foí o criado diz viva e levou-a às ocultas para çapão que fica no sobrado, Fiz' no.
!ho,_ na es�eranç� de enc�ntrar o guardar os porcos; os lobos papa- o palâcío, escondendo-a num lugar sobrado um grande buraco por on­
irmao. Obtida a lícença, fOI dar ao. ram-the mais dois. O gigante enfu- oculto, de podem passar ao. mesmo. tempo.
mesmo .pal�çiõ, �nde teve a sorte receu-se, mas o rapaz deixando. de No. domingo quando. os gigantes duas grandes pedras de moer fa-
do. �eu irmao mais velho,

.

tocar, pôs-se a mangar com o gi- se puseram li. brincar no. jõgo. da rinha nos moinhos.
Fmalmente quando. o filho. mais gante dizendo que os porcos ti- barra e o rapaz ria de troça dis- «Quando. sejam horas de ele estar'

novo atingiu a maíorídade, foi tam- nham-se afastado. corn sua licença se-lh� o gigante: - Já que � mi- adormecido, lanço. cá de cima sobre
bém correr mundo, não. obstante e em breve voltariam. Ora no. dia nha mulher não quer perder a- bar- ele as duas pedras.
os seus pais o dissuadirem disso, seguinte era domingo, dia em que ra -de ouro, podes mostrar as tuas A mulher aprovou o plano, que
atendendo ao. estado. sempre melín- marído e mulher se divertiam em forças, experimentando qual de nós o criado. ouvira.

dros� da sua saúde.
_ .

atirar à barra. Oolocados ambos atira uma pedra mais longe, Nessa noíte, ao deitar-se, deixou
FOI ele dar ao mesmo palácio

_

e num ponte elevado atiravam a bar- - Atire você a pedra lá de cima, a cama no. mesmo. sítio. mas ale roí
bateu à port�,. erguendo. o argolao ra,.excessIVa�ente pesada, pela que eu a atiro. cá de baíxo, O par- deitar-se a um canto, Já noíte al­
com muita dífículdade, prata fora, pois que o palácio. es- tido. é a seu favor - respondeu o ta foram as duas pedras atiradas
- O que q�eres? - perguntou tava situado junto. do mar. rapaz. ao. mesmo. tempo. sobre a cama do

o gigante abrmdo.. a porta.. Elnquantc o gi�ante atirava à O gigante atirou uma pedra que rapaz. As pedras encontraram-se e
-Saber se precisam dum críado, barra estava o criado a rir. pesava mais de dois quilos e ati- formaram como uma .abõbada so.-
- Preciso. de u.� para �uard!l;r :- Do qu� te ris? l!ls capaz de rou co.m ela muito. longe, bre a cama: uma inclinada à outra.

porcos, mas é preciso que sejas CUI- atIrar., esta barra de ouro mais O rapaz pegou cá de baixo. na O rapaz notou que as pedras es-
dadoso, porque, se os lobos rouba- lo.nge? perdiz que estava coberta de pó das tavam bem seguras e deitou-se na
rem algum, mato-te.

.

- So.u,- respondeu o criado. estradas e atirou com ela ao ar. cama sob as pedras em arco.

.»
- Nunca tíve medo dos lobos, O rapaz dirigiu-se ao lugar,A uma certa altura a perdiz saeu- No dia seguinte de manhã cedo

antes eles me temem. em que os do.is estavam e antes de diu o pó que veio. cair nos olho.s d? fo.i o gigante espreitar o que tinhá
, O gi�ante fico.u pasmado desta pegar na barra, voltou-se para o gigante, e vo.ou até desaparecer. sucedido ao. criade. Abriu a porta
respo.sta e mandou entrar o. rapaz. mar e põs-se a manobrar o braço Então disse o. gigante para a mu- do alçapão e disse:
Entrou. ele e põs-se logo a obser- para a direita e para a esquerda. lher atónita: A pedra foi com tan- - Rapaz!?

val' o interior do palácio.. Viu que - O que fazes tú? ta força que até fez fumo no ar' - O que quer, patrão?
a mulher do. _gigante tin_ha as ines-' - Estou a fazer sinais às em- ninguém mais a viu. '- Sucedeu-te alguma coilla?
mas propo.rçoes do. marIdo e notou barcações para que se retirem, por- _ Ela se desf z

-

t
- Cairam lá de cima duas pe-

que num cabide estavam depelldu- que a barra de ouro vai cair-lhes' �h po.rqueb a er-
drinbas que apanhei no ar e fiz de-

rados dois fatoll de seus irmãos. sobre a tolda ou no meio do mar. r� c�uim� �os o o.s - o servou
las uma cabanita sobre a cama. Ao.

No. dia,seguinte saiu ele com os - Isso é que não! Minha bela
e a c e a e erro.r.

menos já não me cai sobre a cara
po.rcos ao. pasto junto. de uma ri- barra de ouro! - exclamou a mu- Daí em diante andava o 'gigan- o. pó do sobrado..
beira, colheu um ramo de aloendro lher do gigante agarrando-se à te com medo do rapaz e este es- O

.

t
.t glgan e ficou espantado. co.m

e dele fez uma gaita em que to- barra. prel ava-o constantemente.
a resposta. Saiu e foi contar tudo

cou todo o dia. A noite, quando. re- Desta saiu-se bem o criado. Em uma noite disse o gigante à mulher.
co.lhia, saíram-lhe ao. encontro dois Na semana seguinte não saiu o para a mulher: A mulher respo.ndeu:
lo.bos e roubaram-lhe do.is po.rcos. criado com os porcos, dando por - l!l necessârio que o. criado - Estamos em grande perigo.
O rapaz pouco se importo.u com is- desculpa que estes não queriam morra esta noite. Parece-me que é melhor despedir-
so e co.ntinuou a to.car a sua gai- mos o criado, embo.ra tenhamos de
tita até entrar no. palâcio. Chegou lhe pagar bem.
o gigante e acho.u falta de dois po.r-
cos. Encolerizou-se e gritou:

- Faz-lhe a propo.sta - disse

- Vais mo.rrer que deixaste rou- �I,. � \\ T Ror �[ Il JI o marido.

bar dois po.rcos. 1",1alrI•• �e· tv alr.-taS & • ea., e
a. Nesse dia disse a mulher do gi-

_ Para que são tamanhos gri-, _ .:J gante ao criado.:

tos? Os porcos saíram com minha - Saímos qualquer dia e tu não
licença e não tardarão a voltar. podes aco.mpanhar-nos. Por isso
O gigante menos irado disse: - CO rt iças e rl'"l : prepara-te para sair.

Po.is os lo.bos não os comeram? - Eu só saio se me der três ma-
- Qual comer nem qual histó- P rancha s, cho.s carregados de oiro - respon�

ria! Os lobos já me conhecem e ne- deu o rapaz.
nhum se atreveria a aproximar-se R fde mim. e ugos,

- Foi essa a no.ssa tenção.
O gigante calou-se e foi contar à Carregaram três machos de di-

mulher a resposta do. criado, acres- APa ras nheiro. em oiro e o bo.m do rapaz
centando: ou o rapaz é um grande saiu do palâcio maldito.. Haveria
valentão ou um grande intrujão. l!l e V i rge rl'"l

uma hora que ele saira com os ma-

necessârio que o. espreitemo.s. Co- chos, disse o. gigante para a

meço a ter receio dele, Nessa noite mulher:

a mulher do gigante põs-se de es­

preita ao. rapaz e este que ouvira o

que o gigante dissera à mulher, du­
rante a noite, fingindo-se a sonhar,
não fazia mais do que arrotar pós-

Série 19 impecável
8 lugares e carga

VENDE BARATO

L. M4.T()§ T()UJ>A
R. do Alvito, 33

Telef. 637024

LISBOA

VENDE-SE
Talhões de terreno para

construção urbana em local
autorizado no sítio das Hor­
tas, a pouca distância de Vi­
la Real de Santo Àntónio.
Informa-se na Redacção des­
te jornal.
� � .

Visado pela delegaoão
,
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_

,

Po,. ATAfoE OE OLIVEIRA

¡a '•••,;"••••••••••••••.............................................-••••••••••• j r----------------------------------------- --..

1I11I1HE/fII'S IIIINEI"

�
� ._ _••••••••n ·.�.·••

T E L E F b N E 1 '5

S. MARCOS DA SERR.A

- Sair aquele mario.la com gran­
de parte das nossas riquezas sem
com ele experimentar as 'minhas
forças! ... Vou em sua perseguição.

- Não faças isso homem; pois

I

,i

QUE SENDO .BEM RETIDO NO SOLO,

II

II

II

NÃO É ARRUTAOO POR LAVAGEM
I

E, N ITRI FICANDO-SE GRADUALMENTE,

fORNECE ÀS PLANTAS UIA ALIMER-

"TA GAo AZOUDA PERMU ElH.
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Grupo de Teatro do Cír­
culo Cultural 'do Algarve

o

(Conclusão da 9.a página)

tuíu um dos maiores êxitos dos

amadores farenses. Tendo' como ce­

nário a frontaria sul da Sé Cate­

dral e com uma encenação bastan­

te original, aliando a estes elemen­

tos um excelente nível interpreta­
tívo do conjunto, os milhares de

pessoas que no local assistiam a

tão síngular realização, aplaudi­
ram justamente o encenador, acto­
res e colaboradores. Tomando par­
te no I Concurso de Arte Dramâtí-

- ca do S. N. I., escolheu o Grupo de
Teatro do Círculo Cultural do Al­

garve a clássica tragédia de Antó­

nio Ferreira, «Castro>. O espectá­
culo desse ano (1959) desenrolou-se
no claustro dum antigo convento

(no Largo Afonso III), atingindo
grande beleza e levando o grupo às
finais do concurso, no Teatro da

Trindade, em Lisboa. Lutando com

dificuldades, provenientes da adap­
tação ao palco dum espectáculo
representado pela primeira vez ao

ar livre, mereceu da crítica da Im­

prensa.diária o elogio do seu valor
tendo o juri atribuído o Prémio
Ferreira da Silva ao Grupo e o

Prémio António Pinheiro ao seu

encenador dr. Emílio Coroa.
Em 1960, levou à cena a peça do

conhecido dramaturgo John Stein­
beck - «Ratos e -Homens», repre­
sentada no Cinema Santo Antônio
e que viva controvérsia então sus­

citou. Alguns novos elementos fo­
ramichamados a actuar, marcan­

do agradável presença. Nesse mes­
mo ano, o Grupo de Teatro do Cír­
culo apresentou-se no Concurso do
S. N. I. com o original de Bernardo'
Santareno, um dos nomes mais vá­
lidos da moderna: dramaturgia por­
tuguesa, «O crime de Aldeia Ve­

lha», . que então nestas mesmas co­

lunas
.

referenciámos. Apurado pa­
ra a fase final, aí foi atribuída
Uma menção honrosa ao conjunto
e outra ao jovem amador João Ca-

pela Coelho.
-

1!l Interessante frisar que de há

longo tempo vem este elenco tra­
balhando na montagem da peça «A

cotovia», a que factores vários ain­
da não permitiram, a primeira
apresentação, marcada.para a pró­
xima temporada, em que está pre-

._._---------

Electrificação de
Castro Marim

Felizmente, vai ser- UJIl facto a

electrificação de Castro Marim. Já
fei assinada a nespectíva escritura
entre a Câmara Municipal e a

Companhía Eléctrica do Alentejo
e Algarve (Ceal ) , da concessão por
vinte anos, da montagem e explo­

.

ração da rede eléctrica da vila. A
obra está orçamentada em cerca

de 400 contes e aguarda-se a com­

participação do Estado, para dar
começo aos trabalhos.

visto também um Festival Tchekov.
Para o próximo Concurso de Arte

Dramática, vai o Grupo ensaiar a

Trilogia das Barcas, de Gil Vicen­
te. A toda esta louvável activida­

de, há a acrescentar uma série de
oito conferências sobre temas tea­

trais, que o Grupo de Teatro do
Círculo promoveu e a activa parti­
cipação no filme, entre nós realiza­

do, e a que oportunamente nos re­

feriremos, «Infante de Sagres», rea­
lização do director artístico do

conjunto, sr. dr. Emílio Coroa, com
a parte técnica confiada ao sr. An­
tónio Matos Cartuxo e o papel de
Infante ao amador Aurélio Madei­
ra. A película, cuja primeira pro­
jecção está prevista para Maio pró­
ximo, terá a duração de 40 a 50 mi­
nutos e foi realizada em «eastman­
color».
Por tudo o que a favor do teatro

em Faro tem feito e muito tem si­

do, bem haja o Grupo de Teatro do
Círculo Cultural do Algarve.

JOAO LEAL

EM DIA DE ANOS

OS NOSSOS VINHOS
N0 ano findo a exportação dos vin'hos portugueses totalizou 157.434

milhares de litros, no valor de 687.496 contos. Os ;p.rincipais com­

pradores foram: Angola, 164.783 contos; Reino Unido, -115.993; Moçam­
bique, 81.1&67; França, 60.708; Bélgica - Luxemburgo, 42.1'81 'e República
Federal da Alemanha, 39.104 contos. Da maiores compradores de vinhos
do Porto foram o Reino Unido (109.696 contos) .e a França (59.880
contoe) ; de vinhos comuns, tintos, :Angola (1.12.2Q2 centos), brancos,
Moçambique (41.056 contos) e de vinhos licorosos não especificados, o

Canadá (4.034 contos) e Angola (3.841 contas),
O principal comprador de aguardentes preparadas vínicas .foram os

Estados Unidos que adquiriram 51&0.00,0 litros, no valor de 4.82t1 contos.

Indústria 'de conservas gregaAlguns curiosos números

estatísticos

No ano findo entraram no País
274.214 relógios, no valor de 45.256

centos, não figurando na estatística

evidentemente, os que transpuse­
ram a fronteira por processos ile­

gais. Apesar de todos gritarem' que
somos um' pais cerealífero, impor­
támos o ano passado 117.056 tone­
ladas de trigo pelas quais pagámos
226.992 contos. Quanto a pastas
para o fabrico de papéís estamos
a ganhar porque pagámos pelas
que importámos 133.418 contos e

vendemos 145.368 contos, tendo sido
o nosso principal fornecedor a Sué­
cia e o nosso maior comprador a

velha aliada. Em folha de flandres

(que será feito dos capitais inves­
tidos na projectada fábrica de Ma­

tosinhos?) gastámos 222.085 con­

tos, cabendo a parte de leão à

Franç'a, com 116.800 contos. Em

aparelhos receptores de radiodifu­
são despendemos 128.781 contos,
correspondentes a 153.565 apare­
Ihos, o que demonstra que cada
vez somos mais curiosos do que se

passa para além-fronteiras porque
certamente não foi para ouvir chor­

�&;íiQ¡�:Oi!:�&;íiQ¡;;C;¡:Oi!:�&;íi�
rilhos de anúncios que alguém de-

°l��"
� sembolsou um vintém. Em veícu-

los automóveis, incluindo os de car-
,

Ih
ga, 'gastámos apenas 627.068 con-

Apresentamos a me or co "tos, c que dá a ideia daapossíbílí-

,.
.', -

dades das nossas bolsas que ainda
se alargaram para despender em

leccão de Verão em tecidos ����Ptol'es de televisão 57.655 con-

� ,
E já agora para animar a pai-

e'stampados ,para senhora. "

sagem económica, diremos que a

nossa importação somou, nó ano

findo, 15.636.162 contos e a expor-
tação 9.353.766 pelo que registamos
o saldo negativo de 6.282.396 con­

tos. Não será animador o resulta­
do do exercício, como se diz em

linguagem comercial, mas o nosso

optimismo chega para colmatar
todas, as frestas da crosta econó­
mica do Pais. O que é preciso é
não deixar esfriar o optimismo!

sentido de amor e de dignidade em

todos os algarvios de boa cepa.
A nota 'poor eetriâsüa acab'ou sen­

do ouvida 'pelos director-es superio­
res que franziram as so:brancel!:¡;as
em face âo insólito pio. Porém con­

[rentaâo este co'm as linh.as mes­

tras da partitura e verifivado que
estava certo, eis que as velhas 'rãs

agastadas tratam, emvora roucas,
de afinar pela nota do 'intruso� rá,.

pida e de qualquer maneira, pois
-:que era afinal :a única ,coisa -a [aeer;
,Mas quem tñes encDmendou tal

esforço? .B.em podiam lYfmtinuar in­
censando .e salmDdiando -os seus
eternos amuletos, limpando DS 'in­
.teretioioe de seus tamere«, que a

.:Provincia -acordaria na 'mesma.

A nota do JOrnal do Algarve -a

Província agita-'8e, 1!e8pira, us em­

pre:endimentos assomam, direitos
-são -defendidos, regalias conquis�
tam-se, as lindas mouras âesper­
tam nos encantDs :e iniciam a can­

tar embaladoramente um,a prospe­
ridade que começa de se concreti­

zar e definir,
Isto que se fez foi jornalismo.
Gemeram os prelos do Jornal do

Algarve mas gemeram também e

caíram quebrado'S os velhos moldes
em que se tirariam iguais todos os

dias do mundo desta linda P1'O­
vincia.
'Gemeram esses prelos e a 1m­

prensa viveu de facto, e deu se1£S

-lYenfazejos frutos.
.

Parabéns amigos.

As pilhas mais per­
feitas e de maior

durabilidade

Para Rádios 'caseiros,
individuais e de bordo,

iluminação, etc.

·plstribu.idores:

RADIO STAR

EM dia de anos, passada bem a

casa a pano, limpos os ama­

relos, cheirando bem as pareâes a

cal fresca, colocadas [lores nos re­

cantos estratégicos a engrinaldar
de graça o asseio que ressuma e

entra nos sentidos, convidam-se os

amigos para o jantar da [esta.
Tomado assento no mais humil­

de lugar que me pertenceu neste
dia invulgar da Imprensa regiona­
lista e esperando a minha vez de
saudar o homenageado, eis que
ouso arengar pela forma seguinte.:
Jamais o oco das palavras tra­

duz o efeito dos actos, porque este

repercutindo-se continuamente por
lugares nunca imaginados, a todos
esses esquecidos leva um sopro de

auxilio, ao passo 'que as palaora»,
circunscrevendo-se' ,directamente
aos factos mais próximos, desco­
nhecendo assim a profundidade do
bem ocasionado, são injustas por
insuficiência e vulgares,
Atrás de mim ponho então toda

a provincia do Algarve, nesia hora,
a alardear, com verdade e com or­

gulho, quanto sangue novo lhe foi
insuflado nas veias, quanto pro­
gresso hoie .ajuda a erguer as ru·í­
nas em que se âerrocaoa a mais
linda ProvínCia de Portugal, desde

que este impetuoso e desassom­
brado Jornal do Algarve veio para
a luta pelo lugar a que temos di­
reito, agitando o charco onde velhas
e barrigudas rãs, com barbas de
Adamastor, já se encontravam-ean­
saãas e ro,!/-cas de dizer que tudo
estava bem.
Ele chegDu e disse (lue tudo es-

tava mal.
.

Bem se sabe que foi atrevimento
inqualificável lançar tal nota dis­
'cordante no ronceiro coro, 'clássico
de medievaZVsmo. Mas se foi caso

de uma mirada desprezante de sos­

laio, por parte desses decrépitos
cantores, a -nota discordante ·no

acorde eterno ,em que se afundava
a Provincia, essa dissonância fez
agitar discrepantemente a ewperii-,
,cie do' charco e acordar um perdido

Sebastião L�iria
••••• It .

/

A Fuseta flagelada por
uma tromba de agua
Uma tromba de' água desabou

sobre a Fuseta e imediações, des­
truindo alguns barcos de pesca e

causando outros danos. O local foi
visitado pelo sr. comandante Car­
los Pacheco Pinto, capitão do por­
to de Olhão, que prometeu auxiliar
os sinistrados.

Rua de S. Nicolau, 56-LISBOA
Telefone 369637

VENDE-SE
Automóvel Peugeot 202,

em bom' estado.
Dirigir a João Gomes

Carlota - Avenida da Re­
pública - Víla Real d.e
Santo António.

TRI,NDAOE COELHO, HERDEIROS, L.DA
Telef. e

Vila Real de Santo António

SONDA FURUNO TIPO cF. 701

MODELO ALCANC.ES SONDAGENS POR MINUTO

F -701 A 0-200 metros 900
0-50,50-loo, 100:150: 150:200 'met�os 225

F·70l B 0-400 metros : 450
0-100, 100-200, 200-5Ó(!), 500-400 m�tro� 112

IF - 701 C 0-200 braças . . . . 500
O-50, 50-100, 100-150, 150-200 braças . 125

SONDAS

CONSULTE OS DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS:

SOC. de Reparações de Navios, Lda.
GINJAL, ss • CACILHAS • Tele/ones: 070045/070097/070677
AfiEnm no ALfiARVE: AGÊNCIA COMERCIAL E MARÍTIMA DO SUL

VILA R.EAL DE SANTO ANTÓNIO - Tele/. 76

JAPONESAS DE QUALIDADE SUPERIOR

Situação do mercado conserveiro

A indústria de conservas grega
tornou-se, no após-guerra, um im­

portante ramo de actívídaãe do

país. A par de algumas empresas
'trabalhando na, base de cooperatí­
vas, existem na Grécia presente­
mente 16 grandes fábricas de con­

servas, partículares, eqaípadas com

'instalações modernas -e 'empregan­
do um total de mais de 5.000 'ope­
rãæíos. Avalia-se a produção anual

de conservas em mais de 18.000 to­

neladas, das quais cerca de 50 %
-são de pasta de tomate. Segundo
as estatístícas do Ministério do

Comércío, a 'Grecia -exportou em

1959 um· total de 2.842 toneladas
de conservas de legumes e de pol­
pa de tomate, assim como de con­

servas de frutas e polpa, no valor
de cerca de 24,25 milhões de drác­
mas; contra 2.212 toneladas, no va­

lor de cerca de 18,78 milhões em

1958. A exportação de conservas

de peixe é ainda 'Pequena mas pen­
sa-se que dentro em pouco será

ampliada e desenvolvída. Neste

sentido, nota-se por parte dos ex­

portadores o pedido de medidas

apropriadas, a fim de verem me­

lhoradas as suas condições de con­

corrência, tais como a eliminação
dos direitos alfandegários de expor­
tação, e, também, a produção na­

cional de materiais acessórios, prín­
cipalmente de lata. branca. Segun­
do a nova pauta alfandegária gre­
ga, à 'importação de peixe conge­
lado é aplicado um direito protéc­
cionista de 20 % do valor CIF" e à

importação de peixe fresco, um di­
reito entre 15 e SO %. Jil, também,
pedido que para o peixe, quer fres­
co quer congelado, destinado à fa­

bricação de conservas, haja isen­

ção daqueles direitos.

Como no .ano pas­
sado, a colheita
de figos turca

atingiu o montan­
te de 40.000 to­

neladas de figos de boa qualidade,
própria para a exportação. Sub­
traindo a quantidade de ligos des­
tinados ao consumo nacional, so­
bram para a exportação, quando
muito, 30.000 ton. de figos secos

(inclusive figos para a indústria
de conservas e pasta). Desde o iní­
cio da campanha de fomento de ex­

portação, em Agosto do ano findo,
registaram-se, até Outubro passa­
do, negócios sobre 18.102 ton. de
figos secos, 4.857 ton. de pasta e

2.575 ton. de figos para a indús­
tria de conservas, no valor g'lobal
de 4,74 milhões de dólares, princi­
palmente com países da CEE e da
área do dólar. A seguir à França,
a República Federal ocupa o se­

gundo lugar entre os paises com­

pradores de figos turcos. Até ago­
ra, os negócios no mercado de fi­
gos têm sido extremamente bons.
A grande procura nacional de fi­
gos, determinada pelo preço eleva­
do do açúcar, levou os comprado­
res estrangeiros a cobrirem muito
cedo as suas necessidades. As so­

bras de figos secos atingem cerca
de 5.000 ton. e serão vendidas sem

dificuldade até ao fim da campa­
nha. Caso se consiga exportar a

maior parte da colheita de figos,
as divisas corresponderão mais ou

menos às da exportação do último
ano (30.500 ton. no valor de 5,5 mi­
lhões de dólares) .

Produção tur­

ca de figo

•

APRESENTA A SONDA
«F -701» ESPECIALMENTE
CONCEBI;DA PARA A

PESCA DA SARDINHA

•

3 MODELOS Â ESCOLHA
BAIXO P,REÇO

Em Trapani (Sicília) o atum em

azeite de importação, transacciona­
-se a Lit. 540/560, o quilo: idem de

produção local, Lit. 850/890 o qui­
lo, estando o mercado activo. As
anchovas salgadas, vendem-se a

Lit. 335/400 o quilo, mercado regu­
lar; e os filetes de cavala em azei­
te, Lit. 600, o quilo, mercado acti­
vo. Foram desembarcadas mais de
cem toneladas de atum- pescadopor
barcos japoneses.
No mercado de Bruxelas as ofer­

tas de sardinha portuguesa são ra­

ras, regulando os preços entre 490
e 500 frs. b. a caixa de 1/4 club
30 mm. C & F Antuérpia. Da ilha
da Madeira foram recebidos filetes
de cavala que se transaccionam a

cerca de 780 frs. b., a caixa de 1/4
club 30 mm. C & F. Antuérpia.

Como obter Juntando aveia germi-
nada na ração alimen­
tícia das aves, na pro­

mais ovos porção de 20 por cen-

to do peso habitual
que se dá às poedeiras, verifica-se
um aumento na postura, especial­
mente no período hibernal, quando
a mesma diminui. A preparação é·
simples: todas as noites colocar­
-se-á num saco a quantidade de
aveia para a ração de um dia e

submerge-se a mesma em água
quente para favorecer a germína­
ção. No dia seguinte a aveia, in­
chada, espalha-se num lugar quen­
te, cozinha ou estábulo e ao tercei­
ro dia, germinada, está em condi­
ções de ser dada às aves. Uns dois
quilos de aveia por dia bastam pa­
ra umas cem galinhas.

Diversas No dia 1 de Janeiro do
ano corrente a frota ho­

landesa de pesca do alto mar com­

punha-se de 772 unidades, coin
74.159 ton. brutas. Na mesma data
a frota de pesca do lago de Yssel
contava 472 unidades, com 7.594
toneladas e a frota de pesca cos­

teira 1.743 barcos, com 21.973 ton.

POR
ESC. 20,.000$00

ANTÓNIO aONZALEZ

uma maravilha da
indústria alemã

�u� Or. Oliveira Slllaz�r, 15

AJ[M e c a n o 9 r ática

Máquinas de eserever

Sonaadoras
C�lculadoras
Contabilisadoras

OFICINAS DE

REPARAÇOES

Ar�igos de Menage e

de Pes,?a Desportiva

GEldone 119 FA RO
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fun[ionário! �a «�ona�» re­
re�eram em�lema! �e !ervito

DOSÂ OBRA
Cine-Foz r

ALFREDO DE CAMPOS FAISCAJar�in!-f![ola! João �e Deu! Vila Rllal dII Santo "ntvnlo

Domingo, Os irmãos Kara­
mazo..,. com Yul Brinner, Ma­
ria Schel, Claire Bloom e Lee
J. Cobb. Um filme magistral
extraído da obra-prima do cé­
lebre escritor russo Dos­

toyewsky. (Para 17 anos).
Terça-feira, Fu,a desespe�

rada. com Richard Widmark,
Lee J. Coob e Tina Louise. Urn
filme de emocionante intriga e

palpitante' suspense. (Para 17
anos).

Recebemos o relatório e contas
da gerência do ano findo da bene­
mérita Associação dos Jardins-Es­
colas João de Deus no qual se cir­
cunstancia a actividade desenvolví­
da por esta instituição. As suas 14
escolas, duas das quais na Figueira
da Foz, tiveram a frequêncía du­
rante 0- ano lectivo; de -1.072 alunos
dos quais prestaram provas 915. O
número de sócios é de 524. Espera-.
-se que este ano. comecem as obras
do segundo Jardim-Escola de Lis­
boa para o qual a benemérita Fun­

dação Calouste Gulbenkian conce­
deu um avultado 'subsídio, esperan­
do-se também a inauguração no

corrente ano do segundo Jardim­
-Escola de Tomar.
«Na questão financeira - diz o

relatório - foi-nos grato verificar
que o saldo negativo de 124.328$25
registado entre as despesas que as­

cenderam a 2.868.127$71 e as recei­
tas que totalízararn" 2.743.799$46, é
largamente compen-:Sado, tendo em ¡,

conta que foranl�: a p I i c a d o s

600.151$56 em conãtrüções e obras
novas, 24.651$00.' Iia; 'aquisição de
mobiliárió, 41.315$50 na -'aquisição
de utensílios e 6.84:;$40 em livros,
valeres que, transitando em activo
nas. contas de exploração, resultam
no enriquecimento do Património
da Associação, por forma sensível­
mente superior ao saldo já aludido,
o que dá a imagem perfeita da ze­

losa e inteligente administração
realizada» .

Durante tim jantar na sede do

Grupo Desportivo da «Sonap», fo­
ram entregues emblemas comemo­

rativos a vários empregados e

assalariados que no ano findo com­

pletaram 25, 20, 15 e 10 anos de
serviço.
Presidiu o admínistrador daque­

la empresa, sr. Manuel Boullosa,
ladeado pelos administradores srs.
dr. Francisco de Castro Caldas e

eng. Albano Homem de Melo, to­
dos os directores, o secretário-geral
da empresa, e ainda pelos colabo­
radores que desde a primeira hora
ali trabalham. Aos brindes falaram
o sr. Manuel Boullosa e, por si e

pelos colegas dtstínguídos, o sr.

Bernardino Franco.
'

Os funcionários que completaram
25 anos receberam, ainda, um re­

lógio de ouro, lembrança da admí­
nistração da «Sonap».

Carros de Mão Metálicos
Foices, Verdugos e tipo R. S.
Móveis de Ferro
Machadinhas
Traçadores pl Verde
Sachos
Martelos

Ferragens, Drogas, Tintas

Ferro, Aço, Solas e Cabedais
CA RA-V E LA

Ca�a de Nvvidade�
Agente da

Grande sortido de
utilidades, artigos re­

gionais, ferros forja-
dos. artísticos

()liva e l?vbbialac

Rua Sousa Martins, 78

- Telefone 143 -

José Isidro Vieira
Construtor civil em

Armação de Pera

AGENTE DOS

RELÓGIOS
«RODINES»

Rua Teófilo Braga, 56

Telefone 139 -

Vila l?eal de Santv ..tntvrii,v
FÁ B, It I C A � Telefone 13

CASTRO MARIM

InfO'rma (tue se encarrega
de todas as obras de cons­
rrução civil com esmera-

do acabament O'

José Nobre Ruivo '

. - Telefone 20 -

·S. Bartolomeu de Messines
. Fornece orçamentos grátis
é tem em depósito todos O'S

materiais de construção.

Os abusos dos ambu­
lantes em Albufeira

A pesca japonesa ,de tuní­
deos e os processos usadas

Solas, cabedais e grande sor­

tido de artigos de sapateiro.
Ferragens agrícolas e grande
stock de ferramentas. Tintas
e vernizes. Vasilhas de ma­

deira. Parafusos, pregO's, ara­
- mes, arcO's, chapas, etc. -

Preços sem competência Do sr. Fernando da Silva Mateus, de

Albufeira, recebemos a seguinte recla­
mação que, por a considerarmos justa,
tornamos pública, esperando que sejam
tomadas as medidas adequadas.
«Tenho um estabelecimento de sapa­

taria nesta localidade que está sujeito
ao horário do L N. T. P .. Sucede po­
rém que nos últimos meses e agora no­

vamente com mais assiduidade, tem
vindo uns ambulantes em furgonetas
vender calçado nesta localidade. Isto
nada tem de censurável porque todos
precisam de ganhar a vida, mas suce­

de que esses senhores não têm horá­
rios a cumprir, porque começam de
manhã e «fecham» quando verificam que

não aparecem mais clientes. Além dis­
so não têm dias obrigatórios para fe­
char- e ainda no domingo, 19, estiveram
cá novamente e fizeram o seu negócio,
enquanto nós, não podemos vender ao

domingo porque -estamos sujeitos à pu­
nição da lei.

Em tempos escrevi ao Grémio do Co­
mércio a que estou agregado. Este pou­

co ou nada fez e os fiscais da Câma­

ra também não se importam com esses

casos. Pergunto eu se não haverá uma

entidade que possa defender (/S interes­
ses dos comerciantes locais que ficam
mais 'prejudicadas com estes - casos'i

Segundo me disseram, não sei se é

verdade ou mentira em alguns conce­

lhos os ambulantes não têm feito ne­

gócio porque as autoridades têm sabido
defender os interesses dos seus muní­

cipes, mas aqui, até esta data têm sido

sempre bem recebidos.

Esses individuas só devem ter a li­

cença de ambulantes, portanto é mutto

natural que possam vir 'cá, mas não es­

tão pelos ajustes de procederem como

tal; trazem de facto uns carrinhos com

rodas para poderem demonstrar que
são ambulantes, mas esses carros sã­

mente servem para servir de balcão,
porque estão sempre no mesmo sitio

enquanto permanecem em Albufeira, ao

contrário do que a licença lhes permite.
Não tinha nada que reclamar se es­

ses senhores viessem para Albufeira em

dia de feira ou marcado, mas nessas

alturas não aparecem, porque os que
vêm são os que estão devidamente le­

galizados».

iiii Jápão. é o país que mais pro­
W gressos tem feito na pesca do

atum, à qual deu extraordinário in­

cremento a partir de 1930. A pes­
ca do bonito e da albacora é prati­
cada por meio de cana, linha e an­

zol com isco vivo. Este é constituí­
do por esardínhíta» que se conser-'

va em víveíros. As embarcações
estão apetrechadas com bombas de

grande pressão que agitam' cons­
tantemente a superfície da água,
impedindo os peixes de ver o en­

gano do anzol. li: uma pesca mui­
to rendosa, obtendo-se maiores cap­
turas quando o céu está nublado,
o que limita a visão do bonító ou

do atum.
Na pesca de profundidade em­

pregam os japoneses o palangre,
processo que devia dar bons resul­
tados na costa algarvia para a

captura do atum de revés. A cons­

trução do palangre e a profundida­
de a que se lançam os anzóis dife­

rem, segundo a espécie de atum

que se deseja capturar e também
conforme as condições oceanográ­
ficas, as épocas, os lugares, a tem­

peratura das águas, etc ..

Os barcos dispõem muitas vezes

de 300 a 400 palangres que medem
cada um 300 a 500 metros de com­

primento. Cada palangre tem cinco
a sete ramais e aqueles são liga­
dos uns aos outros, formando um

dispositivo que totaliza às vezes

mais de 50 unidades. Quando a es­

pécie de atum exige que os anzóis
se afundem a 80 metros, os ramais
são apenas três ou quatro. Para as

albacoras o número de ramais é

maior, chegando nalguns casos a

vinte, isto porque a albacora é um

peixe mais pequeno e os ramais
são mais curtos, não excedendo às
vezes 30 metros. Os anzóis são is­
cados com lulas e sardinhas salga­
das. Os anzóis postiços só podem
utilizar-se na pesca do bonito e com

águas correntes que facilitam a

atracção e captura do peixe, mas

não servem para o atum.
Os cordéis usados nos palangres

são fios de nylon de três cabos com
a grossura de 2,5 mm. para a al­
bacora e de 4 a 5· mm. para os

grandes atuns. Nos palangres mo­

dernos emprega-se uma anilha de
bronze que elimina o perigo que se

verificava anteriormente dos ra­

mais se engancharem nas ligações
de arame que guiavam em volta do
cordão ou linha-mãe quando era

içada, pois algumas vezes não guia­
vam bem, partindo-se algumas li­
nhas quando o atum era grande. A
anilha gira sempre e desaparece a

torsão da linha-mãe.

Quando o barco chega aos sítios

apropriados começa a estender ós
palangres. Decorridas horas ern­

preende o seu levantamento pela
extremidade que foi lançada prí­
meiramente. Recolhem-se os atuns

pescados e volta a lançar-se ao

mar o aparelho, repetindo-se esta

operação por vários dias até con­

siderar-se conveniente procurar ou­
tras zonas.

A pesca realiza-se em águas de

grande profundidade, sem correntes
de importância prática para as

operações, pelo que não é costume
fundear os palangres.

.

A temperatura da água tem
grande influência pois todos sa­

bem que o atum procura sempre
águas cálidas ou temperadas que
influem nas suas deslocações. São
peixes estenotermes e não supor­
tam mudanças de temperatura, de­
pendendo a sua abundância de va­

riações térmicas. li: um factor bá­
sico para regular o comprimento
do palangre e o número de ramais.
Os anzóis afundam-se entre 25 e

80 metros.
Os japoneses estudaram as tem­

peraturas das águas onde traba­
lham, as correntes quentes e frias
e por meio de gráficos chegaram
a determinar as temperaturas mais

apropriadas para calar os palan­
gres. Consideram que o atum se

captura entre os 13· e 31· de tem­
peratura, sendo as águas mais fa­
voráveis aquelas que têm a média
térmica de 20,5 a 26,5 graus cen­

tígrados. Na região de Tohoku têm
pescado com ramais de 100 metros
e com a água à temperatura de
lO· a 15° centígrados.
Os atuns capturados no Pacífico

regulam entre 120 e 200 quilos e

no Atlântico (onde o peixe é maior)
já se pescaram alguns com 1.000

quilos.

Câmara M u n i c i pal Olhãode
OAZCIDLA - Fogões e esquentadores
- Artigos de caça -EDITAL N.O eo

Domingos Reis Honrado, Presidente da Câmara Munici-
pal de Olhão:

.

\

Faço saber que, de harmonia com a deliberação tomada
em reunião de 1 de Março dé 1961, no dia 12 de Abril do
ano em curso, pelas 15 horas, se procederá, na sala das reu­

niões do edifício dos Paços do Concelho, à arrematação, em
hasta pública, do exclusivo de exploração da estrumeira mu­

nicipal durante .um ano.

DE ---

Luis do Carmo Lima
Arma�iv de Pera

.. base de lidta�io é de 4() ooosoo Tem em exposição na sua

casa, Rua Dr. Manuel de Ar­

riaga, ao dispor de V. Ex.",
todo o sortido de mobiliário
moderno e do melhor acaba­
mento. Executa todos os tra­

balhos de carpintaria e mar-

cenaria. Visitai esta casa.

•

E para conhecimento geral se publicou o presente e O'u­

tros de igual teor que Vão ser afixados nos lugares do cos­
tume.

Paços do Concelho de Olhão, aos 18 de Março de 1961.
. .O Presidente da Câmara;

Domingos Reis Honrado

Circunvalação,Est. 13975

Carmona)
'P.O

(Cruzamento da Via Marechal
Telefone 60979

Câmara Municipal de Silves
ORT

Foi nomeado vice-presidente da
Câmara Municipal de Silves o sr.

Francisco de Almeida Lima Elias.

TIPOS DE REDESOSTODOS
•

�uandv V. fx.a vier a Vila l?eal de Santo

Antvniv, não dclxe de vlsltar o

-

DE ALGODAO E NYLON PARA

Café Restaurante Janelas Verdes
que poderá proporcionar-lhe: Almoços, Jantares e

Ceias e tem como sprato da casa» Ovos à Flamenga
Cerveja de barril durante todo o ano // Os me·

lhores vinhos da região // Vinhos verdes sempre

gelados // Mariscos dos mais variados

A CASA ÚNICA. NO GÉNERO

Aberto. sempre até às 4 horas' da madrugada

OS VÁRIOS SISTEMAS DE PESCA

M· r ROSÁRIO - Redes de algodão
. �f[a! l

'

S'INDON-Redes de nylon

recente unidade fabrilA.·mais ao

da indústria piscatória
•

serviço Manuel �o [armo �ontaIV�l CASA DUARTE
A'115IEN'A

os mais lindos e modernos
tecidos de Primavera

com estabelecimento na

Rua Dr. Manuel de Arriaga
ARMA çÃO DE PERA

ÚnicO' fo r-n ec e d o r dos
afamados vinhos «Rega­
lão», «Lagoa» e das areias
de Porches e de Armação
de Pera. Mercearias, con­
servas, Iicores, cervejas,
etc.' Saborosos petiscos.
Visitai esta casa donde
saireis hem dispostos

.- -- ---.... .- - -- ---

.---... ._ - - - - -- ... ... ...

Representante em Vila Real de Santo António

Guerreiro RittaAntónio
Rua Tcóftlo Braga
TELEFONE 2SS

Vila. Rezai dez Santo António
TELEFONE 104
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José de Aragão Barros
Estritório: Av. da Repúblita, 86-88/ Armazéns: R. do [aminbo de ferro, 24-26

Telef. 66 P. B. X. 4 linhas / Teleg.: José Barros

Apartado n," 28 - O L H Ã O - (Portugal)

CONSERVAS

DE PEIXE

EM AZEITE

E

SALMOURA

MATERIAIS

PARA AS

INDÚSTRIAS
DE PESCA E

CONSERVAS

,M E S S I N E S

TELEFONE 8

Exportador de Fru tos secos

Figos, Amêndoas e Alfarrobas

Armazém de Mercearias

Adubos da C. U. Fabril

CEREAIS

Agente da Tabaqueira

75 O/o de ox.lclol"eto de Cobl"e
25 % de Zln�be

o fungicida de resultados seguros contra o míldio
da vinha, da batateira e do tomateiro, contra o pe­
drado da pereira e da macieira e contra o criva­
do do pesseguéiro, cerejeira e damasqueiro, etc.

PedIdos a:

Estabeleeimentos de 'Importação
ERNESTO F. DE OLIVEIRA

S. A. R. L.

LISBOA
R. dos Sapateiros, 115-J.D, Dto.

Telefones 22484 e 22478

PORTO

R. Mouzinho da Silveira, 195-1.0
Telefone 22031

PONTO AZUL
l�t�Nlrt� I���II 1���N1r�� �� �\fI�lll���11 I

Apresenta Url"1a nova e

grandiosa gama de:

Rádios de mesa

p o r t á t e i s

Móveis estereofónicos

Te le vtsor-es automáticos
com écran 43, 55 e 59

AGIEM'1E 15M ·IFAIO

f I A L
fom�Dto fD�uUriDl e ��rí[OID �o �llarv�, UD.
Telef-.382-�argo do Mercado

Dilatar o começo dos trabalhos O que tem sido a acção
de limpesa da barra da Fuseta do Banco· de Fo-
é lesar a economia daquele mento Nacional
.porto piscatório e encarar

com indiferença a ameaça que
im_pende sobre os seus pescadores
�UANDO se fala da Fuseta,
� fala-se da pesca. E, falando­
-se da pesca, incontestàvelmente
ter-se-á que falar da fatidica bar­

ra, da qual tanto já se tem dito.
E, não só da barra, como do inte­
rior do pequeno porte, que se apre­
senta num perfeito caos.

Lamas, areias, limos, cobrem to­
da a extensão compreendida entre
a pseudo-entrada da barra e o cais.
A este, uma embarcação só pode
acostar quando das grandes marés.
Fora destas sujeita-se a ficar re­

tida pelas lamas, donde só sairá
quando toda a tripulação munida
de pás e enxadas, consiga abrir

uma profunda vala, que a leve até
à parte mais baixa. Claro que, pa­
ra que tal não aconteça, os barcos
ficam fundeados junto à pseudo­
-entrada da barrá, e, os seus tripu­
lantes, terão que percorrer cerca

de um quilómetro, a pé, com o pei­
xe às costas, se o quiserem vender
na lota!
Tal estado de coisas não poderá

continuar. Daí só resultaré a sa­

turação. E esses bons trabalhado­
res do mar, que são os pescadores
da Fuseta, não têm o direito de ser
sacrüicados - quotídíanamente, na

sua luta: pela vida!
Bastante se arriscam já, duran­

te os seis meses que passam nas

regiões gélidas do Norte, pescando
o bacalhau; longe da Pátria, da fa­
mília, isolados do Mundo; arrostan­
do algumas vezes com monstros co­

mo baleias e «ice-bergs». Se depois
de tudo isto, ao chegar à sua ter­
ra, ao convívio dos seus, ainda têm
de defrontar o terrível monstro que
é o porto de pesca da Fuseta, esses
homens, inegàvelmente, deixarão
de ser simples pescadores, para se

tornarem verdadeiros heróis! Dirão
eles: «desejamos mais ser homens
vivos, do que heróis mortos! ... Por­
que esta heroicidade não é comperi­
sada!» Essa é a verdadel. ..

E o que fazem as entidades com­

petentes para minorar o sofrimen­
to destes sacrüicados? Mistério.
Podem estar mesmo estudando o

caso. _. que se arrasta há tantos
anos. No entanto, se esses estudos
levam assim tanto tempo, com to­
da a certeza ao ficarem concluídos,
já o porto apresentará um novo as­

pecto! Voltar-se-ão a fazer novos

estudos?
.

Por favor, não brinque­
mos com a vida humanat. ..
Há todavia, na Fuseta, um orga­

nismo que presta serviços relevan­
tes à classe marítima. E não só
nesta localidade como em todo o

País. Trata-se da Junta Central das
Casas dos Pescadores.
Por que não seguir o seu exem­

plo transcendente, na bela missão
de proteger os trabalhadores do
mar? Construiu já, na Fuseta, um

dos maiores bairros, com moradias
para pescadores; um centro de as"
sístêncía e uma maternídade, com
a colaboração do dr. Assis Cha­
teaubríand: e por último um edífí-.
cio para a lota, onde funcionam os

serviços de vendagem, e que, no seu

género deve ser dos melhores do
País! Estes últimos, bastos auxí­
lios já têm prestado aos pescado­
res portugueses, dos mais diversos
locais.

Se são os 2% que a Junta Cen­
tral das Casas dos Pescadores usu­

frui da vendagem do peixe, que dão
para tudo isso, nesse caso que di­
zer de todos oa organísmos que co­
bram percentagens mais elevadas
e não apresentam benefício al­
gum? Não. Não. são os 2 % que dão
para isso; mas sim o desejo de bem
servir, a exactidão dos serviços
guiados pelo intelecto dum homem
bom, esclarecido e dinâmico, que é
o caso do seu presidente, o sr. al-'
mirante Henrique Tenreiro. Talvez
poucos homens tenham sentido e

vivido tão de perto, os problemas
dos pescadores, como ele. Por is­
so, trabalha, para que os mesmos

sejam resolvidos num mínimo. es­

paço de tempo; contribuindo assim
para o bem-estar duma classe, já
de si tão desprotegida.
Entretanto, que fazem os outros?

Não sabemos. Talvez contínuem a

estudar o tal projecto do porto!
E, a muito custo, uns dias ven­

dendo o peixe em Olhão, outros
dias na Fuseta, os maritimos des­
ta terra branquinha, enamorada do
mar, lá vão pescando a bordo das
embarcações, o melhor que podem,
tristes, resignados.
Mas mesmo assim, conseguem

fazer coisas maravilhosas. Eis o

movimento na lota da Fuseta, no
ano de 1960:

As que maís peixe venderam na

Fuseta, -foram:

Inaugurado há pouco mais de príncípalmente financiadas a do
um ano, o Banco de Fomento Na- papel (61.050 contos) : as metalúr­
cional aprovou até Outubro de gicas (27.400); as metalomecãní-
1960, 34 operações de financiamen- cas e de material eléctrico
to directo, no total de 680.232 con- (24.962); e as químicas (12.500).
tos, das quais ;!.8 na Metrópole e Foram ainda financiados maís 63
16 no Ultramar (142.167 contos em mil contos relativos a operações de

Moçambique; 57.515 em Angola; e antecipação, o que dá um total

sete mil centos em Timor). Esses efectivo de operações de financia­

financiamentos ínteressaram prín- mento no valor de 583.526 centos.

cipalmente a agrícultura e sílvícul- Por outra- lado, nos mesmos dez

tura (7.515 contos); as indústrias meses de actividade, o Banco de

extractivas (6.150); às indústrias Fomento Nacional tomou firme

transformadoras (175.400); a cons- 10.833 contos de acções e 42.266 de

trução e obras públicas (143.167); obrigações de grandes empresas
a electricidade (298.000). e os nacionais como a União Fabril do

transportes (50.000). Foi também Azoto, Nitratos de Portugal, Me­
firmado um acordo sobre a conces- tropolitano de Lisboa, SONEFE,
são de crédito agro-pecuário entre Empresa Termoeléctrica Portu­
o Banco e a Junta de Colonização guesa, Sociedade Portuguesa de
Interna e a verba atribuída a An- Petroquímica, Companhia Nacional

gola não inclui os financiamentos de Electricidade, Hidroeléctrica

que transitaram do.' departamento Portuguesa e ,�OREFAME.
de. fomento do Banco de Angola e Por fim, regjsta-se a partícípa­
que aínda não estavam totalmente ção do BancO·J1;@. financiamento do
utítízades quando esse departamen- Plano de Fomento, que atingiu, até
to foi integrado no Banco de Fo- fins de Outubro de 1960, 293.006
mento Nacional. contos, dos quais 268.000 sob a for-
Com mais 68 mil contos de ope-· ma de financiamentos directos

rações de antecipação, os financia- (adubos azotados, electricidade e

mentos aprovados pelo Banco nos transportes) e os restantes 25.006
dez -prímeíros meses da sua activi- contos em acções e obrigações.
dade totalizaram 748.232 contos. Além destas operações, o Banco
No mesmo espaço de tempo, efec- participou ainda na tomada firme
tuou financiamentos no valor glo- de 53.258 contos de titulos emiti­
bal de 520.526 contes, sendo 336.852 dos por empresas consideradas no

na Metrópole e 183.674 no Ultra- Plano de Fomento.
mar. Incluem-se neles quer as ope- l!:ste o resumo, da notável acti­
rações aprovadas pelo Banco, quer vidade já desenvolvida por este
os financiamentos por ele efectua- Banco de investimento, instituição
dos e relativos a operações que tran- nova no nosso País, na sua dupla
sitaram do departamento de fo- função de fornecedora de crédito
mento do Banco de Angola. Esses e orientadora da sua aplicação e

investimentos dizem respeito às se- que vem cumprindo cabalmente o

guintes actividades: agrícultura e objectivo com que foi criada e se

sílvícultura (37.142 contos); in- pode sintetizar nestas palavras do
dústrías extractivas (3.490); índús- sr. ministro das Finanças: «insti­
trias transforrnadoras (135.988); tuição nova na concepção, nova nos

c o n s t r u ç ã o e obras públicas métodos, nova nas operações, nova

(13.400); electricidade (280.506); e nos recursos que uttlíza, nova na

transportes (50.000). Dentro das. atitude para com aqueles que de­
indústrias transformadoras metro- mandam os seus serviços, nova, so­
politanas e ultramarínas, foram bretudo, no espírito que a domina»,

Pescadas .

Polvos .

Peixe-espada .

Caçõea . .- . ,

Linguados ..

Outras espécies
Amêijoas

Total ...

10.683.. 705$00
760.140$00
467.209$00
225.287$00
129.091$00

1.001.516$00
201.507$00

13.468.455$00

Novo Navegador .

Senhora da Orada
Oriente ....
Benvínda Maria .

Alto Mar
Nova Maria Alice .

Dois Irmãos Unidos .

Novo Albano Marques
Novo Pardalinho. . .

Lurreerminia . . . .

Gasparinho . . . . . .

Sr." do Carmo da Fuseta
Seis de Maio . . .

Cinco Manas . . .

St." Rita da Fuseta
São João da Fuseta
Isabel Teresa .

Petinga ...

Rui António . .

Deus bem sabe . .

�.
Justino
Tenho fé em Deus
Dora Francisca .

Universal
Fusetense .....
St.o António me ajude
Senhora da Paz
Boa sorte .

Cabo da Roca
Duas Manas
São Salvador
Novo Miúdo
Joaquim Luis
Pitó .

Estrela da noite
Sulcador . . : ,

Fernanda Aurora
José Joaquim
Flausina.

Total ...

898.435$00
864.862$00
701.572$00
654;918$00
636.321$00
610.214$00
608.173$00
605.755$00
516.759$00
463.102$00
455.601$00
450.997$00
419.609$00
391.312$00
371.368$00
350.363$00
329.861$00
190.325$00
178.760$00
153.257$00
152.052$00
146.974$00
132.907$00
128.290$00
99.368$00
88.202$00
81.333$00
75:605$PO
71.303$00
70.540$00
64.521$00
62.843$00
61.325$00
55.657$00
60.516$00
57.605$00
54.331$00
54.302$00
51.361$00

11.486.905$00
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ii frequente e prefira sempre o ii
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�_¡ CAF����C��M�T��A�G�ADO 1_
= de José Joaquim Paulo Viegas =

I Esmerado serviço de café, bar, pastelaria, doç�ria, efe. I

I":�,¿:,:�:m:',:,,,:�::�:'œ;':'��:,��:':��ml
Amêndoas, Nozes, Miolo de Amên.doa,
Miolo de Pinhão, Avelãs, Figos em eal­
da, Figos eom Nozes e Amêndoas, Estre­
Ias de Figo, Conservas de vegetais, Batatas
de eonsumo, Ceiras para pregos, ete., ete.

Fornecem os Exportadores-Preparadores

Neste ano, andaram na captura
da pescada, largando os seus apa­
relhos umas vezes na Beirinha, ou­
tras no Charnal, para cima de cin­
quenta caçadeiras.

TI�T4§ «fXCfL§IV�)�

Todas as outras, venderam im-

portâncias menores de Esc.

50.000$00.
1i: de salientar que os barcos de

pesca da Fuseta, venderam ainda
na lota de Olhão, por não pode­
rem entrar no porto da sua locali­
dade, uma quantidade de peixe
avaliada em cerca de dois mil
contos! ...
Como é do conhecimento geral,

o fulcro da pesca na Fuseta, con­

tinua a ser origtnado pelas caça­
deiras. No entanto, outras lidas,
mormente a pesca do polvo por
alcatruzes, cujo nível já é bastante

aceitável, "também dão certo rendi­
mento. Porém, devido às restrições
das áreas, impostas pelas capita­
nias de porto e pelas delegações
marítimas, esta modalidade está
condenada a nunca sobressair, por­
quanto não se faculta a licença pa­
ra ela senão a meia. dúzia de pes­
cadores, ficando os ·restantes im­

possibilitados de exercer o seu mis­
ter, por falta de autorização.
No entender da classe marítima

(e essa classe deve perceber dos
seus problemas) essas áreas, a

existirem, deveriam ser compati­
veis com a quantidade de indiví­
duos que exercessem tal aetívída­
de. Exemplo: «Na Fuseta, há cer­

ca de quarenta embarcações que
se dedicam à pesca do polvo por
alcatruzes. Em Olhão o seu núme­
ro não excede vinte. Por conseguin­
te, a ,área de pesca da Fuseta te­
ria que ser mais vasta». Está mui­
to bem visto! Pois sucede precisa­
mente o contrário. A área da Fu­
seta é a mais pequena do litoral al­

.garvío! ...
Já não bastam os esforços que

os homens fazem, para trazer os

polvos enfiados em remos, às cos­

tas, desde a pseudo-entrada da bar­
ra, como já atrás se frisou, senão
ainda as düiculdades que lhes são

impostas para os apanhar. E eles,
heróicos, s u b I i m e s, resignados,
aguardam com ansiedade, o dia em

que para o seu bem, para o bem da

Nação, se .resolvam os problemas
relativos ao seu porto de pesca.
Porque a Fuseta bem merece tudo

quanto façam por ela.

Que os demais organísmos sigam
o exemplo dado pela Junta Central
das Casas dos Pescadores, é o de­

sejo veemente de todos os pescado­
tes desta terra.

João de Deus

VASCO & IRMÃO;
PORTIMÃO ., PORTUGAL

Concedemos Agências para a Beira, Guine, S. Tomé,
Macau, Goa, Funchal, Venezuela e Canadá.

.

�"""""""""""""._I""""""""""""""""""""

Rua Vieir� da Silva, 6 a 10
TELEFONE 660410 LISBOA 3

Chumaceiras em bronze e de rolamentos; veios

aço polido e calibrado de 5 a 120mm; varao

aço macio de 50 a 400 mm;
.

chapas de ferro
2 a, 130 mm de� espessura; e tubos de
costura de 5 a 350 mm com paredes de 1

..................................... ; 1 --'

Máquinas para todas as indústrias

de
de
de

I
aço sem

a 40mm.
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O sr. João Celorico Drago ofere­
ceu à Câmara Municipal de Castro
Marim um terreno para' constru­
ção de um bairro de casas econó­
micas para trabalhadores. Na pri­
meira fase da construção serão edi­
ftcadas dez meradías-e outras taa-

(Oonctusâo da 10,· página) sava de uma atr-evida e arrojada I sua-plenitude a «grande e eterna

tas· na segunda, ao abrig-o da lei 'as poderem conceber 'para as emi-, fantasia, pelo que não teria ponta pesca do futuro»: a pesca do atwm.

nt 2692, 'pela 'Fedel'aç'ão· -das Elai- 'Nr é divulgar.'E, por isso, arvoram- por onde se lhe pegar. Ao que che- exercida -em todos os mares e ocea­

xás -de Prevídêacía, {) estudo: -do -se 'em ardorosos 'derr-otistas das ga a ignorância de. certa gente! .. , nos por meio de processos tie pesca

p'I-eleclo está a cargo do sr. -ærquí- ideias- YlI1heias, quanâe 'é Ibem -certo 'Ou, 'melhor, o iie-speito 6 inveja des- moderníssimos.

tecto Francisco -M-odesto. 'que; eo 'menos 'por um ãever 'd.e sa gente que, julgando-se -em posi- As principais pescas actuais, tais

�'. No mesmo local, o sr, José Afon-' eortesia, lhes ·cumpria patrGcinar ção de âesvenãar os enigmas da como, 'a Ita �ardinha na faixa, cos­

so Henriques adquiriu mna parcela -aquelas 'ideias, pelo 'menos enquan-� Natureza mats dt>. gue os outros, teira e a ,.dQ bacalhau por meió de

d t
,.

it 't _ ..o '·e·In,s na-A fossem ,pontrar'¡:adœ's não admitem de [õrmo: neñhuma ap.ar-elhos d.e anzõis, tenâem, a m61�e erren� com ,qua roc,en os 'me-·. W v u, .

tres quadrados para a' construção por taeto« pfJsitivos. que estes outroe ousem divulgar <o ve1:, p'am uma lenta e pro.gr-essi'!)_a
do novo edificio dos C;' T. T. Se tantas -e tantas ideias se têm' que eies, por faltlj de iniGiativa 'ou âecaâência; 4'á 'l?irá o tempo, -que

"'aventado Sobre '8st-e-JimpfJrtunte ,cis� bestu;nto para isso, 'não' [oram. ca- nõo parece estar, longe -:- em que
'sunto em todos os tempo-s 'e' com 'o

. pai:-es de fãzer. , a pesca do arrasto ao bacalhau ve­

patronato de 1Jodos de forma geral, Por que me jultgo 'bom algarvio nha também a declinar'lenta e pro-
,

par 'que sera que sobre -ete não -po- e; nomeadamente, p@rtug,uês de lei; gressivamente..'
,,' , - .

-ãerão, com esse amparo, ser emiti- esto« 'pronto -, e ,muLgOstosamen- 2 (lUE os pesq,ueiros, de áreas li­
,das ideias da'minha moãesta -aato- te, repito � a coadjuvar por eecri- 'mitadas, já muito ,envelheci.dos le

'ria, quándfJ' é bem -certe que -etas to, e não apenas por, p.ala,vr.as, to- depauperados siio
. quase sem-pre .os

'par-ecem sobrelevar' toâas as 'ou- {lBS, ,aqueles que de, boa ,lé' e ,com mesmos a, 8'erem :intensamente ex-

1ms! TaJlvez 'por 'O seu 'íd'e:œlizador . edu'ooção recebam as m'i;nhas {les- plor.ados;. os : b,ar,c()s de p.e_sca são
'não 'ser um 'Ícti610gfJ ou um sábio'?

.

prétensiosa« ideias,. :parca deste. ¡mfJ- ca'dra vez mais perfeitos e ,nurnero-
1lfas ,isso '1ÚlfJ -quererâ sign-ificar do �e te"!'tar, a s?bre�.vência' dai sos; e os aparelhos de. pesca de que
"que o seu autor, por talo não 'ser, a1ft�q�ísstmas e stmpatwas ,arma- 'dispõe,m'vão-se ape'ifeiçoando ,ca¡f,à
-do 'que anda bem lonçe, esteja im- çoes ftxas pa_rq,; a pesc�,d() _atum na. . 'Uéz mais, prop.ociúúlo,

.

assim -um­

.pedido de' enunciar ideias 'sobre ae-, ,:'costa algarma, as. quase ;urgec,a t�t, m,àior',r_endimento piscat6rio.é"de,s­
suntos de ictio'l6gia. :1!: qu-e esse au-, ,d? .o:.;f¡rans,e sa,�vagua_:d'(},r: llo.t� na..o te :medo, -1t1'/'L' maior ,rlespo'Vo.amento
tor não ,� um "indjvidüd":qu,álquer; aàmttfJ quehaJa mo�ttvo gus�tfwart- dess.ds pesqueiros, o que, dé certo
é Um oficial superior de'Marin/ha-- '�o :par�, que, venham, a soç.obr.ar mfl,do, virá provocar de futuro ne­

mas na verdadeira -acepção 'da 'pa- ,"trrem'edtavelmente,,;.embora se �n- 'les 1) 'inevitável ienômeno da «so­

lavra - pelo que mui,to se orgulha contrem sob capa ngorosa deb(w�o . brepescn», ,com o seu cortejo âe do­
de ter sempre sabido" usar 'o mar .âe �m grande te1l1,poral, mas antes lor,(j)sas c:o,nsequênc,ias.
como os primeir&s. i'llém�disso, .tem

.

razoes fortes para_, que futu�am'lnte S6 a «grande e eterna p.esc.a do
,tidó 'sempre,-'Uma verdadeira devo- ,floresça_m e progndam, medwnte as futuro», a do ,atum no alto mar, e

'ção'.péld 'prática das pescas marí- ,'alteraço.es adequadas! a bem .,da ,a,:pesca .da sardirJiha, 'executada p.or
'timas em geraZ, pelo que a 'elas 8'e

economta da 'Pr�vincta r.espectwa .. - fora da zona -costeira com Q,arc.os
,tem' ,deêllicado "'de 'alma e -coração. Convém todavta eSQlarecer que, : adequadus a esse e,feito, p,oderão
E tanti> "ibàstà para qU'e sGbre elas relativamente· às armações marro· 1campensa,r subejament.e aquele 'la­
"pb,ssit . ter' -ideias uteis a bem da ,quinas e nomeadan:e"!te às.. e,s.pa- mentá'Ue? estado d'e coisas ,que SB

'Humanidade; nholas, as artes stmtlqres portu- avizinha e logo que ele surj:a, se, é
No que ,ge'refere às nossas ideias, guesr:s são· �e mui�o mais traço que já não des.ponto.u.

.

-alguns __ ;despeitadt'ls pelas' 'mesmas ren��m_ent� plscat6rw e de capturas 2 'que a pesca científica do atum
af-irm'ardm que -eu tinha tido a ou- ma�s cont�ngentes pelo (]ue, a tal não é susceptivel de provoéar o fe­
'sadia ,de pi>éténder instalar giro- respeito, nunca. deveremos t-enffar -nõmeno da �<so.brepesca» por"mai's
bU8801as na (xf¡beça dos atuns; ou- estabelecer paralelo entre estas ,e intensamente ,explorados que ,sejam
-tros, porém,' s,Bm ao menos procu- aque1as. os pesqueiros res,pectivos, a meu

"'tarem 'compreender o que tão -clara 'Mas, essa desinteressada coadju- ver pr.àticamente ,inesgotáveis. '2
"iij ,ñniãam'ente havia escr'ito, estra- va,ção da minha parte, não ficaria que esses pesqueirfJs, disseminados
nhamenie conceberam que, segundo certamente por aí. Será" sem d.üvi- por todo o Atlântico e Med,iterr(},­
a'minha t:'iorià, 'os :atuns anétariam da, 'extensiva também a quaisquer neo, ,mares, que ,preferentemente
:¡z 'rOda, aco'mpá_nhando' assim o mo- empresas a'tuneiras' que de momen- nos interessam por estarem ma�s
;'lPimefllto' sdlq,r' diurno; e 'outros, ain- to .surjam, ,visto, que se trata, a li mão, .sãa,inumerliveis e quase to­
"da, 'q-ue,;a: minha hip6tese nã:o pas- meu 'ver" de lazer surgir em toda a ,dos eles ,se ,mantêm ,ainda inexplo-

radns pu,r .ignorados .

Castro Marim vai ter um

bairro para' trabalhadores

FAMOSAS TINTAS P�QA
TINGIR EM CASA,�

-

Depósito Geral: CASA ARTt LDA.
"

Avenida Mariu'el dá 'Maiá 19SÀ-'
.:f

� ".'" .,'

Telefone 49õL2 ", -

-
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,
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Uma eerie do capitão-de-rnar-e­
-çuerre José Sa/vador·Mendes

QUADRO N.
o

3 Cada «campo de actividade, de
uma'dada p'Opulaç:ão de 'a.tuns com­

preende �tr'ês -

pesqueiros, a 'sa'ber:
o «domicilio. 'Ite Inverno», a «zona

¡le corriltas» e, fina'Zmente, a «á:rea
de pustura ou desuva», e, àaquel'es,
o mais rend,oso, 'por serem nele
maia aces8Íveis as capturas, deverá
ser' esta «ãrea de post.ura ou

desova».

Imag.ine-se, pois., .quantas popula-
.

'ções ,de t.unideDs não haverá 'em ,to­
da:- a vasta extensão do Atlântico ,e

M,edite,rrâneo; serão ,inúmeras ,cer­

tamente; assim o número de pes­
queiros ,que' haverá ao longo de am­

b:os eSSBS mares será quase infinito.
Se alguns deles (muito poucos)

,estão já designadfJs pela iniciativa

,particular apenas, quase todos eS­

tão ainda pGr localizar e definir,
infelizmente, ,pelo que a pesca exer­

cida com atuneiros se anda a exer­

citar ao acaso, presentem:ente, o

que não p.lJ,rece de bea norma eco-

'n6mica. O .que lhes va'le é o a.tum
muito 'abundar em cad,a um dos

pesqueiros por eles ex.plorados.
,SalVD o genial aperfeiçoamento

- de alguns atuneiro-s, dos instrumen­
,tos e proc-e:s.sos de ',pesca p.or eles

usados; 'o que também vem. de eer-

Evolução mundial da pelica dos to modo 'obst,ar aos inconveniente.s
tunídeos'n�s anos de 1948 a-1959 de uma pesca .exec,utada :ao acaso,

.é m.eu parecer qu:e em. matéria .de
'pma do ,7ilgarve em 'Ionéla'dts ,pesca do atum, e no ·que respeita Il

investigação e descoberta de pes­
queiros, está quase tudo por fazer.
Porqu'e em ambos O'S ,mares, su­

--;---:1----1--- ---.----, ---- ,pracitad08 deverá haver milihares
de «áreas ,de pos"tura' ou desova»,'
contenito tunideos ô;e ·todos ,os tà­
manhos em número quase ,inesgot-d­
vel na ,époéa pr6pria, fertilíss'imo
deverá ser nelas, certamente, o
exercicio da, ¡i'esea ,do a.tum, ·logo
q,/!-6 esses inúmer.os pesqueiros este­

jam convenientemente -lo.calizados,
:d6finid:o'8 e explorados, ponderado
,o 'rendimento importante dos, aper--

.

.

. ,tei-ç,Qados 'si'stemas d@ pesca actual-Nota. A médIa !'In!lal de pesca de mente em uso, tais vo-m:o as moàer-
-atuns ,e stmllares nQ ,Algar- ,'níssim08 atuneiro'8, operando no
Ve (sem a cavala e a sar- :exercício da captura.do .atum: (e ou�
d!l), no período de 1953/B, 'tros peixes graúdos e muito apre�

,

sao 2.249 toneladas. ,ciados) com «palangres» (lfJng-li-
Origem: (a) - Year Book of Fi- nes) 'de qu'ase 60 milhas'marítimas

shery Statistics - F A O ae extensão; com ?'ed:es ,de -cercar

(b) - Estatística das para bori!_o manobradc;s. por duas

Pescas Maritimas. embarca'çoes de, alumtmo, embar-
;cando cada uma ,delas metade do
aparelho de pesca de 'cercar,
c.fJadjuvadas po,r uma-'-(jittra embar­

-cação similar seriJindó de viveiro
do isco 'vivo e que tem por:missão
'especial 'O engodamento do atum,
'Ip'ara que: assim este se deixe cer-

car na maj011 qua1/¡tidade e no mais
1957 1958 1959 curto espaço de ,tempo possiveis;

-------1--- ------ e, finaZmente,' com canas de pesca,
quando a' bordo do ,atuneiro se en­

tender pôr.meZhor 'este exercício de
captura dos tunídeos. 2 qué, para
efeito d.,e ,um maior rendimento pis-
cat6ri@,' conviiá :que :cada atuneiro

166 exer.ça a sua actividade com estes
três sistemas de' pesca, usando ca­

da um deles de, harmonia 'com ,as

circunstlincias ·que no mar se apre­
sentem.
E quando alcançani'tOs plenamen­

te esses objectivos, quando dispu­
sermos de aperleiçoados sistemas
de pesca e lago ,que contarmos com

pesqueiros localizados e convenien-­
temente definidos, o atum pesca­
do por atuneiros não terá conto ....

o' que, aliás, necessário e indispen­
lSável se torna para um Mundo ca-

.

Actív.dades piscatór,ias e conserveiras do Algarve. -e� ,comparação c�m
.

as de todo o Continente, no triénio de.t957/59
.

.

-

-{.

Pe,sca (b) Conservas (b)
�,

PoptÍl!j,ção
TDRllagem Totalidade do peixe Unidades Tonela- Pessoal empregado C'!/!aci-Regiões existente Peiléa-

em 1958 dores de slrdlnha Industrials Item Ií- da, e de -Capacidade
(a) matri-. para con- am labo- quida EXist'lncia Em 51 de 'produção não

culados serva Tons. CO!1tos ração conser- . midia, Dezern- ' ''total utilizada
-

, .- (c) (b) vada miOsal' ord' (-<1) , ,

----r� -.--

- ' -�
., ton; °'0

Em todo o

cOlltipente . 8.394.329 39.689 64.771 317.873 1.294.363 227 61.714 20.522 22.024 104.367 42.65341
No Aigarve. 392�7i5 9.173 9.228 32.169 153.109 109 23.820 10.170 9.761 40.960 17.14042
Relação

-

en-

tre. as duas .. ..

.

regiões em

percentagem 4,2 23,1 14,2 ,10,1 10,3 48,0 . 38,6 49,6 44,3
.

59,2, 40,2

(a) - Númerbs obtidos por extrapolação linear, a partir do aumento médio anual de 194.0,50.
(b) - Estatf'stica Industrial do Instituto Nacional de Estatística.
(c) -: No triépio de l"Q50/2, as 11.178 toneladas de sardinha para conserVa desembarcada's no Algarve, .re-

preseritavam 32,9% do continente.
.

.

..,.

(d) -c--:' Compreende, além das unidades de conserVas em azeite e molhos, as ,das Qutras m(!)dalidades. Porém;
a capacidade de 'pTod1,lção total é apenas referida à dá conserVa em azeite e mQlhos.

.

QUADRO, N.O 4

Tunídeos 'pescados. eDi todo o

Mundo no triénio de 1957/9

Países Mllharas da
toneladas

825
165
139
94
63
61 (1)
46
45
42
42
29
29
25

e

22(2)
-18

• 16
--

'15 .

14
13
.13
12
12
f2
12
10
9
9
'6
4

83

1.883

Japão, .

U.'S. A ..

In<Ua
Petu
França
E!,spanha
T¡;Ulândia
Coreia do SUl
China
União Sul-Africana

Turquia
Filipinas

.
. ..

Angpla - Portugal .

Portugal continental
insular

N.9I:Uega
Holanda-:

Argentina
Chile"
Dinàmarca
Alemanha.
;M:arrocós
Suécia ,

Ceilã9
Equador
Itãlia
Canadã.

Paquistão
Venezuela

Inglaterra .

Diversos

..• 2) .•

TOTAIS

Obs. (1) -15.000 toneladas são
,

'

cavala e sarda.

(2) - 9.000 toneladas são
cavala e sarda.

Orig�m.' Year Book' of Fishery
Statistics.

----------

CINECLUBISMO
FARO - Pede-nos a direcção

do Cine-Clube de Faro para que in­
formemos de, que por razões espe­
ciais' foi antecipada para terça-fei­
ra a sessão cinematogrãfica, ini­
cialmente anunciada para quarta­
-feira.

Origefn :' Estatística das Pescas
/

Marftimàs

165

QUADRO N.-o 6QUADRO

Grandes pescas nacionais, efec­
tuadas no continente no triénio

de 1955(9, em toneladas
Pasca mundial

Anos em mllharndal----.--�I---
tODliladas (a) --lolaI de Só cavala, Sem ,cava­

funldaos e sardll'(bl, la a saria

Tonela- I
gem

Espécie de
pescarias %

Sardinha e simila" ,

-1948
·1953

4
5
6
7
,8

91

920' 3.185 U!13 1 :!l}72
1.540 3.529 1.092 2.456
1.470 2.246 '

863 1.381
1.520 4.3'$8 1.304 5.0'84
1.680 '8.154 2.450 '5.704
1.8H'J: '5.076 3.69�' i .-378
1.9'20 '5.186: 3.53-1 '1.655
·1 �90(,) 1 ;2911, .186: LI� .

res. 172.758 59,7
Bacalhau 62.531 21,6
Arrasto do alto e

da costa. 52.751 18,2
TunídeDs do Al-
garve . 1.542 0,5
TOTAIS 289.342 100

«Jornal do Algarve»
Condições de assinatura

Continente e J1b.as

9$90
19$80.
49$50

Série de 10 números.
» »20 »

»' »50 » QUADRO N.O 7

Ultra_ar, Brasil e Espanb.a

S,érie de 50 números. 50$00
&traqeiro

Atum fresco ou conservado pelo
frio oa pelo sal, em toneladas,
importado nos anos de 1957/59

Série de 50 números. Atum. 75$00

(N as remessas por avião
acrescem os respectivos portes). Fresco ou con­

servado pelo
frio, importado
de Setembro a

Janeiro do Ul-
tramar '., .

Só CO!11 o sal
indispensável à
sua conserVa-

ção:
de 'Tânger,
Marrocos e Es­
panha .

do Ultramar

TOTAIS

47
Foi nomeado proposto da Fa­

zenda Pública, de 2.· classe, em

Portimão, o sr. Inâcio Marcelo da

Conceição Grade.

- Foi transferida de Portimão

,para Alcobaça, a sr." dr.· Isabel Pe­
reira Mendes, conservadora do Re­
gisto Predial.

- Estã aberto concurso para
provimento do lugar de conserva­
dor do Registo Predial de Porti­
mão (3.· classe).

811
130

1.255 1.589
37 154

1.319 1.688 1.109

Origem: Estatfstica do Comér­
cio Externo, I Vol.

AGORA AINDA MAIS BARATOSI

B O-S C ... H,
Apresenta a' .sua riova
linha de frigorífic-os _.,

Capacidades desde
'1-10 a 240 litros

congelador
Preferidos pelo,· sen alto rendimento

Três de

Agent,eé'"em ��aro
. "I' ,

,
'�'_' ,,'

,

··F I A

f�m�nt� In�ultriRI � A�rí[oIR �o �1�RrV�" UR.

.-
�
..

L

Telefone 382 LARGO· DO MERCADO

Papelaria e Tipografia Paula
EXECUTA A PREÇOS SEM COMPETÊNCIA
TODOS OS TRABALHOS TIPOGRÁFICOS

Vende. em boas condições, artigos de papelaria.
brinquédos e artigos de novidade

Praça Luís de Cé?-mõ�s LAGOS

A expansão
a ,siderurgia

que vai ter

portu_guesa
Se ainda hã uma dezena de anos ,econõmicamente adu1tos. 'Processo

não se podia ,falar numa industria- econóhlico-'que· tendEl a acelerar-se

lização do País, uma vez que a ins-
.
ge ano para ano, poderíamo$ dizer

talação de indústrias no século de-
.

de mês pç¡,rll-,mês, in;:!>licàrá a mul­
zanove e na primeira metade do tipli_cação"' de" novas iniciativas �­
século actual não im¡;>licara uma dustriais, uma vasta e aprofunda-

_.

modificação das nossas estruturas da exploração dos nossos recursos,

econónücas e sociais, certo é estar- a qualificação 'da nossa" mãõ-dé­

mos a viver, agora, a promoção do -obra. Mas falar cem desenvolvimen­
nosso país à categoria dos p�íses to económico ê falar em aço, tão

intimamente .se encontra o ferro as­
.

soc-iado à agr,icultura e à indústria
como verdadeira infraestrutura das

da vez mais carecido de alimentos .

Sistemas de pesca aperfeiçoadís­
simos, com tendência manifesta pa- .

ra cada vez mais se aperfeiçoarem,
já existem nos países que se dedi­
cam à pesca do atum com mo_der­
nos atuneiros; faltando-nos apenas.
como se,/!> indispensável complemen-
,to, a localização e delimitação dos

pesqueiros em todos os mares e

oceanos. ,Há, portanto, que mandar
construir barcos de pesquisas oceâ­

nicas, a fim de convenientemente

pesquisarem os' mares. para neles
localizarem e definirem os muitos
milhares de pesqueiros, que neles
,existem e que se mantêm ignora­
dOIi_, Pesquisas essas em que pode­
rão prestar 6ptimo serviço os apa­
'relhos de muitos anz6is, o engoda­
menta do peixe, e, nomeadamente,
a matéria da nossa teoria.
O barco de p�squisas· oceânicas

deverá dispor das ,característica�
dum bem moderno atuneiro e dos
mais modernos prfJcessos de' pes­
ca, nomeadamente de extensíssimos
'«long-lines», aptos a largar a vá­
rias pr,ofundidades, visto que, con�

forme as épocas, o atum permane­
cerá mais profundo ou andará mais
«arvorado». E, sem isso, nada

feito .•.
E há vantagem em que assim se­

ja para que o produto da pescaria
colhida nas experiências cubra em

curto espaço de tempo o capital
investido na' construção e no arma-,

mento do referido barco e, depois,
os pesados encargos resultantes das
suas sucessivas missões experi­
mentais.

Igualmente nada feito, se por­
ventura o pessoal que o tripular
não for bem id6neo para a co�pli­
cada missão que incu1rj,birá ao bar­
co pesquisador. E a breve trecho o

saldo será provàvelmente positivQ.
E estas firmes ideias que parecem
representar a realidade das coisas,
embora desdenhadas pelos despei­
tados e ignorantes, armados em

grandes sabedores, hão-de vingar,
custe o que custar, a despeito do
derrotismo e desdém que injustifi- IIIIlIllIIDDJlDIDIIIIDlWIDWIDDDIIDIDWJUII
cadamente lhes movem. O tempo,
que é o grande mestre, o dirá •.. " ·A...."econstração da igreja de
De resto, e por isso, não estou a

escrever para esta geração, mas Nossa Senhora dos Mártires
sim para as vindoiras. E é nessas

que tenho esperanças de que me ve­

nham a compreender.
Desculpe-me este arrazoado, pre­

zado sr. doutor, mas terminei.
Com os meus melhores cumpri­

mentos e protestos da mais eleva­
da consideração, me subscrevo com

toda a veneração.

nações.
A criação da nossa ,primeira in­

dústria siderúrgica surgiu, assim,
no momento próprio para que a ex­

pansão portuguesa assente em fer­
ro fabricado' com as nossas maté­

rias-primas . e utilizando .mão-de­

-obra, portuguesa. Iniciarã a Side­

rurgia Nacional a sua laboração
ainda este ano, com um alto forno
e uma produção orçada em duzen­
tas mil toneladas anuaís; prevê�se,
porém, que àquele alto-forno se

juntem outros três, elevando a pro­
dução ,para cerca de um milhão de
toneladas de .gusa. Â indústria si­
derúrgica está, assim, projectada
para corresponder aq surto de pro­
gresso que assinalarã os anos flJ.­
turos do nosso País,

,

Mas as perspectivas da siderur­
gia não podem circunscrever-se aos

limites do continente. Haverã que
entrar em linha de conta com all
crescentes necessidades das nossas

prevíncias ultramarinas, cujo prd­
gresso económico serã poderosa­
mente estimulado pelos planos de
fomento . em curso e pela rãpida
evolução de outros territórios vizi­
nhos. E havl:)rã, muitp especialmen­
te, que prever as

.

COJ;lsl:)qu'ência,S
das reivindicações de . ..desenvolvi­
mento económico formuladas por
todos os territórios que recente­

mente ascenderam à-independência:
A indústria siderúrgica portu­

guesa tem, assim, assegurado não
só um mercado nacional em ex­

pansão, 'como ainda uma ãvida
procura por parte dos países sub­
-desenvolvidos da América Latina,
da Africa· e da Asia. Procura que
parece igualmente certa para as

iniciativas industriais que utiliza­
rão o nosso ferro, transformando-o
em máquinas ou em bens de con­

sumo, uns e outros ostentando, co­

mo verdadeiro título de nobreza
dos nossos trabalhadores, um orgu­
lhoso «made in Portugal».

(a) José Salvador Mendes

Cap.-de-mar-e-guerra da R. A.

Esteve em Castro Marim de visita às

ruinas da igreja ¡ie Nossa Senhora dos

Mártires o sr, governador civil, o qual
se reuniu, depois. nos Paços do con­

celho, com a vereação e outras entida­
des locais para trocar impressões sobre

a restauração do templo, Uma comissãO
executiva vai pr,omover a angariação de

fundos e após a elaboração do projecto
de reconstrução solicitar-se-á a ajuda
do Estado para levar a efeito a mesma,
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CICLISMO

Começa hoje a'Volta ao

�lgarve em Bicicleta

DESPORTIVAS
FUTE eO,L •

faŒn!� � ��orlin� !Un�ntaram �n�lo��uili�ra�o ... (1-l)
Comentário por' A. ENCARNACÃO VIEGAS

Entre os clubes inscritos para o

torneio popular de futebol que s

vai realizar em Vila Real de Santo
António figura o Grupo Desportivo
Os Gráficos.
Certamente que poucos conhecem

este grupo. A sua existência deve
-se à feliz ideia de alguns profis
sionais da indústria grâfica que, a

O exemplo do que acontece em mui
��Q;�;¡;¡;¡¡:;��:;:;¡;¡Q;ójQ¡¡¡¡:¡:;;;C:�2iii��O tas outras localidades, pretende

ram e conseguiram formar um gru
po exclusívamente com elementos
da sua classe, Tal iniciativa é de
louvar e de amparar.
Não contam os seus dirigentes

com qualquer auxílío que não seja
.o seu próprio sacrificio, limitando

-

-se, desta maneira, a apelar para
todos os que' ligados a esta arte os

desejem ajudar.

Com. a participação dos maiores

estradistas portugueses e organiza­
da pelo Ginásio Clube de Tavira,
com o patrocínio das marcas - co­

merciais: «Rerrígerantes Jaguar»,
Atum «Bom Petisco» e «Tintas

Robbialac», inicia-se hoje em Tavi­

ra a Volta ao Algarve em Bicicleta.

A concentração da caravana far­

.se-ã na Praça da República, par­
tindo os ciclistas às 11 horas para
a primeira etapa da prova.
As equipas serão constituídas

pelos seguintes corredores:

Ginásio de Tavira: Jorge Corvo,
Sérgio Páscoa, João Bárbara, AI­

cide Neto, Virgílio Nunes, Vítor.
Lourenço, José Pedro e José

Libânio.
F. O. do Porto : Sousa Cardoso,

Carlos Carvalho, Azevedo Maia,
Sousa Santos e José Pacheco.
Sporting O. Portugal: José Pedro

Carvalho, Pedro Júnior, Manuel

Graça, Ventura Crtstóvão e Agos-
tinho Braz.

- -, .

Sangalhos: Alves Barbosa, Anto­
nino - Baptista, Fernando Henriques
da Silva, Américo Oastanheíra e

Antero Elias.

Benfica: Henrique ::Ciúitró, Ma­
nuel Simões, Ilídio do Rosário, Jo­
sé Anastácio e Peixoto Alves,
Académico: Alberto Carvalho,

António Santos, Francisco' Mari­
nho, Manuel Castro é Martins de
Almeida.

.

Águias de Alpiarça: António Pis­
co, Lima Fernandes, Agostinho
Correia e Joaquim Casmiitõ:

-

Louletano: Vítor Tenazinha, Ma­
nuel Perna Coelho, Valério Clara e

João de Deus.
Ovarense: Laurentíno. - Mendes.
Farense: Inácio Ramos;

-

OFIR OHAGAS

•

Aproveitando a interrupção das

provas oficiais, o Farense promo­
veu a vinda ao Algarve da equipa
dos «leões» da capital, 2.' classifi­
cada no «Nacional» da L" Divisão.
Foi uma partida interessante de

seguir pela forma surpreendente­
mente nivelada

-

em que decorreu.
Poderià .dízer-se até que cada um

dos contendores - cada qual a seu

modo - foi uma surpresa para os

espectadores: o Farense porque se

exibiu em grande plano numa altu­
ra em que a equipa parecia longe
da boa «forma» (terá passado o

mau tempo?) e
-

o Sporting por­
que, inversamente, não adregou
exibição nem de longe compatível
com a fama dos seus elementos,

O grupo algarvio desfrutou assim
de largos períodos de domínio, es­

pecialmente na 2." parte, que lhe
pertenceu quase por, completo. A
falta de eficácia dos seus diantei­
ros (o médio Sosa foi o mais peri­
goso rematador e o golo da equipa
marcou-o o defesa Reina no segui­
mento de um livre, .. ) tirou-lhe no

PISTOLAS

STAR
CHEGOU
'NOVA

REMESSA
Construída com material especial,
'leve e resistente - Muito portátil

,- Dois carregadores

A pistola diferente do que até hoje
,

.

se apresentou

Caiibre 6,35 nilm ----' 9 tiros

Em stock:
Pistolas das acreditadas marcas

PIETRO BERETTA-F. N. (B!lby e Standard)-WALMANN
WALTER - MABZER - etc.

Revólveres .de cal. 32 das marcas SMITH & WESSON
RUBY' EXTRA' e outros

.

Grand� sortido de armas novas e de ócasião
Munições de calibre 6,35 e 32 das marcas F. N.-Fiocchi-Seller

& Belot -::::- Winchester - Remington
Encarregamo-nos de renovar e tirar licenças de porte de arma

Oficina especializadana reparação de todos os tipos de arrnas

M. SI LV �
AR-MElRO

Rua da Betesga, 1 - L I S B O A - Telef. PBX 31313/31314
Armas - Munições:

VENDEMOS AS MELHORES DESDE HÁ MUITOS ANOS

Joaquim Barbosa de Macedo
,ARMAÇAo DE PERA

Fabrica e exporta para os Estados Unid�s
da A-mérica, aonde têm grande aceitação devi­
do ao esmerado asseio e confecção do seu fa­
brico, a pasta e passas dos saborosos' figos do
-Algarve. _

Agente geral no Algarve da

Indústria de Licores «Dois Amigos», Lda.
Telefone 293

Vila Real de Santo António

1�.. I�lri.cu I�Ulr �1.eslil"41ñ.t �I.e 1rIril�l.e, A\lliz I�.efri­
....�I.., Â\�,lullr�ltelll.e I�alullia�[1ril�u f[..zall.. l�, .el.c.

Torrefaeção EIeetromeeâniea de eafé
)

Recomendamos o nosso lote moído "B E.L A R OMA"
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I GRUNCIG I
§ Agente no concelho de Vila Real de Santo António i
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a�ão. do.s c. T. T. ele­
do. po.to. de Po.rtela

rcLa (Ta"ira)

ração-geral dos C. T.
lasse do posto de cor­

em Portela da Cor­
lho de Tavira, dando
à respectiva popula­
cal, beneficiar do ser­

tos de eorrespondên­
mo do de valores de­
o meio de transferên­
em localidades onde

estações dos C. T. T.

1111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111'
E'RSIANAS de plás·tico' I

(para exteriores) æ
æ

I
§

Á§ I (41)1"�AI de ñbroclmcnto
(para o ar livre)

ntenas de peças vendidas para o

Hotel Vasco da Gama de Monte Gordo

I
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entanto poasíbílídades de consegu
melhor resultado.
Excelentes actuações de Jos

Maria, que depois de longa ausên
cia reapareceu em forma admirá

vel, Reina, que perfilhou o melho
sistema de marcação a Seminári
«bailando-lhe» na frente sem ir­

«queima» das fintas desconcertan
tes do peruano, Sosa, o melhor d
todos, e Queimado, o mais positis
dos dianteiros.
No Sporting, a falta da sua ex

celente linha média (já que o Iuga
de Lino foi bem preenchido po
Morais) pode ser levada em cont

para atenuante da sua pálida ac

tuação. Anibal, excelente entre o

postes mas demasiado preso a ele
o já citado Morais, Monteiro, um

grande jogador em embrião, e Se
mínário, embora sem o brilhantis
mo de outras partidas, foram o

melhores da turma leonina.

o Silves continua firme
no primeiro lugar

Aljustrelense - Silves
Mais um obstáculo. roí ultrapas­

sado pela equipa de Silves neste
difícil campeonato. da Terceira Di­

visão.
Não conseguiram, porém, desta

vez, averbar os silvenses o triun­

fo, mas apenas arrancar um ponto
em Aljustrel, o que é de felicitar

strelense apresenta-se
candidato à passagem
guinte.
alo, os algarvios ven­

mas no segundo tem­

plica do Aljustrelense
ualar o marcador.
ível superioridade têc­
es não foi devidamente
golos, o que é tanto

irar, se atentarmos em

ejanos jogaram desfal­
u excelente guarda-re­

- Ramires.
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Serviços . Municipalizados de
Vila Real de Santo António

Campeonato Distrital de Reserva

Lusitano, 3 - Portimonense, 3

Alfaiataria 6�ft(A lVf�
Rua Dr. Martinho Simões Po sr. presidente do Conselho de

Administração. dos Serviços Muni­
cípallzados da Câmara Municipal
de Vila Real de Santo. António. re­
cebemos a seguinte carta:

Sr. director do Jornal do Algarve

No desejo de esclarecer posições e

evitar, também, que poss1velmente ve­
nlulm a tomar vulto versões mais ou
menos afastadas da verdade, sempre
prejudiciais, mormente em meios pe­
quenos, vimos soZici"tar de v. com an­

tecipadas desculpas pelo espaço e tem­
po tomados, a publicaçlfo do que se

segue:

A ligaçlfo da rede eléctrica desta
vila, e da de Monte Gordo, à da G.
E. A. L., traz a obrigatória paraZi­
saçlfo das Gentrais térmicas destes
Serviços,
Em consequ�ncia da mesma, nao

teríamos em que ocupar os actuais
maquinistqs e ajudantes, e de aí a

necessidade de se prescindir dos
seus serviços.
Fez-se, pois, um aviso aos inte­

reesaâos, em data de $9 de Junho de
1960, vnformamâo-os directamente
âos factos, que alitis eram já do co­

nhecimento geral, e para o fim de
procurarem colocação em qualquer
entidade ou empresa.
Gomo contràriamente ao previsto

nao foi possfll{e.l fechar até ao ter­
mo do passado ano senlfo uma das
Oentroi«, fez-se ainda um novo avi-
80, datado de stO de Dezembro de
1960, comuniccmdo que seria manti­
do ao serviço todo o pessoat, que o

solicitasse, e até IlIO fim do mê« em

que viesse a verificar-se a paraZi­
saçlfo da outra centrei. facto que
depe dar-se em todo o corrente mes
de Março.

Este coneetño de Administração mui­
to lamentando a medida que é forçado
a tomar, informa que manterá em ser­
viço algum ou alguns dos actuais ser­
ventuários, que continuem tiendo neces­
sários, e ainda qU() deu a garantia de
preencher quaisquer vagas, que venham
a verificar-se, de futuro, nos Serviços,
com elementos do pessoal demitido, sem­
pre que o mesmo reúna oe requisitaI!
legais, . e mediante prévia indicação,
quer num caso quer noutro, âos srs.
chefes de Serviços.
Muito agradecendo a atençlfo da P1¿­

blicaçlfo do que antecede e com os pro­
testos da mais elevada consideraçlfo,
subscrevemo-nos,

No prosseguimento do campeo
nato distrital de reservas defronta
ram-se no sábado passado, confor
me noticiámos, as equipas do Lu
sitano e Portimonense, que se apre
sentaram' muito reforçadas com

vários titulares, desenvolvendo jo
go movimentado.

No primeiro tempo a ligeira su

perioridade técnica do Portimonen
se possíbílítou-lhe atingir no mar

cador a vantagem de dois golos.
Após o reatamento, o Lusitano

começou a procurar com maior in
sistência a baliza adversária. Do
seus ataques sucessivos resultou
igualdade primeiro, e a vantagem
de 3-2 depois, alcançada com um

golo monumental,' marcado po
Ludgaro, que dificilmente se no

apagará da retina. Os barlaventí
nos conseguiram ainda empatar
resultado que lhes é lisonjeiro s

atendermos ao magnífico segund
tempo dos locais, que só não alean
çaram a vitória devido à grand
exibição do guarda-redes contrário

s e marcadores

ão.

Inácio: Maurício e

rtíno, Alves e Silvé­
nco, Pacheco, Grilo,

Df!,!!!Lngo.s (!£_
ANÇA: Afonso ;Regõ
; Diamantino, Ricar­
o; Eduardo, Gorgu­
Reis, Constantino. e

ADOS DOS JOGOS.

nse, I - SILVES, J

NÇA, 2 - Moura, 2

cação da B.a série

12 pontos
10 ,.

10 ,.

10 ,.

8 ,.

6 »

4 ,.

ARMAÇÃO D� P�RA

Grupo Desporti­
vo «Os Gráficos» e árbitros

RA AMANHÃ

JOSÉ BERNARDINO

GONÇALVES, alfaiate di­
plomado executa todos os

trabalhos de fatos de ho­
mem e de criança, com o

mais esmerado acabamen­
to, a preços módicos.
Possui grande sortido de
cortes de fatos ao gosto
de todos os fregueses.

BErn servlr, parA melher vestir

ortu,al

a-OLHANENSE
Lobato, de Setúbal

nense-FARENSE
Fragata, de Setúbal

ão.
Leia o. JORNAL DO ALGARl'E

e saLerá o. que se passa no. AI•• ....,e

f[A\SA\ Nllf[f�llA\I�
de José Nicolau (�agas
F US ET·A

S - ESPERANÇA
Correia, de Faro

DOS- Moura

Gonçalves, de Faro

I<ua M.IIlUQI Ilombarda, 14

VILA REAL DE SA�TO ANTÓNIO .

Livros das Editoriais Século e Hotitias

Máquinas 'otográficas «BALDA»

A MÁQUINA PARA TODOS
fqulpada com ii oblQctlva flQ
fanfásflca abQl'fura :l,9 PQrml­
findo fOfolsrafar Qm pgsslmas
condlçl)Qs dCl luz ondQ qUiIIl5-
qUClr oUfras fracassam.

DISPÁI<ÁD()!R ""UT()M.!TaC()

Preço excepcio.nal esc. 590$00

GRANDE SORTIDO DE FAZENDAS,
ALGODÕES E LÃS EM LINHO

SecçõesJe
RETROZARIA
CHAPELARIA
CA M I S Al�. I A
E SAPATARIA

A bem da Nação

(a) Pedro Martins So.co.rro.

Presidente do

üonsetño de AdministrlllÇlfo

'¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥�

É inaugurado na quinta-feira
o novo edifício ,da lota de
Vila Real de Santo António

AGENTES NO ALGARVE:

LUSALGARVE, LDA.

As 11 horas de quinta-feira, com

a presença do sr. capitão-de-fraga­
ta Eduardo Augusto Costa-Cabral
Metzener, delegado da Junta Cen­
tral das Casas dos Pescadores e o.u­

tras individualidades, é inaugurado
o. no.sso edifício da lota de Vila
Real de Santo. António, situado

junto à doca de pesca.

FAR.OTele/one 354
TINTA\ «IX('(L\I()� »
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Sem o anúncio, a grande maioria dos produ-
'

, tos comerciais não teria proclJ'rá - ficaria nós
'

I a�mazé!,s �u nas prat«:leiras il.1�efinidamente.
O enunere traz a chentela e" traz lucro •
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--.-- A 'Sacor coloca à disposição do Turismo
e das actividades náuticas o seu Posto de
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FARO- POsto de Abastecimento Sacor'na Praça O. Francisco�Gomes, junto à doca
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COMB USTlvEIS

LUBRIFICANTES

'G ji ZC 1 D L A

PROPACIDLA

. �.

-

AGENTES NO ALGARVE:

Sociedade Algarvia de Carburantes e Óleos, Limitada,
RuaDr. Oliveira Salazar - 17 e 19 - F A R O Telefones 276 e 278 '

VOLKSWAGEN
cada vez melhor I

ainda
,m�is potente
e

totalmente
si' ncronisado

A UTOM6 VEIS

FURGONETAS

mantendo omesmoprefo
apresenta

.

'

,

10 sensacionais inovações:

•

mars

confortável\

ecorn
•

maior espaço
para
bagagem

ACESSÓRIOS

p N E U S

1. motor mais potente: 34 CV
2. carburador Solex com novo

dispositivo de arranque
.

. 3. mudanças totalmente
sincronisadas

4. porta-bagagens dianteiro
65"1o mais espaçoso

S. amortecedor hidróulico da
direcção

6. luz baixa assimétrica
7. luzes pisca-pisca
8. Interrupter de dupla

função para o lavador e

limpadores do para-brisas
9. pega no tab.lier para o

passageiro da frente
10. viseira estofàda dupla

em exposição
I (

no stand em FARO


